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Apresentação 
 
 

Sinto-me feliz em poder apresentar o  Livro Preparando as 

Celebrações da Congregação  que apresenta  (propostas) roteiros de 

oração em preparação às festas (de nossos padroeiros). Foi um trabalho 

exigente e desejado há muito tempo. E hoje temos a alegria de tê-lo em 

nossas mãos, neste ano que comemoramos o 55º aniversário de 

presença das Murialdinas no Brasil. 
 Na Regra de Vida nº 29 e 30, lemos: Tradição Espiritual – 

“Expressamos nossa devoção à Virgem Imaculada, com as formas 

recomendadas pela tradição cristã e pela Congregação”. 

 “No decurso do ano distinguimos, com solenidade e conveniente 

preparação, da maneira que a comunidade julgar mais oportuna, as 

festas do Sagrado Coração de Jesus, da Imaculada, de São José e São 

Leonardo Murialdo”. 

 Apresentamos também propostas para celebrar a data de 

fundação da Congregação e Rezando ao Espírito Santo pelas Vocações 

em preparação a festa de Pentecostes.  

 Desejo que, na oração, estes textos sejam para cada Murialdina, 

um instrumento para melhor  celebrar as devoções e tradição espiritual 

de nossa Congregação. 

  É certo que não basta usar um esquema prefixado para dizer que 

nossa oração tem “estilo murialdino” é necessário, como nos recordava 

Padre Casaril: “imitar Murialdo santo, mestre e modelo de fervorosa 

oração. Sejam, pois, celebradas nossas festas com  fervor e criatividade. 

  

 

Caxias do Sul, 09 de maio de 2009  

   55 anos de presença no Brasil 
 

                              Ir. Regina  Manica 
                                   -  Delegada - 
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REZANDO 

 
COM 

 
SÃO JOSÉ- I 

 
19 DE MARÇO 

 
São José é o padroeiro da 

Igreja  Universal, o advogado  

dos lares cristãos, o  modelo 

dos operários e o protetor da 

nossa Congregação. 

 

 

Para todos os dias: 

Para iniciar: 
 

Em nome do  Pai.... 

A Sabedoria de Deus recompensa as fadigas dos justos,  

- e os conduz pelos seus  caminhos. 
 

O Amor de Deus está sobre  nós, 

- e confirma a obra de nossas mãos. 
 

Feliz o homem que é fiel ao Senhor.  

- a sua  descendência permanece nos séculos. 

As Murialdinas procuram, de maneira especial,  
a difusão da devoção a São José . Devem antes de tudo fundar a 

própria confiança na proteção de São José de quem trazem o 
nome;  “Nome”  que significa crescimento e honra. São José será 

bom pai  providente, também para  suas filhas espirituais.   

Recomendo uma grande confiança em São José!  (Carisma 192) 



 4 

Na hora da prova me invoquem: serei sempre seu auxílio. 

 -  Ó José concede-nos sempre a tua proteção.  

 

REZEMOS: 

Glorioso São José, pela grande  fé que te sustentou em 

todas as  dificuldades da vida, intercede por nós junto a Deus 

Pai para que conservemos intato o precioso  tesouro de nossa 

fé, vivendo-a com empenho e generosidade. 

 

    Canto.... 

    Segue conforme o dia. 

 

PARA CONCLUIR: 

 

Pela intercessão de São José, escolhido como guardião do 

Filho unigênito de Deus, o Senhor nos conceda  a sua  alegria e 

a sua paz. 

- Amém. 

 

A proteção de São José e a força de seu exemplo nos sirvam 

de auxílio e estímulo no serviço de Deus e dos irmãos. 

- Amém.  

 

Deus Pai onipotente, glória e alegria dos Santos, conceda a 

nós, reunidas em nome de São José, sua bênção paternal,  em 

nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  
 

- Amém.  
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                  (Início página  3) 
 

Invoquemos a São José:  

Lembra-te  de nós, ó São José, 

intercede por nós com a força 

de tua oração, junto a Jesus, 

teu filho adotivo.  

Torna-nos favorável tua 

santíssima esposa, a Virgem 

Maria, nossa mãe e Mãe 

dAquele que vive para sempre.  

 

Evangelho  de Lc. 1, 26-38 
 

Para  refletir:  
 São José acreditou no mistério do nascimento virginal 

de Jesus. Ele também conhece  a profecia de Miquéias (5,1) “E 

tu, Belém de Éfrata.... de ti sairá Aquele que dominará  Israel”.  

Assim  pensaríamos que José, espontaneamente iria a Belém, 

onde deveria cumprir-se esta profecia: mas José não pensa 

desta maneira. 

 Ele sabe e acredita que tudo quanto foi dito pelos 

profetas a cerca de Jesus a seu tempo se cumprirá, mas sabe 

também que não cabe aos homens cumprir as profecias, senão 

como instrumentos nas mãos de Deus; nem compete aos 

homens conhecer os tempos e os momentos que Deus  a si 

reserva; por isso permanece tranqüilo em Nazaré, 

abandonando-se confiante à Divina Providência.  

1º   DIA 
O ANÚNCIO À  MARIA 
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 José age assim, desde o primeiro momento que é 

constituído chefe da Santa  Família: como servo  fiel e 

prudente, que nada faz por sua cabeça, mas somente  aquilo 

que Deus  quer, sempre pronto a seus acenos. A sua atitude é a 

dos Santos:  nada querer para si, mas querer só e tudo o que 

Deus quer.  
 

Para rezar: “Nisto consiste  o amor de Deus, em observar  

os seus mandamentos”. (1ª João 5,3) 
 

Salmo 118,1-8 
Feliz o homem sem pecado em seu caminho que na lei  do 

Senhor Deus vai progredindo.  

Feliz o homem que  observa  seus preceitos e de  todo o    

coração procura a Deus. 

Que não pratica a maldade em sua vida, mas segue os caminhos 

do Senhor. 

Os vossos mandamentos vós destes, para serem fielmente 

observados.  

Oxalá seja bem firme a minha vida,  no cumprir a vossa 

vontade. Então não ficarei envergonhado, ao repassar todos os 

vossos mandamentos.  

Vou louvar-vos de coração sincero, pois  aprendi vossas justas 

decisões. 

Quero guardar vossa  vontade e vossa lei. Senhor, não me 

deixeis desamparado. 
  

Oração dialogada:  
1. José, descendente de Davi, foste escolhido para a 

grande missão: fazer de pai para o Filho de Deus.  
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2. Temes entrar  no projeto de Deus? A palavra divina te 

convida a  deixar qualquer temor.  

1. Que sublime missão a tua! Contribuir com todas as tuas  

forças,  no cumprimento dos planos de Deus, do jeito 

que Ele quer. 

2. Na verdade, tu não compreendes tudo,  mas alcanças o 

mistério.  

1. Tomas distância, com respeitosa veneração e, 

abandonando-te ao querer divino, deixas a Ele todo o 

resto. 

2. Feliz és tu, José, colaborador de Deus, dócil 

instrumento em  suas mãos. És feliz porque sabendo 

escutar, soubeste obedecer.  

(Conclusão pág. 4) 
 

 

 

  

    (Início: pag. 3)  

 

Com São José rezemos:  

Senhor, faze que caminhemos 

diante de Ti, nos caminhos da 

santidade e da justiça, e pela  

intercessão de São José, homem 

justo e fiel, que na plenitude dos 

tempos cooperou no grande 

mistério de nossa redenção, 

possamos seguir seu exemplo.  

Para escutar:Evangelho de Mateus 1,18-21 

Para refletir e interiorizar:  

2º   DIA 
O ANÚNCIO A JOSÉ 
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 São José teve momentos  de grande sofrimento, diante 

da angústia e da amargura de um enigma sem resposta e 

desconcertante. Um terrível golpe,  exatamente naquilo, que, 

como noivo de Maria, lhe  era mais querido. Não entendia o 

desígnio de Deus e nunca o poderia entender, se  não lhe fosse 

revelado pelo Espírito Santo.  

 Por enquanto decide segundo  sua reta consciência e o  

que a Lei de Moisés lhe indica ser mais justo.  

 Finalmente a luz divina esclarece sua noite.  Aceita com 

todas as forças a intromissão de Deus na sua vida: deixa  seus 

planos pelos do Pai celeste, e, sua dor se muda em amor, a 

angústia e incerteza em coragem e confiança.  

 Encontrar Deus: “Deus é Deus para mim, só se entra na 

minha vida e a transforma.  

Deus é Deus para mim, se lhe dou o primeiro lugar, 

todos os dias.   

Deus é Deus se O amo apaixonadamente, se  me lanço 

nEle e me  perco em seu Amor.  

 Deus é meu  Deus se eu não me acostumo ao pecado e 

não procuro  desculpas para a minha fraqueza.  

 Deus é Deus para mim se o reconheço presente no 

irmão aliviando o necessitado.  

 Deus é Deus se Lhe  pertenço em cada instante, pois 

Ele me quis e me ama desde sempre.”  (Ernesto Oliviero) 

Rezemos com o Salmo 19:  
- A lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma;  

a ordem do Senhor é segura, instrui o simples.  

- Os preceitos do Senhor são retos, deleitam o coração; 

o mandamento do Senhor é  luminoso, esclarece os olhos. 

- Escolhi o caminho da verdade, pus diante de mim vossos 

decretos. 
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 Apego-me às vossas ordens, Senhor, não permitais que eu seja 

confundido.  

- Correrei pelo caminho de vossos mandamentos   

porque sois vós  que dilatais meu coração.  

- Mostrai-me, Senhor,  o caminho de vossas leis,  

Para que eu o siga com  fidelidade. 

Ensinai-me a observar a vossa lei  

e a guardá-la de todo o coração.  

- Conduzi-me pelas sendas de vossas leis  

Porque nelas está minha felicidade.  

Guardo em meu coração vossa Palavra  

para não vos ofender.  

- Senhor, agrade-vos a oferta de meus lábios,  

ensinai-me os vossos julgamentos.  
 

Peçamos a São José que esteja perto de nós nos momentos 

difíceis:  

Ó São José, socorre-nos quando dificuldades, 

incompreensões e sofrimentos se tornam  companheiros de 

viagem. Sustenta-nos nas contrariedades,  cansaços e dor.  

Ajuda-nos a responder ao mal com o bem, a crer 

firmemente na justiça de Deus, saber suportar sem perder a 

coragem e a colaborar pessoalmente para a construção de um 

mundo mais justo e fraterno.  

 Ó São José, sustenta-nos na hora mais difícil; quando 

perdemos Jesus, a oração se torna árida, Deus nos parece 

distante e  calado; aí nossa fé vacila. Ajuda-nos a superar a 

“noite do  espírito”,  a carregar a cruz até o fim , convictas de 

que para além de tudo, existe o dia fulgurante de luz, uma vida 

imortal na qual ninguém nos poderá tirar a alegria. Amém.  
 

(Conclusão: pág. 4) 
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     (Início: pág 3) 
 

Pela intercessão de São José, 

rezemos:  

Ó Deus nosso Pai, que em vosso 

desígnio de amor, quisestes confiar 

os inícios de nossa redenção aos  

cuidados paternos de São José, 

concedei a nós e a Vossa Igreja a 

mesma fidelidade em levar a termo a 

obra que nos confiastes.                   

Por Cristo Nosso Senhor. Amém. 

 Escutemos a Palavra  de Deus:  
Da profecia de Miquéias, 5,1-4 
 

Reflitamos sobre a importancia de São José para Jesus e Maria:  

No quadro da encarnação e do  nascimento de Jesus, 

José é a sombra, que faz ressaltar o esplendor das figuras.  

Sua missão é aquela de escondimento e de obscuridade.  

A Virgem se esconde pela sua sombra: sua virgindade e 

maternidade são cobertas pelo véu do matrimonio com São 

José.  

 Jesus, o Homem-Deus, se  esconde nesta obscuridade, 

a ponto  de passar por “filho do carpinteiro”. Deus Pai não 

aparece como pai de Jesus.  São José  assumiu para com Ele 

um coração de Pai, não viveu senão para Jesus e não teve outro 

 cuidado  a não ser dEle. José tornou-se pelo afeto o pai que 

não era por natureza. (S.L.Murialdo) 

3º   DIA 
NA GRUTA DE BELÉM 
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Hino em  honra  de São José 
 

São  José,  do céu a glória,  

esperança verdadeira que reluz na nossa vida, 

proteção de todo o mundo,  

ouve os cantos e louvores da Igreja agradecida.  

A ti, filho de Davi, como esposo de Maria  

escolheu-te o Criador.  

Quis que fosses pai do Verbo 

e da nossa  salvação diligente servidor.  

Reclinado no presépio, o Esperado dos profetas, 

Redentor do mundo inteiro, tu contemplas venturoso 

e, unido à Virgem Mãe, O adoras por primeiro. 

O Senhor e Deus do mundo,  

Rei dos reis, a cujo aceno se ajoelha  o céu fulgente  

e os  infernos estremecem, revestindo a nossa carne,  

fez-se a ti obediente.  

Glória eterna à Divindade, Unidade na Trindade,  

Deus imenso, Sumo Bem,  que te deu tão grande graça.  

Por ti, deu-nos sua Vida e alegria eterna.  

Amém. 

 

REZEMOS:  
Ó São José, chefe da Santa Família de Nazaré, sê-nos 

sempre protetor.  Que teu  espírito interior de paz,  de 

silêncio, de oração ao serviço da Igreja nos vivifique sempre e 

nos alegre, em união com tua Esposa bendita e nossa Mãe e no  

imenso amor de Jesus. Amém.  
 

(Conclusão  pág. 4) 



 12 

 

 

 

                               (Início  pág.3) 

 

“Eis um santo cuja a vida e a vida transcorre no cumprimento 

da mais alta missão: zelar pela pureza de Maria, guardar a  

divindade de Jesus Cristo, e  tutelar  

como cooperador consciente, o 

segredo a todos escondido, da 

redenção do gênero humano.” (Pio XI)   
 

Do Evangelho de Mateus: 2,13-15   
 

REFLEXÃO:   
A nossa vida é um  entrelaçado de 

alegrias e dores, de sofrimentos e 

consolações. É o que experimentou 

José em toda sua vida:  um contínuo 

alternar-se de alegrias e dores:  

Tinha se alegrado  com o nascimento de Jesus e por todos os 

acontecimentos que prepararam aquele natal, pensava poder 

voltar logo para sua casa, mas apressadamente, teve  que fugir 

para o Egito com o Menino Jesus para salvá-Lo da perseguição 

de Herodes.  

 São José gozava em paz  a sua felicidade, extasiando-

se ao contemplar em seus braços aquele divino Menino, o seu 

Salvador.  Mas eis que numa noite, aparece-lhe em sonho o 

Anjo do Senhor e lhe ordena partir  para o Egito.  De maneira 

rápida e imprevista, tudo mudou.  Como mudou de repente sua 

sorte de pai felizardo  deste Filho Divino!  Como foi rápido 

4º   DIA 

PERSEGUIDO E REFUGIADO 
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para S. José ver acontecer as palavras do velho Simeão:  “Este  

Menino está colocado com o sinal de contradição”. Tão 

inesperadamente ele O vê objeto de perseguição pelos 

homens. Esta ordem categórica cai de improviso  sobre a vida 

de São José.  

 Amargurado pelo perigo que ameaçava a vida de seus 

queridos, mas não desesperado, obedece.  Ele sabe que  novas  

dificuldades o esperam,  mas sabe também de estar nas mãos 

de Deus.  

Momentos de silêncio... 
 

PRECES:  A cada situação na vida sempre encontramos uma 

resposta,  se nossa fé  estiver alicerçada na Palavra de Deus:  
 

1. Também José se coloca a caminho pelas estradas de 

quem é injustamente perseguido.  É a estrada dos 

pobres, dos exilados, dos que  não têm meios de opor-se 

à violência e é forçado a deixar tudo.  
 

R.-  Eu confio em ti, Senhor,  e digo: Tu és o meu Deus, 

em tuas   mãos  estão  os  meus  dias.  
 

2. Parte ainda de noite, às pressas, sem se preocupar 

pelas coisas que deve deixar, sem premeditar vingança, 

sem amaldiçoar.  
 

R.-  O Senhor vela sobre o caminho dos justos, mas os 

caminhos    dos maus  não darão em nada.  
 

3. Assim José nos ensina a felicidade de quem confia no 

Senhor a própria vida, porque Ele cuida de nós.  
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R.- O Senhor é minha parte de herança e meu cálice, nas 

tuas mãos  está a minha vida.  
 

4. São José nos ensina o valor do sofrimento e da prova 

como ocasiões para purificar a nossa fé, abandonar as 

seguranças que nós construímos e crescer naquilo que é 

verdadeiramente importante. 
 

R.-  O Senhor é minha força e meu escudo; nEle coloquei a 

minha confiança. 

5. Devemos estar certas de que um dia  venceremos com a 

nossa  capacidade de sofrer;  um dia conquistaremos a 

liberdade... e a nossa vitória será uma dupla vitória.  
 

R.- Sede fortes e recobrai ânimo, vós todos que esperais 

no Senhor.  

Rezemos:   

Ó São  José, guarda de Jesus, esposo puríssimo de 

Maria,  que passaste toda a tua vida no fiel cumprimento de 

teu dever, sustentando, com o trabalho de  tuas mãos, a 

família de Nazaré,  protege-nos que confiantes a ti nos 

dirigimos.  

 Conheces nossas aspirações, nossas  angústias e nossas 

esperanças pois também  experimentaste a provação, a fadiga 

e o cansaço, mas teu ânimo cheio da mais profunda paz, 

exultou de  alegria por causa da  intimidade com o Filho de 

Deus e com  Maria sua terníssima Mãe. 

 Ajuda-nos a compreender que não estamos sozinhas em 

nossas tribulações e dificuldades; saibamos descobrir a pessoa 

de Jesus ao nosso lado e acolher suas  graças como tu fizeste.  
(João XXIII) 

(conclusão pág. 4) 
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                                        (Início: pág 3) 

Lembra-nos Pe. Casaril:  

“Sois filhas de São José e de Murialdo. Meditai bem, nestes 

dias,  sobre os momentos sagrados da infância de Jesus e qual 

a parte de São José, ...  Deveis aprender dele a pedagogia mais 

eficaz que se inspira na caridade ardente de Cristo visto 

presente nas pessoas a nós  confiadas”.  

 

Escutemos o Evangelho           
(Mt.2,19-23) 

José e Maria retornam 

ao  Egito. 
 

REFLEXÃO:  

Deus não abandona aquele 

que n’Ele confia. É certa a 

palavra do Espírito Santo que 

nos garante nos Salmos: “ 

Lança no Senhor as tuas 

preocupações e Ele te 

sustentará; jamais permitirá 

que o justo vacile”.  

Às vezes pode  nos parecer 

que  Deus abandone suas 

criaturas... poderá até  parecer que Ele dorme e não se dê  

conta do perigo que ameaça nosso  pobre barco... Mas, na 

verdade, é Deus que vela sempre com amor providente e, se 

permite a tribulação, não nos abandona.  

5º   DIA 
A ALEGRIA DA  VOLTA 
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 Mais do que nunca Ele pensa em nós e nos sustenta e,  a 

seu tempo, tudo voltará bem.  Esta é a verdade que vemos 

continuamente comprovada pela história, na Igreja e na 

humanidade, na história de várias nações, na  história de nossa 

vida e na vida de São José.  

É a Providência divina que pode tardar, mas não falha. 

São José colocou-se como instrumento humano nas mãos do 

Pai, enquanto a pessoa do Menino Jesus estava colocada em 

suas mãos.  

Esposo de Maria, é também para ela  mediação e 

interprete executivo dos planos que  passam pelos caminhos 

tortuosos dos homens,  mas acompanhados pela infinita 

ternura de Deus. Assim, mais uma vez, através de José, a 

profecia se cumpre e Deus Pai chama, do Egito, seu Filho.  

Que São José nos alcance a serenidade e a confiança 

plena nas horas tumultuadas de nossa vida.  

 

Rezemos: 

A vós, São José, recorremos em nossas tribulações,  e cheios 

de confiança pedimos a vossa proteção sobre nós e toda a 

Igreja.  
 

- Por esse laço sagrado de caridade que vos uniu à 

Virgem Imaculada,  Mãe de Deus, e pelo amor 

paternal que tivestes ao Menino Jesus,  

ardentemente vos suplicamos: 

  

Todos: que lanceis um olhar benigno sobre a herança que Jesus 

Cristo conquistou  com seu sangue, e nos socorrais em 

nossas necessidades  com vosso auxílio e poder.  
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- Protegei, ó guarda providente da  divina Família, o 

povo eleito de  Jesus Cristo e afastai para longe de  

nós a influência do erro e da maldade.  

 

Todos: Do alto do céu assisti-nos na luta contra o poder das 

trevas;  e assim, como outrora, salvastes da morte a 

vida ameaçada do Menino Jesus,  
 

- Assim também defendei agora a santa Igreja de 

Deus das armadilhas de seus inimigos e de toda a 

adversidade.  

 

Todos: Amparai a cada uma de  nós com vossa constante 

proteção, a fim de, por vosso exemplo e suntentadas 

com o vosso auxílio, possamos viver virtuosamente, 

morrer santamente e obter no céu a eterna bem-

aventurança. Amém. 

 

Canto:   
A ti, ó grande santo, nós vimos recorrer,  

Nos guarda sob teu manto, oh, vem nos socorrer.  

 

São José, vem  nos proteger.  

São José, vem nos  proteger.  
 

Por ti a Providência / quis a Jesus valer:  

Rogamos tua clemência, oh vem nos proteger.  

 

(Conclusão pág. 4) 
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                          (Início pág. 3) 

Lembrando 

os ensinamentos 

do  Fundador: 

“Recordai sempre 

que deveis ser não 

somente devotas, 

mas “religiosas” de 

São José. 

Recopiai em vós e em 

vossas comunidades 

as linhas características da fisionomia moral de São José, que 

são: humildade e recolhimento, espírito interior  numa vida de 

trabalho, de movimento, de grandíssimas provações, de amor a 

Jesus e a Maria nos sacrifícios morais e materiais que 

santificaram sua vida. A imitação, para ser completa, deve 

estender-se às obras.” (O Carisma nos escritos de Pe. Casaril  nº 198) 
 

PARA MEDITAR: Evangelho de Lucas 2,39-40 
 

PARA REFLETIR:  

 Na vida  de todo  o Santo existem momentos que não 

são escritos em lugar nenhum, porque não podem  ser escritos, 

mas  devem ser procurados e lidos nas entrelinhas e até 

mesmo no silêncio dos  biógrafos.  Esta  é a vida interior, 

espiritual, escondida que é resultado de um maravilhoso 

entrelaçar da vontade livre da criatura humana que adere a 

Deus e da graça divina que acompanha e segue suas ações.  

6º   DIA 
A VIDA EM NAZARÉ 
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 Não nos admiremos que o Evangelho nada mais fale 

dele, como se já tivesse morrido e sepultado. No entanto vivia 

ainda, e viveu por muitos anos, mas uma vida oculta, toda 

íntima com seu querido Jesus, no segredo daquela casa.  

 A vida de São José transcorreu em  Nazaré, entre a 

casa e a  carpintaria, desde seu retorno do Exílio até a morte. 

Vida simples, mas plena de sentido. De fato, com apenas três 

palavras pode ser resumida toda a vida de São José em 

Nazaré: trabalho, oração e descanso.  

 Trabalha junto  com  Jesus, sob o olhar vigilante de 

Maria; reza e ensina a Jesus a oração dos antepassados e, 

como chefe de família é  José  que dirige todo encontro 

familiar de oração; respeita o descanso  do sábado e vive a 

serenidade e alegria daquela sua família, numa  contínua 

comunhão com  Deus.  

 Oração: Ó José, viveste no lar de Nazaré numa total 

harmonia,  nutrindo sentimentos de ternura e compaixão, de 

bondade, de humildade, de doçura e de paciência. (Col. 3,12)  

 A presença de Deus feito Homem,  de seu visível amor,  

transfigura  a tua  vida na alegria e na admiração. Que  alegria 

a tua! Viver com Jesus e com Maria, sua Mãe e tua Esposa.  

Que mistério de amor e que profunda comunhão.  

 Soubeste admirar e exultar em tudo o que viste de  

fecundo em  vossas vidas... e quantos há que  não sabem fazer! 

O incompreensível e obscuro soubeste conservá-lo em 

teu coração, não para acumular motivos de amargura, mas para 

permitir ao sofrimento e às energias divinas de modelarem o 

teu coração no amor do Pai e no dom total a Jesus e a Maria.                                      

Bendito és tu, José, que  fizeste de  Nazaré o lugar 

onde o amor abençoado por Deus é vivido segundo Deus e onde 

o homem e Deus vivem juntos a existência terrena.  
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Com a intercessão de São José  rezemos  pela Igreja, 

pelas famílias e pelas nossas comunidades:  
 

- Por toda a Igreja de Deus, para que imitando a 

Santa Família, saiba ser um exemplo vivo de unidade 

e de  fidelidade total ao Senhor, 

       São José, rogai por nós. São José,rogai por nós.  
              (repete- se for cantado) 

- Por todas as nossas famílias para que aprendam  da 

Família de Nazaré a unidade no amor, alegria da  

doação e a fidelidade no serviço,  
 

- Por todas as pessoas consagradas, especialmente no 

Carisma de Murialdo, para que no seu dia a dia 

possam reproduzir em suas  comunidades,  nesta 

comunidade os gestos e as virtudes que 

caracterizam a família de José... 

- Pelos jovens que estão se preparando para o 

matrimônio, para que o façam com serenidade e 

alcancem a maturidade do verdadeiro amor cristão... 
 

- Para que São José desperte  mais jovens a ouvirem 

a voz do alto que  os chama a acolher Jesus e Maria 

em suas vidas, num caminho de doação mais  

completa ao Senhor, na vida consagrada ou no 

sacerdócio.... 

T- Ó São José, padroeiro e modelo de nossa Congregação, dá 

a nossa família religiosa a graça de permanecer sempre fiel a 

teu estilo de vida, na amorosa prontidão aos planos de Deus, na 

laboriosidade humilde e silenciosa, no amor terno e operante 

para  com Jesus e Maria.  Amém! 

(Conclusão pág. 4) 
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(Início pág. 3) 

 

Ó São José, nós te veneramos 

como o modelo dos trabalhadores, o 

amigo dos pobres, o consolador dos 

sofredores, o santo da  Providência.  

Sobre a terra, representaste a 

bondade  e os cuidados do Pai celeste.  

Foste o carpinteiro de Nazaré, feito 

humilde trabalhador para nós.  

 Ajuda com tuas orações a 

todos os que lutam nos vários tipos de 

trabalho: intelectual, material, lucrativo ou filantrópico.  

 Obtém  para as Nações uma legislação inspirada no 

Evangelho, o espírito de caridade cristã e uma organização 

para a justiça e a paz.  

Evangelho de Marcos, 6,2-3: 

Reflexão: (J.Galot) 
 

 José teve um destino extraordinário, mas quando a  

gente se pergunta  sobre o que distinguiu sua existência, deve-

se reconhecer que foi toda dedicada ao trabalho simples,  ao 

exercício de uma atividade que não exigia nenhuma dignidade 

particular.  

 Carpinteiro era o nome com o qual era conhecido pelos 

habitantes de Nazaré.  Isto significa que São José trabalhava 

a madeira; era um pequeno artesão.  No seu vilarejo, este 

trabalho não lhe serviu para adquirir  estima, tanto é verdade 

7º   DIA 

NA  CARPINTARIA DE NAZARÉ 
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que foi lembrado para afastar os sinais  messiânicos de Jesus: 

“ por acaso  não é ele filho do carpinteiro?”   

 Quando Jesus  tomou lugar de José no mesmo trabalho, 

se dirá dEle com igual desprezo: “Não é Ele  um carpinteiro? “ 
  

HINO 
 

1. Nossas vozes te celebram /operário São José 

Que a oficina consagraste, /trabalhando em Nazaré. 
 

2. Tão humilde tu vivias, /tendo em ti sangue do rei. 

Em silêncio um Deus nutrias /ao cumprires sua lei. 
 

3. O teu lar era um modelo/ de trabalho e de oração 

Com o suor de tua face/ conquistavas o teu pão.  
 

4. Elimina os egoísmos,/ dá aos pobres de comer;  

Possa a Igreja, Cristo místico,/ sob a tua mão crescer. 
 

5. No Deus trino, autor do mundo/ proclamemos nossa fé, 

Imitando a vida e a morte/ do operário São José.  
 

Rezemos: 
 Ó São José, modelo e padroeiro dos trabalhadores, nós 

te pedimos para que nos ajudes a encontrar no trabalho, 

segundo o desejo da Providência, não só um meio para nosso 

sustento, mas também, uma fonte de merecimento para a vida 

eterna.  

 Tu que tiveste  a grande dita de ter  perto de ti, no 

trabalho, o próprio Jesus,  nosso Deus e sua mãe, Maria,  

alcança-nos de ter uma grande estima pelo trabalho que nos 

foi confiado e de amá-lo como tu o tens amado.                            

Faze, ó Santo operário, que  trabalhemos com espírito cristão, 
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sem queixas, com dedicação e serenidade, conscientes do 

nosso dever, e com as mesmas intenções que  tiveram Jesus  e 

Maria.  

 Ajuda-nos a olhar a vida como uma longa e intensa 

jornada de trabalho e de colheita, na espera do descanso e do 

prêmio, que Jesus prometeu àqueles que fielmente  o servem. 

Amém.  

(conclusão pág. 4) 

 

 

 

 

(Início pag. 3) 
 

  José é realmente o servo fiel e prudente que Deus 

constituiu senhor de sua casa e lhe confiou o seu maior 

tesouro:  seu Filho Jesus.  Qual não deve  ter sido a 

preocupação e o sofrimento de José com o desaparecimento 

de Jesus,  sentido sobre si toda a responsabilidade de 

guardião do Filho Deus! 

Ouçamos a narração do Evangelista Lucas, 2,41-50: 

REFLEXÃO:  
“Teu pai e eu, angustiados te 

procurávamos”.   

Os dois sofreram,  porque ambos 

amavam. Sofreu Maria por ser a mãe;  sofreu 

José, por ser o guardião e pai.  O sofrimento 

de Maria é também o sofrimento de José, 

porque era o mesmo amor que os dois tinham 

para aquele Adolescente que estivera 

desaparecido.  

8º   DIA 
ENCONTRANDO JESUS NO TEMPLO 
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“Não sabíeis que eu devo ocupar-me das coisas do meu 

Pai”?  Nesse encontro vem destacada a paternidade de Deus e 

a paternidade de São José.  Quando  Maria se dirige a Jesus,  

lhe diz:  “Teu pai e eu” ...  

Na família humana onde  foi inserido o Filho de Deus, 

José é o pai,  não de uma paternidade genética, mas  de uma 

paternidade cuja autenticidade viera do próprio Deus.  E 

Jesus também reconhece isto....e  “Lhes  era submisso”.  José 

em sua  missão de pai, educou Jesus no trabalho e na oração, 

na meditação  da história de seu povo.  

Jesus, no episódio do templo, manifestou que já fizera 

experiência de buscar Deus   e sua vontade.  Lembra os seus 

pais terrenos que chegou a sua vez de colocar-se  inteiramente 

a disposição dos planos de Deus pai.  Assim Jesus ajuda Maria 

e José a perceberem a vontade do Pai como única norma de 

vida para aquela  família.  

Como Maria, também José guardava   essas coisas e as 

meditava em seu coração, com humildade, maturidade e fé.  
 

Invocações a São José:  
 

1- São José,  que pelo vínculo matrimonial, participaste da 

grandeza de Maria e constituíste um lar para acolher o Filho 

de Deus, 

- intercede por todos os casais cristãos,  para que 

vivam na fidelidade e doação o seu compromisso de 

casados.  

2- São José,  que seguindo a luz do Espírito Santo 

compreendeste sempre mais o dom inefável de tua 

paternidade virginal, 
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- ajuda a todos os pais e mães em sua missão de 

catequistas e educadores de seus  filhos, sobretudo 

pelo bom exemplo. 

3- São José, que ao teu lado tiveste Jesus, participando do 

teu trabalho, com ele te colocaste a serviço da redenção, 

- renova nossa vida interior para que saibamos unir 

ação e contemplação e vivamos sempre com 

disponibilidade  alegre e doação generosa. 

4- São José, que te distinguiste pelo fiel cumprimento da 

vontade de Deus e abandono confiante a sua providência,  

- fica bem perto de cada uma de nós, sobretudo 

quando nos sentimos frágeis e necessitadas e 

aumenta a nossa fé no amor providente do Pai.  
 

5- São José,  a quem foram confiados os inícios de nossa 

redenção nas  pessoas de Maria e de Jesus,  

- Protege e sustenta a Igreja de Jesus e  nossa 

Congregação que leva  teu nome e te invoca como 

padroeiro e modelo.  

6- São José, pela tua experiência  de afastamento de Jesus 

naqueles longos três dias e pela alegria do reencontro,  

- toma conta de nossos  jovens que se desviaram  do 

bom caminho e reconduze-nos para Jesus e Maria, 

numa vida cristã mais autêntica.  

Oração:  
 Ó Deus, que em São José, homem justo, modelo dos que 

tem fé, nos deste um exemplo de comunhão de vida com teu 

Filho, faze que saibamos imita-lo, na busca cotidiana do teu 

Reino, vivendo na humildade, no serviço e na caridade. Por 

Jesus Cristo nosso Senhor. Amém. 
(Conclusão pág. 4) 
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               (Início pág.3) 

Escutemos alguns pensamentos   

da Exortação Apostólica de João 

Paulo II  (Redemptoris Custos) 

...Se este amor irradiava através de  

Sua humanidade sobre todas as 

pessoas, certamente os primeiros 

beneficiados eram aqueles que a 

Vontade de Deus tinha colocado 

mais próximos dEle: Maria, sua mãe, 

e o pai adotivo, José. 

O amor “paterno” de José não podia 

deixar de influir  sobre o amor 

“filial” de Jesus, e, o amor “filial” de 

Jesus não podia deixar de influir sobre o amor “paterno” de 

José.  As pessoas mais sensíveis aos impulsos do amor divino 

vêem em São José um luminoso exemplo de vida interior.  

 Dos escritos de Murialdo:  “ São José é modelo sobre 

o qual devemos formar nossa vida e do qual  devemos tomar 

orientação e exemplo. Por isto, “ as virtudes de São José 

devem ser as nossas e seus ministérios devem ser os nossos”, 

porque a a Congregação, exatamente pelo exemplo  de São 

José, “traçou o programa de seu ser e de  seu agir. “ Na 

tradição  murialdina, São José é apresentado como modelo de 

admiráveis virtudes, como:  a castidade, a mansidão, a 

pobreza, o amor a Jesus e a Maria, a humildade, a 

laboriosidade, a obediência, a intimidade com Deus e a missão 

de educador.  

9º   DIA 
UMA VIDA  A SER IMITADA 
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 Especialmente para nós, Pe. Casaril escreveu: “Vós 

que  levais o seu nome,  tendes o dever de formar-vos no seu 

espírito e na prática das virtudes da humildade e da caridade, 

que Murialdo quis tomar de São José e transmitir a seus 

filhos, os Josefinos, e às suas filhas, as Murialdinas de São 

José.”  (LC/8) 

 
               H I N O  - (da Véspera) 

Celebre a José a corte celeste,  

prossiga o louvor o povo cristão: 

Só ele mereceu à Virgem se unir  

em casta união. 

 Ao ver sua esposa em Mãe transformar-se, 

 José quer deixar Maria em segredo. 

 Um anjo lhe aparece:“É obra de Deus”.  

            Afasta-lhe o medo.  

Nascido o Senhor, nos braços o estreitas. 

A ti tem por guia, a Herodes fugindo.  

Perdido no templo, és tu  que o encontras, 

chorando e sorrindo. 

 Convívio divino a outros, 

 Somente após dura morte é dado gozar 

 Mas tu, já em vida, abraças a Deus e o tens em teu lar. 

Ó dai-nos, Trindade, o que hoje pedimos: 

Um dia no céu cantarmos também. 

O canto que canta o esposo da Virgem sem mácula. Amém. 
 

Oração: Ó São José, contigo bendizemos o Senhor que te 

escolheu, entre todos os homens, para  ser o casto esposo de 

Maria, acolhendo esta maternidade, na fé como obra do 

Espírito Santo. 
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Foste para Jesus o pai  legal na linhagem de Davi. 

Continuamente circundaste de vigilante afeto a Mãe e o 

Menino, dando-lhes segurança que lhes permitisse cumprirem 

sua missão. 

O Salvador Jesus te obedeceu como a um pai durante 

sua infância e adolescência, recebendo de ti os ensinamentos 

para a vida humana, ao mesmo tempo que condividias sua vida 

na adoração do seu mistério.  

Agora tu vives junto dEle. Continua a proteger a santa 

Igreja, a família nascida da salvação trazida por Jesus. Olha 

para as necessidades materiais  e espirituais de todos os que 

recorrem a tua intercessão:  nossas Congregações, nossas 

famílias, os trabalhadores, os jovens, as crianças,...os doentes, 

e os agonizantes... 

Lembra-te de modo especial dos pobres, dos que não 

tem casa nem trabalho, nem comida: que através de tua 

intercessão possam receber o conforto do olhar materno de 

Maria e o socorro das mãos prodigiosas de Jesus. Amém 
(Esta Novena foi traduzida, com adaptações, da Revista: La Voce di              

S. Giuseppe,  nº 2/1998)  

(Conclusão pág. 4) 
  

CANTOS A SÃO JOSÉ 
 

1- 
1. Salve esposo de Maria, / Sois da Igreja protetor, 

Sede sempre o nosso guia / Junto a Deus intercessor. 
  
  São  José, rogai por nós/: 
 

2. Salve, esposo de Maria, / fidelíssimo varão,  

      Concedei-nos, neste dia / a constância na oração.  
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3.Salve, esposo de Maria / Operário com Jesus, 

   Sede aos nossos pobres,  guia. / Dai conforto amparo e luz. 
 

4. Salve, esposo de Maria, / por Jesus, Menino-Deus,  

    Assisti-nos na agonia, / Conduzi nossa alma aos céus.  

 

2-  Vinde alegres cantemos, a  Deus demos louvor. 

A  um Pai exaltemos, sempre com mais  fervor.  
 

Refrão: São José,a vós nosso amor, 

         Sede nosso bom protetor.Aumentai o nosso fervor. 
 

1. Quis o Verbo Divino dar-vos  nome de Pai 

Um glorioso destino para nós impetrai. 
  

2. Vós esposo preclaro, amantíssimo Pai 

Dos cristãos firme amparo, este canto aceitai. 

3- 
1.São José, homem justo e bondoso/ Tão humilde se fez servidor, 

  O silêncio fiel de sua vida / fala sempre da ação do Senhor.  

 

Que possamos viver envolvidas/Com José na história de Deus, 

Realizando a missão recebida /Que o Senhor confiou para os 

seus.  
 

2.Aceitando ser pai adotivo / compreendeu a missão de Maria 

   Pela fé aceitou este apelo, /que o amor do Senhor lhe fazia.  
 

3.Sua história tão cheia de riscos,/Incertezas e perseguição: 

   É a história dos comprometidos/Que se engajam na libertação.  
 

4. São José, tão humano e presente,/Do trabalho fazia oração. 

    É na Igreja modelo de vida, /Protetor e incentivo ao cristão.  
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4- São José poderoso, nossa prece atendei 

       E por nós carinhoso, ao bom Deus recorrei. 
 

1. Dai-nos força na luta repeli o tentador 

que se atira em disputa sobre nós com furor. 

  

2. Alcançai-nos vitória. Ah! Possamos cantar 

Lá, no Reino da glória vosso amor singular.  
 

5- Pai cheio de clemência no lar de Nazaré 

       Pedimos tua assistência, ó grande São José. 
 

1. José  és meu patrono, atende o meu rogar 

A ti eu me abandono. Ó vem me consolar.  
 

2. Sou filha de Maria, desejo dar-lhe amor. 

Ó serve-me de guia, amável protetor.  
 

6-  Ó São José  querido, meu caro protetor 

Seja o canto ouvido, na glória do Senhor: 
 

  Quando estiver morrendo, desejo com viva fé 

    Consolo achar dizendo: Jesus, Maria, José . 
 

1. José, ó pai amado, dos filhos  ouve a voz:  

O canto, a prece, o brado, piedade tem por nós.  
 

7- A ti, ó grande santo, nós vimos recorrer,  

       Nos guarda sob teu manto, oh, vem nos socorrer.  
 

São José, vem  nos proteger.:/ São José, vem nos  

proteger!   
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Rezando 
 
 

com 
 
 

São José 
 
II 

 

 

    Na escola do “Nosso Santo” 
 

RITO INICIAL 

 

D.  Em nome do Pai …. 
 

D. Deus, Pai onipotente e misericordioso, a nós que estamos       

reunidas em nome de São  José  conceda a sua graça.  

T.  Bendito seja Deus pelos séculos. 

D.  Ó Deus Pai, admirável em vossos santos. 

T.  Nós vos adoramos e vos bendizemos. 

D.  Ó Senhor Jesus, coroa de todos os santos. 

T.  Nós vos adoramos e vos louvamos. 

D.  Ó Espírito Santo, fonte de toda santidade. 

T.  Nós vos adoramos e vos agradecemos. 
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D. Oremos 

T. Ó Senhor, Pai bondoso, sustentai com vossa graça, o nosso 

compromisso de fidelidade à vocação, para que possamos 

tornar presente na Igreja o espírito e a missão de São José 

que, por meio de São Leonardo Murialdo, vós nos destes como 

modelo de vida evangélica. Amém. 

 

L (Da Spiegazione del Ristretto - pp. 55, 59).  

O nome do nosso amantíssimo pai, São José, brilha com um 

amável esplendor na nossa congregação, e nos recorda aquele 

que a inspirou, a protegeu e a protege lá do céu, e nos 

apresenta em sua pessoa o modelo segundo o qual devemos 

moldar a nossa vida...Portanto, nosso compromisso é empenhar-

nos em imitar as suas virtudes porque, devendo nós manifestar 

em nossa vida sua pessoa em relação ao ofício que é o de 

instruir Jesus nos seus pequenos artesãos, por força devemos 

reproduzir em nós ainda as virtudes que ornaram o dulcíssimo 

pai adotivo de Jesus.  
 

D.  São José, esposo da Mãe de Deus. 
 

T.  Rogai por nós e pela nossa congregação. 
 

 D.  Protetor do Redentor, chefe da Sagrada Família, exímio 

educador de Jesus, ó José, justo e casto, ó José, pobre e 

simples, ó José, obediente e fiel, humilde trabalhador de 

Nazaré, amigo do silêncio contemplativo, patrono da nossa 

congregação e da Igreja. 

D.  São José, modelo de nossa congregação. 

1º  Dia - MODELO DA CONGREGAÇÃO 
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T. Fazei que nossa vida transcorra sem pecado, e seja sempre 

defendida pela vossa proteção. 

 
L-Do Il fine, do Padre Eugênio Reffo (pp. 33-35). (adaptado) 

A nossa congregação tem a grande honra de chamar-se 

congregação de São José, esposo da Virgem Maria... Ele é para 

nós aquele servo fiel e   prudente que Deus colocou como 

chefe de sua Família; a ele devemos escutar e imitar. Ele deve 

informar com seu espírito a nossa Congregação que, no nome 

mesmo deste santo, já traçou claramente o programa do seu 

ser e do seu agir. Por isso, as virtudes de São José devem ser 

as nossas, e os seus ministérios devem ser os nossos. É São 

José a regra viva da Congregação, na qual tudo deve ser 

murialdino, da qual deve ser banido tudo o que destroe que não 

seja o espírito de São José. Se queremos que nossa 

Congregação não se extinga e se propague na Igreja de Deus, é 

indispensável que se mantenha vivo nela, não só o nome, mas 

também o espírito de São José. 
 

D. Deixemo-nos interpelar pelo testemunho de fé de São José 

e rezemos para que possamos imitar suas virtudes. 
 

L-  «Cada Irmã procura interiorizar e expressar com a vida as 

virtudes de São José, de modo especial a humildade, a 

obediência, a mansidão, a vida oculta, a pureza, o seu espírito 

interior de oração e de amor de Deus...» (Dichiar., p. 38). 

(adaptado) 

T. Queremos agradecer-vos, Senhor,  «por termos sido 

escolhidas para continuar, na Igreja, o espírito e a missão de 

São José» (Const. 5). 

L. «De São José aprendemos o amor reverente e a suave 

familiaridade com que devemos tratar com Jesus e Maria; 
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nossa vida deve ser uma vida íntima com eles, uma vida que não 

se aprende nos livros, mas na oração...» (Spieg. Ristr., p. 67). 
 

T. Queremos agradecer-vos, Senhor, «por termos sido 

escolhidas para continuar, na Igreja, o espírito e a missão de 

São José» (Const. 5). 

L. «Cada Irmã... procura, no cumprimento de seus deveres e 

particulamente na educação  e instrução dos jovens, fazer as 

vezes de São José para com o Menino Jesus, representando e 

de certa maneira  continuando a vida mortal, mas santíssima, 

do pai virginal de Jesus» (Dichiar., p. 38). (adaptado) 

T- Queremos agradecer-vos, Senhor,  «por termos sido 

escolhidas para continuar, na Igreja, o espírito e a missão de 

São José» (Const. 5). 
 

L. «São José é modelo de vida religiosa, por isso deseja que 

especialmente nas suas virtudes religiosas fixemos o nosso 

olhar e, enquanto outros copiarão dele outras virtudes não 

menos valiosas, a nós ensina a castidade, a pobreza, a 

obediência. Ele... em conformidade com sua augusta esposa, 

levantou a bandeira da virgindade perpétua...Amou e praticou a 

pobreza evangélica...a obediência foi perfeita nele, de modo 

que toda a sua santidade teve por base a obediência... Na 

pobre casa de  Nazaré, podia-se ver o mais perfeito modelo de 

vida comum, uma regra viva de vida contemplativa e ativa...» 
(Spieg. Ristr., pp. 59-60). 

 

T. Queremos agradecer-vos, Senhor,  «por termos sido 

escolhidas para continuar, na Igreja, o espírito e a missão de 

São José» (Const. 5). 
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D. Oremos. 

T. Ó Pai, que manifestais o vosso amor por nós na vossa justa 

e amável vontade, infundi em nós o vosso Espírito para que, 

animadas pelo exemplo de São José, possamos acolher com 

docilidade a vossa vontade e assim testemunhar em cada 

situação a alegria de ser vossos filhos. Amém. 

 

L. Da exortação apostólica Redemptoris custos (n. 17). 

 

No decorrer de sua vida, que foi uma peregrinação na 

fé, José, como Maria, permaneceu fiel até o fim ao 

chamamento de Deus. A vida de Maria foi cumprimento até às 

últimas consequências daquele primeiro fiat (faça-se) 

pronunciado no momento da Anunciação; ao passo que José não 

proferiu palavra alguma, no momento da sua “anunciação”: “fez 

como o anjo do Senhor lhe ordenara”(Mt 1, 24). E este 

primeiro faça-se  tornou-se o início do “caminho de José”. 

  Ao longo desta caminhada, os Evangelhos não registram 

nenhuma palavra que ele tenha dito. Mas o silêncio de José 

tem uma especial eloquência: graças a tal atitude, pode-se 

captar perfeitamente a verdade contida no juízo que dele nos 

dá o Evangelho: o “justo” (Mt 1, 19).  

É necessário saber ler bem esta verdade, porque nela 

está contido um dos mais importantes testemunhos acerca do 

homem e da sua vocação. No decurso das gerações a Igreja lê, 

de maneira cada vez mais atenta e mais consciente, este 

testemunho, como que tirando do tesouro desta insigne figura 

“coisas novas e coisas velhas” (Mt 13,52). 

     2º Dia - O HOMEM JUSTO 
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D. Ó Senhor, amparai-nos com vossa graça para podermos 

cumprir vossa vontade com fé e filial abandono à vossa 

paternal Providência. 
 

T. Ó Senhor, infundi em nós a força que vem do vosso 

Espírito, para testemunhar com alegria a nossa disponibilidade 

na adesão e atuação dos vossos projetos. 
 

D. Ó Senhor, doador de todos os bens, dai-nos a sabedoria do 

coração e a humildade do intelecto para descobrir os sinais da 

vossa vontade na vida cotidiana. 
 

T. Ó Senhor, fazei que gozemos a felicidade daqueles que 

desejam ardentemente aquilo que vós quereis e como o 

quereis. 

 

L.  Da carta de São Paulo apóstolo aos colossenses  (1,9-12). 

“Não cessamos de orar por vós e de pedir que sejais 

levados ao pleno conhecimento da vontade de Deus, com toda a 

sabedoria e discernimento espiritual. Assim andareis de 

maneira digna do Senhor, fazendo tudo o que é do seu agrado, 

dando frutos em boas obras e crescendo no conhecimento de 

Deus animados de eficaz  energia segundo o poder da sua 

glória, para toda constância e longanimidade, com alegria 

dando graças ao Pai, que vos fez capazes de participar da 

herança dos santos na luz”.   

D. Invoquemos nosso Santo para que possamos imitá-lo na 

vivência da obediência religiosa em espírito de fé e de 

abandono em Deus. 
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L. «A obediência foi perfeita em São José, de tal modo que 

sua santidade teve como fundamento a obediência» (Spieg. 

Ristr., p. 60). 

 

T. Ó São José, ajudai-nos a viver a obediência na liberdade e 

no amor, convictas de que “Deus nunca abandona aqueles que a 

Ele se confiam e que realiza em cada um seus projetos pelos  

caminhos desconhecidos à sabedoria humana” (Cost. 25). 
 

L. «A obediência é uma aliança mais íntima com Jesus Cristo: 

“Quem faz a vontade de meu Pai que está nos céus,, este é 

meu irmão, irmã e mãe”» (Scritti, IV, p. 352). 
 

T. Ó São José, ajudai-nos a viver a obediência na liberdade e 

no amor, convictas de que “Deus nunca abandona aquelas que a 

ele se confiam e que realiza em cada um seus projetos pelos 

caminhos desconhecidos à sabedoria humana” (Cost. 25).. 
 

L. «A obediência das nossas Irmãs seja como aquela de São 

José, quer dizer, humilde e simples porque fundada na fé... 

alegre e pronta porque animada pela caridade...» (Dir. 1936, 145). 

(adaptado) 
 

T. Ó São José, ajudai-nos a viver a obediência na liberdade e 

no amor, convictas de que “Deus nunca abandona aqueles que a 

ele se confiam e que realiza em cada um seus projetos pelos 

caminhos desconhecidos à sabedoria humana”  
(Cost. 25)... 

 

L. «A humildade das Irmãs se manifesta na obediência pronta, 

exata e simples não podendo ser verdadeiro humilde quem não 

for perfeita obediente» (Dichiar., p. 8). (adaptado) 
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T. Ó São José, ajudai-nos a viver a obediência na liberdade e 

no amor, convictas de que “Deus nunca abandona aqueles que a 

ele se confiam e que realiza em cada um seus projetos pelos 

caminhos desconhecidos à sabedoria humana” (Const. 25). 

 

 

 

 

D. Oremos. 
T. Deus onipotente e eterno, que, na vossa Providência, 

colocastes São José, como chefe da Sagrada Família para 

cuidar como pai o vosso Filho único, Jesus Cristo, concedei-nos 

viver sempre em comunhão com Ele, nosso Salvador. Amém. 
 

L. Da exortação apostólica Redemptoris custos (n. 7). 

“Como se deduz dos textos evangélicos, o matrimônio com 

Maria é o fundamento jurídico da paternidade de José. Foi 

para garantir a proteção paterna a Jesus que Deus escolheu 

José como esposo de Maria. Por conseguinte, a paternidade de 

José - uma relação que o coloca o mais perto possível de 

Cristo, termo de toda e qualquer eleição e predestinação (cf. 

Rom 8, 28-29) - passa através do matrimônio com Maria, ou 

seja, através da família.Os Evangelistas, embora afirmem 

claramente que Jesus foi concebido por obra do Espírito 

Santo e que naquele matrimônio a virgindade foi preservada 

(cf. Mt 1, 18-25; Lc 1, 26-38), chamam a José esposo de Maria 

e a Maria esposa de José (cf. Mt 1, 16. 18-20; Lc 1, 27; 2, 5). 

E, também para a Igreja, se por um lado é importante 

professar a concepção virginal de Jesus, por outro, não é 

menos importante defender o matrimônio de Maria com José, 

3º Dia -  PROTETOR DE JESUS  
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porque é deste matrimônio que depende, juridicamente, a 

paternidade de José.  A Escritura afirma, por meio da 

autoridade angélica, que ele era o marido. Não temas, diz, 

receber contigo Maria, tua esposa, pois o que nela se gerou é 

obra do Espírito Santo. E é-lhe mandado que imponha o nome 

ao Menino, se bem que não seja nascido do seu sêmen. Aí se 

diz, ainda: Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de 

Jesus. A Escritura sabe que Jesus não nasceu do sêmen de 

José; e porque ele mostra preocupação quanto à origem da 

gravidez dela (Maria), é dito: provém do Espírito Santo. E 

todavia não lhe é tirada a autoridade paterna, uma vez que lhe 

é ordenado que seja ele a dar o nome ao Menino. Por fim, 

também a própria Virgem Maria, bem consciente de não ter 

concebido Cristo da união conjugal com ele, chama-o apesar 

disso, pai de Cristo». 

D. Anunciai, ó José, os prodígios que vossos olhos 

contemplaram: vós vistes o Menino descansar no seio da 

Virgem; o adorastes com os magos; rendestes glória a Deus 

com os pastores de acordo com a palavra do anjo. Intercedei a 

Cristo Senhor para que nossas almas sejam salvas. 
 

T. Vós assististes com sabedoria, ó José, a Deus feito criança 

na carne, cuidastes dele, o defendestes e o servistes com 

amor; ele vos iluminou e vós aparecestes esplendente de luz no 

vosso coração e na vossa alma. Intercedei a Cristo Deus para 

que nossas almas sejam salvas.  
 

D. Aquele que com uma palavra formou o céu, a terra e o mar 

foi chamado filho do operário, vosso filho, admirável José! Vós 

fostes constituído pai daquele que é sem princípio e que vos 

glorificou como ministro de um ministério que supera toda 
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inteligência. Intercedei a Cristo Senhor para que nossas almas 

sejam salvas. 
 

T. Como foi preciosa vossa morte aos olhos de Deus, ó bem-

aventurado São José! Consagrado a Deus desde a infância, vós 

fostes o protetor da Virgem bendita e de Jesus bendito. (Inno 

della Chiesa greca). Intercedei a Cristo Deus para que nossas 

almas sejam salvas. 
 

L-  Do Evangelho segundo Mateus (1,18-21). 
 

A origem de Jesus, o Messias, foi assim: Maria, sua mãe, 

estava prometida em casamento a José, e, antes de viverem 

juntos, ela ficou grávida pela ação do Espírito Santo. José, seu 

marido, era justo. Não queria denunciar Maria, e pensava em 

deixá-la, sem ninguém saber. Enquanto José pensava nisso, o 

Anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, e disse: «José, filho 

de Davi, não tenha medo de receber Maria como esposa, 

porque ela concebeu pela ação do Espírito Santo. Ela dará à luz 

um filho, e você lhe dará o nome de Jesus, pois Ele vai salvar o 

seu povo dos seus pecados.»  
 

D. Elevemos confiantes nossa súplica ao Senhor Jesus que quis 

fazer parte de uma  família humana. 
 

L. Pelo mistério da vossa submissão a Maria e a José, 
 

T. Ensinai-nos a ser dóceis e obedientes.  
 

L. Vós, que amastes com afeto filial os vossos pais, Maria e 

José, 
 

T. Conservai as famílias no vínculo da caridade e da paz. 
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 L. Vós ardestes de zelo pelas coisas de vosso Pai. 
 

T. Fazei que em cada família e comunidade Deus seja amado e 

honrado. 

L. Depois de três dias de ansiosa busca, fostes encontrado no 

templo. 

T. Tornai-nos prontas e generosas em procurar, sobretudo o 

reino de Deus. 
 

L. Vós que na família de Nazaré crescestes em sabedoria, 

idade e graça diante de Deus e dos homens, 
 

T. Fazei-nos progredir na fé, esperança e caridade. 

 

 

D. Oremos. 

T.  Ó Deus, que em Jesus, Maria e José nos apresentastes uma 

imagem viva de vossa eterna comunhão de amor, renovai as 

maravilhas do vosso Espírito para que nossa comunidade, 

reunida em  nome de Jesus, possa experimentar a alegria de 

sua presença. Amém. 
 

L-  Da exortação apostólica  Redemptoris custos (n. 7). 

“No momento culminante da história da salvação, quando Deus 

manifestou o seu amor pela humanidade, mediante o dom do 

Verbo, deu-se exatamente o matrimônio de Maria e José, em 

que se realizou com plena «liberdade» o «dom esponsal de si» 

acolhendo e exprimindo um tal amor. «Nesta grandiosa obra  

da renovação de todas as coisas em Cristo , o matrimônio, 

   4º Dia - NAZARÉ COMUNIDADE DE AMOR 
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também ele renovado e purificado, torna-se uma realidade 

nova, um sacramento da Nova Aliança. E eis que no limiar do 

Novo Testamento, como já sucedera no princípio do Antigo, há 

um casal. Mas, enquanto o casal formado por Adão e Eva tinha 

sido a fonte do mal que inundou o mundo, o casal formado por 

José e Maria constitui o vértice, do qual se expande por toda a 

terra a santidade. O Salvador deu início à obra da salvação 

com esta união virginal e santa, na qual se manifesta a sua 

vontade onipotente de purificar e santificar a família, que é 

santuário do amor humano e berço da vida». 

Quantos ensinamentos promanam disto, ainda hoje, para a 

família! Uma vez que «a essência e as funções da família se 

definem, em última análise, pelo amor» e que à família «é 

confiada à missão de guardar, revelar e comunicar o amor, qual 

reflexo vivo e participação do amor de Deus pela humanidade e 

do amor de Cristo pela Igreja sua Esposa», é na Sagrada 

Família, nesta originária «Igreja doméstica», que todas as 

famílias devem espelhar-se. Nela, efetivamente, «por um 

misterioso desígnio divino, viveu escondido, durante longos 

anos o Filho de Deus: ela constitui, portanto, o protótipo e o 

exemplo de todas as famílias cristãs».  

D. Ó Cristo, que consagrastes a vida doméstica na humilde 

submissão a Maria e José, santificai com a vossa presença 

esta nossa comunidade. 
 

T. Ó Virgem Maria, que na casa de Nazaré Vos dedicastes 

totalmente a Jesus e a José, tornai-nos disponíveis no serviço 

generoso aos irmãos e irmãs. 
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D. Ó São José, que fizestes de Nazaré o lugar da fidelidade à 

vontade divina, dai-nos testemunhar, na comunidade, o 

mandamento do amor. 
 

T. Ó santa Família, que destes testemunho de uma vida pobre, 

oculta e laboriosa, sustentai-nos no empenho de viver a nossa 

consagração, em comunhão com os irmãos as irmãs que o Pai 

nos deu. 

 

L. Da segunda carta de São Paulo ao Coríntios (13,11). 

“Irmãos, alegrai-vos, procurai a perfeição, encorajai-vos. 

Permanecei em concórdia, vivei em paz, e o Deus de amor e de 

paz estará convosco”. 
 

 D. Acolhamos as exortações de São Leonardo Murialdo e 

rezemos para que a  nossa comunidade viva aquele espírito 

evangélico que ele tanto desejava. 
 

L. «Caras filhas, amai-vos mutuamente, tende todas caridade 

fraterna e depois não temais: nada vos poderá prejudicar. E 

por que? Porque se hover caridade, há Deus, e com Deus há 

todo bem” (Scritti, IV, p. 21).  (adaptado) 

 

T. Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso 

amor. 
 

L. «Parece supérfluo falar da necessidade da caridade 

fraterna na vida religiosa. É algo tão evidente! Jesus Cristo 

diz que é o distintivo do cristão; portanto, uma religiosa que 

não a possua não só não é um bom religioso, mas nem sequer um 

bom cristão, aliás, nem é cristão» (Scritti, IV, pp. 20-21). 
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T.  Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso 

amor. 
 

L. «Na comunidade recebe-se o que se dá; a gente é tratada 

como a gente  trata os outros. Quem causa mal estar, recebe 

mal estar... «quem provoca guerra, encontra guerra; quem traz 

paz, encontra paz... Se formos gentis como Jesus, se formos 

pacientes como Jesus, encontraremos bons também os outros, 

se não, não...» (Scritti, IV, pp. 17; 468).  (adaptado) 

 

T.  Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso 

amor. 

L. «As Irmãs devem ser tratadas com doçura e de modo 

gracioso com as palavras e com os atos; não se deve fazer a 

elas o que desagrada ou as irrita», pelo contrário, é necessário 

«sermos gentis, pacientes e não enjoadas nem furiosas nem 

vingativos...» (Scritti, IV, pp. 17-18; 468). (adaptado) 
 

T. Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso 

amor. 
 

L. «Para viver em harmonia, em paz e na concórdia na 

comunidade é preciso combater a si mesma, combater a 

própria natureza, o próprio caráter, o próprio temperamento» 

(Scritti, IV, p. 467). (adaptado) 
 

 T. Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso 

amor. 
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T. Ó Pai, que chamais os homens e as  mulheres para cooperar 

mediante o trabalho no desígnio da criação, fazei que pela 

intercessão e o exemplo de São José, cumpramos nossa 

obrigações com responsabilidade e em espírito de serviço. 

Amém. 

 
L. Da exortação apostólica Redemptoris custos (nn. 22-24). 

A expressão quotidiana deste amor na vida da Família 

de Nazaré é o trabalho. O texto evangélico especifica o tipo 

de trabalho, mediante o qual José procurava garantir a 

sustentação da Família: o trabalho de carpinteiro. Esta simples 

palavra envolve toda a extensão da vida de José. Para Jesus 

este período abrange os anos da vida oculta, de que fala o 

Evangelista, a seguir ao episódio que sucedeu no templo: 

«Depois, desceu com eles para Nazaré e era-lhes submisso»  
(Lc 2, 51).  

Esta «submissão, ou seja, a obediência de Jesus na casa 

de Nazaré é entendida também como participação no trabalho 

de José. Aquele que era designado como o «filho do 

carpinteiro», tinha aprendido o ofício de seu «pai» adotivo.  

Se a Família de Nazaré, na ordem da salvação e da 

santidade, é exemplo e modelo para as famílias humanas, é-o 

analogamente também o trabalho de Jesus ao lado de José 

carpinteiro. Na nossa época, a Igreja pôs em realce isto,  com 

a memória litúrgica de São José Operário, fixada no dia 1º de 

maio.  

   5º Dia -  O HUMILDE OPERÁRIO DE NAZARÉ 
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O trabalho humano, em particular o trabalho manual, 

tem no Evangelho uma acentuação especial. Juntamente com a 

humanidade do Filho de Deus ele foi acolhido no mistério da 

Encarnação, como também foi redimido de maneira particular. 

Graças ao seu banco de trabalho, junto do qual exercitava o 

próprio ofício juntamente com Jesus, José aproximou o 

trabalho humano do mistério da Redenção. 
 

D. Sede bendito, Senhor,que em São José nos destes um 

admirável exemplo de laboriosidade. 
 

T. Sede bendito, Senhor, que quisestes que vosso Filho, feito 

homem por nós fosse operário na carpintaria de Nazaré. 
 

D. Sede bendito, Senhor, que na vossa Providência nos 

chamais a colaborar com o  trabalho  no projeto da criação. 

T. Sede bendito, Senhor, que nos ajudais a transformar a 

fadiga em fonte de fraternidade e de justiça social. 
 

L. Da segunda carta de São Paulo apóstolo aos 

Tessalonicenses (3,10-12). 

“De fato, quando estávamos entre vocês, demos esta 

norma: quem não quer trabalhar, também não coma. Ouvimos 

dizer que entre vocês existem alguns que vivem à toa, sem 

fazer nada e em contínua agitação. A essas pessoas mandamos 

e pedimos, no Senhor Jesus Cristo, que comam o próprio pão, 

trabalhando em paz”. 
 

D. Invoquemos a intercessão de São José para que possamos 

cumprir com fidelidade nosso trabalho quotidiano, sentindo-

nos solidárias com todos aqueles que vivem do próprio suor. 
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L. «…cada Irmã Murialdina deve esforçar-se para imitar nosso 

santo Patriarca José que levou uma vida laboriosa…» (Dichiar., p. 

84). (adaptado) 
 

T. Ó São José, fazei que saibamos viver com responsabilidade 

e serenamente os compromissos de nossa missão. 
 

L. «As Irmãs se sujeitam também, de boa mente, à fadiga, 

persuadidas de que é dever de cada uma, qualquer que seja ou 

que lugar ocupe na Congregação, de ganhar-se o pão com o suor 

da fronte, ou seja, trabalhar incessantemente (Dir. 1936, 127).  

(adaptado) 

 

T. Ó São José, ajudai-nos a carregar o peso do dia para 

ganhar o pão com o suor do rosto. 
 

L. «São José trabalhou e trabalhou bem.  Que ele nos alcance 

o amor ao trabalho, trabalhar bem... no trabalho querido por 

Deus... com pureza de intenção e em união a Jesus Cristo» 
(Scritti, VI, p. 313). 
 

T. Ó São José, tornai-nos dispostas a aceitar, com espírito de 

abnegação e com generosidade, o serviço que nos for solicitado 

em prol das Irmãs e dos jovens. 
 

L. «Eis... o documento que comprova nossa pertença à 

Congregação: trabalhar, trabalhar para o próximo e para Deus, 

mas trabalhar com humildade» (Spieg. Ristr., p. 88). 
 

T. Ó São José, abri o nosso coração à solidariedade para 

sustentar com o nosso trabalho a vida dos pobres. 
 

L. «São José trabalhava na condição de carpinteiro no qual o 

colocou a Divina Providência... Ele trabalhava o dia inteiro para 
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ganhar um pão para a sua esposa Maria e para o filho de 

Maria... Ele santifica e enobrece o seu trabalho, oferecendo-o 

continuamente a Deus... de quem cumpre a vontade...»  
(Scritti, VI, p. 340). 

 

T. Ó São José, fortificai a nossa fé para que tudo o que 

fazemos seja feito em nome do Senhor Jesus. 

 

 

 

 

 

T. Ó amável São José, nós colocamos sob o vosso amoroso 

patrocínio os jovens que nos confiastes; assisti-os nos perigos, 

preservai-os do pecado e livrai-os de todo mal. Amém. 

 

L. Da exortação apostólica Redemptoris custos (n. 16). 

O crescimento de Jesus «em sabedoria, em estatura e 

em graça» (Lc 2, 52), deu-se no âmbito da Sagrada Família, 

sob o olhar de São José, que tinha a alta função de o «criar»; 

ou seja, de alimentar, vestir e instruir Jesus na Lei e num 

ofício, em conformidade com os deveres estabelecidos para o 

pai. 

No Sacrifício Eucarístico a Igreja venera «a memória 

da gloriosa sempre Virgem Maria... e também a de São José», 

porque foi quem «sustentou Aquele que os fiéis deviam comer 

como Pão de vida eterna».                                                   

Por sua parte, Jesus «era-lhes submisso» (Lc 2, 51), 

correspondendo com o respeito às atenções dos seus «pais». 

Dessa forma quis santificar os deveres da família e do 

trabalho, que ele próprio executava ao lado de José. 
 

6º Dia - A EDUCAÇÃO DE JESUS 
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D. Senhor Jesus, que amáveis os pequenos porque deles é o 

reino dos céus, abençoai, guiai e sustentai os jovens a nós 

confiados, a fim de que saibam descobrir e realizar  o projeto 

que vós tendes a seu respeito. 
 

T. Senhor Jesus, que fostes educado por São José, ajudai-nos 

a cumprir fielmente a missão que, na Igreja, confiastes  à 

nossa congregação e a cada um de nós. 
 

D- Senhor Jesus, que crescestes em sabedoria, idade e graça 

sob a orientação cuidadosa de Maria e José, fazei com que os 

jovens alcancem a maturidade humana e cristã. 
 

T. Senhor Jesus, que, como bom samaritano, fostes amigo do 

pobre e do necessitado, aumentai a nossa disponibilidade em 

servir aqueles que sofrem a pobreza material e moral. 
 

L.  Do Evangelho de Lucas (2,51-52). 

“ Jesus desceu então com seus pais para Nazaré, e permaneceu 

obediente a eles. E sua mãe conservava no coração todas essas 

coisas.  E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e graça, 

diante de Deus e dos homens”. 

 D. Invoquemos São José para que nos sustente no 

cumprimento de nossa missão entre os jovens com fé e com 

coragem, animadas pela confiança em Deus para quem nada é 

impossível. 

L. «As Irmãs reconhecem na sua missão, a mesma missão de 

São José que foi o excelente educador de Jesus» (Dir. 1936, 

367). (adaptado) 
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T. Ó São José, tornai-nos educadoras sábias e humildes, 

animadas pela firme esperança que Cristo vivo e ressuscitado 

opera incessantemente em cada coração, e tem poder de 

transformar a realidade presente orientando-a para a 

santidade e a glória da ressurreição.  (Const. 50). 
 

L. «Cada Irmã...procura, no cumprimento de seus deveres e 

particularmente na educação e instrução dos jovens, fazer o 

papel de São José para com o Menino Jesus, representando e, 

de certa maneira, continuando a vida mortal, mas muito santa, 

do pai adotivo de Jesus» . 
 

T. Ó São José, fazei com que, com espírito de abnegação, 

sejamos disponíveis a prestar generosamente o serviço que nos 

for requerido em prol dos jovens de modo a tornar presente o 

mistério de Cristo que ama os pobres e abençoa as crianças 
(Const. 49, 44). 

 

L. «Seremos boas educadoras de nossos jovens quando 

tivermos imitado a caridade  imensa que ardia no belo coração 

de São José. Amemos as almas a nós confiadas, como São José 

amava Jesus, e veremos frutos de salvação frutificando nelas 

mediante o nosso ministério» (Spieg. Ristr., p. 61). 
 

T. Ó São José, fortifica nossa sensibilidade humana e 

apostólica para viver entre os jovens como amigas, irmãs e 

mães, participando de sua vida, compartilhando suas alegrias e 

sofrimentos, e construindo com eles um clima de confiança e 

otimismo (Const. 50). 
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L. «Em São José devemos estudar aquela sublime pedagogia 

que não se encontra nos livros profanos e se compendia toda 

na caridade ardente de Jesus Cristo…» (Dir. 1936, 20).  

 

T.  Ó São José, fazei que o nosso trato com os jovens seja 

sempre caracterizado pela cordialidade simples e respeitosa, 

pela paciência, pela doçura e pela bondade de modo a ajudá-los 

a alcançar a maturidade humana e, sobretudo, a crescer na fé 

e na alegre certeza de que Deus os ama pessoalmente (Const. 
49, 50). 

 

 
 

T. Ó Pai, a exemplo de São José que viveu em constante 

comunhão convosco e com Jesus no trabalho cotidiano, dai-nos 

o vosso Espírito para que cresçamos na experiência do vosso 

amor e assim glorificar-vos em cada uma de nossas ações. 

Amém. 

L.  Da exortação apostólica Redemptoris custos (nº. 25. 27). 

Também quanto ao trabalho de carpinteiro na casa de 

Nazaré se estende o mesmo clima de silêncio, que acompanha 

tudo aquilo que se refere à figura de José. Trata-se, contudo, 

de um silêncio que desvenda de maneira especial o perfil 

interior desta figura. Os Evangelhos falam exclusivamente 

daquilo que José «fez»; no entanto, permitem-nos auscultar 

nas suas «ações», envolvidas pelo silêncio, um clima de 

profunda contemplação.  

José estava quotidianamente em contacto com o 

mistério «escondido desde todos os séculos», que 

7º Dia - O SILÊNCIO CONTEMPLATIVO 
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«estabeleceu a sua morada» sob o teto da sua casa. Portanto, 

a aparente tensão entre a vida ativa e a vida contemplativa 

tem em José uma superação ideal, possível para quem possui a 

perfeição da caridade.  

Atendo-nos à conhecida distinção entre o amor da 

verdade (caritas veritatis) e as exigências do amor (necessitas 

caritatis), podemos dizer que José fez a experiência quer do 

amor da verdade, ou seja, do puro amor de contemplação da 

Verdade divina que irradiava da humanidade de Cristo, quer 

das exigências do amor, ou seja, do amor igualmente puro do 

serviço, requerido pela proteção e pelo desenvolvimento dessa 

mesma humanidade.  

Isto explica, por exemplo, a razão por que Santa 

Teresa de Jesus, a grande reformadora do Carmelo 

contemplativo, se tornou promotora da renovação do culto de 

São José na cristandade ocidental. 
 

D. Ó Deus, que conheceis os nossos pensamentos, purificai o 

nosso coração de todo egoísmo e libertai-nos da preguiça. 

 

T. Para cumprir os nossos deveres  com “grandíssimo espírito 

de fé”  e com “pureza de intenção”, em louvor de vosso nome. 
 

D. Ó Deus, que sois o nosso Salvador, dai-nos um coração novo 

no qual vós possais estabelecer vossa morada, 
 

T. Para que possamos vos tornar presente em cada palavra e 

em cada ação,para a glória de vosso nome. 
 

L.  Da carta de São Paulo apóstolo aos Colosseses (3,17). 

“Irmãos, tudo o que fizerdes de palavra ou ação, fazei-o em 

nome do Senhor Jesus, por ele dando graças a Deus, o Pai”. 
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D. Animadas pelo exemplo de São José, rezemos para que 

saibamos viver os nossos compromissos cotidianos com fé 

simples e generosa. 
 

L. «São José santifica e enobrece seu trabalho endereçando-o 

continuamente a Deus: o seu olho está voltado para o trabalho 

que está fazendo com sua mão, mas seu coração está fixo e 

elevado incessantemente em Deus de quem cumpre a 

vontade...» (Scritti, VI, p. 340). 
 

T. Que nossa voz vos louve, ó Senhor,  vos louve nosso 

espírito,  e porque nosso ser é dom de vosso amor,  toda nossa 

vida se transforme numa perene liturgia de louvor. 
 

L. «A casa de José é um misterioso tabernáculo; seus braços 

são uma píxide ; o seu peito uma patena sobre a qual Jesus 

dormia... José nos ensina como fazer companhia a Jesus, como 

amá-lo, acariciá-lo, rezar a ele» (Scritti, VI, pp. 357-358).  

 

T. Que nossa voz vos louve, ó Senhor,  vos louve nosso 

espírito,  e porque nosso ser é dom de vosso amor, toda nossa 

vida se transforme numa perene liturgia de louvor. 
 

L. «São José é modelo perfeito e protetor da vida interior. 

Sua vida foi uma oração e uma contemplação contínua. Viveu na 

presença de Deus e tudo cumpriu para a maior glória de Deus» 
(Scritti, VI, p. 300). 
 

T. Que nossa voz vos louve, ó Senhor, vos louve nosso espírito, 

e porque nosso ser é dom de vosso amor, toda nossa vida se 

transforme numa perene liturgia de louvor. 
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T. Ó São José, filho de Davi, casto esposo da Virgem Maria, 

admirável educador de Jesus, rogai por nós, vossos filhos, e 

para a nossa pequena família que vos dignastes acolher sob a 

vossa paternal proteção e  assistir com vosso poderoso auxílio. 

Amém. 

L. Dos documentos da tradição Josefina. 

«A congregação tem por patrono primário São José, esposo 

castíssimo de Maria e pai adotivo de Jesus: 
 

a) porque Deus misericordioso dignou-se suscitar a nossa 

devoção nestes últimos tempos e sugeri-la à Igreja como meio 

eficaz de salvação para as almas; 

b) porque, tendo sido trabalhador e protetor do mais santo 

operário, Jesus, José exerce seu patrocínio de modo especial 

entre os pobres e  operários, na pessoa dos quais vive a mesma 

pessoa adorável de Jesus, e ainda exerce seu patrocínio 

naqueles que se dedicam à sua instrução e educação» (Regolam., 5). 

«Nossa Congregação teve a sorte de receber o belo nome de 

São José, que não foi imposto; veio por si mesmo e nós nos 

descobrimos filhos de São José quase sem notar. Foi algo 

totalmente espontâneo e natural, não se parou para pensar e 

foi São José que querendo a Congregação se tornou, como por 

direito seu,  patrono e titular» (Spieg. Ristr., p. 55). 

 

D. Ó São José, abençoai a nossa Congregação  para que seja 

fiel à sua missão na Igreja e no mundo. 

8º Dia -   PATRONO DA CONGREGAÇÃO 
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T. Ó São José, revigorai nosso amor a Jesus e Maria, que vós 

servistes com total dedicação. 
 

D. Ó São José, sustentai esta vossa família  para que 

testemunhe com alegria o amor misericordioso de Deus. 
 

T. Ó São José, tornai-nos disponíveis à nossa missão a serviço 

dos jovens com o mesmo coração com que vós educastes  Jesus 

Menino. 
 

D. Ó São José, mandai operárias à nossa Congregação  para 

que o Evangelho de salvação seja anunciado a tantos jovens. 
 

T.  Ó São José, ajudai-nos a fazer de nossa comunidade o 

lugar da comunhão e da fraternidade que reinavam em Nazaré. 
 

L. Do  Regulamento dos Josefinos  de 1873 (art. 6). 

A Congregação não só se intitula do glorioso patriarca São 

José, mas procura especialmente 1° invocá-lo com grande 

confiança em todas as suas necessidades; 2° imitá-lo em suas 

admiráveis virtudes; 3° propagar de todas os modos de 

conformidade com sua índole sua eficacíssima devoção. 
 

D. Animados pela palavra de São Leonardo Murialdo, rezemos 

a Deus, por intercessão de nosso santo, que abençoe nossa 

congregação no cumprimento de sua missão. 
 

L. «Amemos a nossa congregação, embora pequena, ainda que 

mesquinha»  
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T. Fazei, ó Senhor, que todos as Murialdinas manifestem sua 

pertença à Congregação tornando presente, na Igreja, o 

carisma de São Leonardo Murialdo. 
 

L. Decidamo-nos uma vez por todas, mas todas mesmos, a viver 

como santas…» (adaptado) 

 

T. Fazei, ó Senhor, que cada Murialdina viva com fidelidade e 

alegria a própria consagração religiosa. 
 

L. «O amor de Deus acenda o zelo pela salvação dos jovens: ne 

perdantur…(que nenhum se perca)» (Ep., V, 2187). 

 

T. Fazei, ó Senhor, que os jovens encontrem em cada 

Murialdina uma  apóstola de salvação digna de crédito. 
 

L. «Nós todas Irmãs somos uma família, dispersas, mas unidas: 

unidas pelo vínculo da caridade, isto é, do amor de Deus e do 

amor entre nós”» (Scritti, II, p. 51). (adaptada) 
 

T. Fazei, Senhor, que todas as Murialdinas, de cada nação  e 

cada língua, formem realmente uma única familia. 

L. «Peçamos a Deus o crescimento de vocações para a nossa 

Congregação»  

T. Fazei, ó Senhor, que cada Murialdina reze e trabalhe para 

que a nossa Congregação se enriqueça de novas Murialdinas. 
 

L. «Observemos perfeitamente a nossa Regra e seremos 

santas» (Ep., IV, 1697). (adaptado) 
 

T. Fazei, ó Senhor, que cada Murialdina acolha a Regra de Vida 

como expressão de vossa vontade e a viva generosa e 

fielmente. 
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T. Ó Pai, que na vossa Providência quisestes estender o Reino 

de Cristo até aos extremos confins da terra, abençoai e 

sustentai a vossa Igreja porque fiel à sua missão anuncie com 

coragem a verdade do Evangelho a todos os homens. Amém. 
 

L. Da exortação apostólica Redemptoris custos (nn. 28-29). 

Em tempos difíceis para a Igreja, Pio IX, desejando confiá-la 

à especial proteção do Santo Patriarca José, declarou-o 

«Patrono da Igreja católica». 

«A Igreja, depois da Virgem Santíssima, esposa dele, teve 

sempre em grande honra e cumulou de louvores o Bem-

aventurado José e, no meio das angústias, de preferência foi a 

ele que recorreu». Quais são os motivos de tão grande 

confiança? O Papa Leão XIII expõe-nos assim: «As razões 

pelas quais o Bem-aventurado José deve ser considerado 

especial Patrono da Igreja, e a Igreja, por sua vez, deve 

esperar muitíssimo da sua proteção e do seu patrocínio, 

provêm principalmente do fato de ele ser esposo de Maria e 

pai adotivo de Jesus (...). José foi a seu tempo legítimo e 

natural guardião, chefe e defensor da divina Família (...). É algo 

conveniente e sumamente digno para o Bem-aventurado José, 

portanto, que, de modo análogo àquele com que outrora 

costumava socorrer santamente, a Família de Nazaré, em todo 

e qualquer acontecimento, também agora cubra e defenda com 

o seu celeste patrocínio a Igreja de Cristo».                                                

9º Dia -   PADROEIRO DA IGREJA 
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Este patrocínio deve ser invocado e continua sempre a ser 

necessário à Igreja, não apenas para a defender dos perigos, 

que continuamente se levantam, mas também e sobretudo para 

a confortar no seu renovado empenho de evangelização do 

mundo e de levar a diante a nova evangelização dos países e 

nações «onde a religião e a vida cristã foram em tempos tão 

prósperas», mas «se encontram hoje submetidas a dura 

provação». Para levar o primeiro anúncio de Cristo ou para 

voltar a apresentá-lo onde ele foi transcurado ou esquecido, a 

Igreja precisa de uma particular «força do Alto» (cf. Lc 24, 

49), que é dom do Espírito do Senhor, certamente, mas não 

anda desligada da intercessão e do exemplo dos seus Santos. 

D. Nosso Deus e Pai onipotente, vós que nos levastes ao 

conhecimento da vossa verdade por meio de vosso Filho, Jesus 

Cristo, 

T. Abençoai e sustentai a vossa Igreja para que não se deixe 

seduzir pelos valores mundanos, mas seja fiel a Cristo de modo 

a levar a cada homem a palavra que salva. 

D. Nosso Deus e Pai onipotente, derramai em vossa Igreja uma 

nova e mais abundante efusão do vosso Espírito, 

T. Para que possa testemunhar, com a palavra e as obras, a 

mensagem de salvação de Cristo. 

D. Nosso Deus e Pai onipotente, vós congregastes diversas 

nações para professar juntas vosso nome, 
 

T. Manifestai-nos a vossa misericórdia e ponde fim à divisão 

da Igreja para que resplandeça como sinal luminoso e o mundo 

chegue à fé em Cristo, nosso Salvador. 
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L. Do Catecismo da Igreja  Católica (nº 775). 

«A Igreja é, em Cristo, como que o sacramento ou o sinal e 

instrumento da íntima união com Deus e de unidade de todo o 

gênero humano. Ser o sacramento da união íntima dos homens 

com Deus é o primeiro objetivo da Igreja. Visto que a 

comunhão entre os homens está enraizada na união com Deus, 

a Igreja é também o sacramento da unidade do gênero 

humano. Nela, esta unidade já começou, pois ela congrega 

homens “de toda nação, raça, povo e língua” (Ap 7, 9); ao 

mesmo tempo, a Igreja é “sinal e instrumento” da plena 

realização desta unidade que ainda deve vir.” 

D. O Espírito Santo que nos une numa só família, pela 

intercessão de São José, leve ao Pai a nossa súplica pela 

Igreja difundida pelo mundo inteiro. 

 L. Lembrai-vos, Senhor, da vossa Igreja, 

T.  Preservai-a de todo mal e tornai-a testemunha do vosso 

amor. 

L. Enchei com vosso espírito de fortaleza o Papa e todos os 

Bispos, 

T.Para que guiem com atenciosa caridade o povo a ele 

confiado. 

L. Iluminai com vossa graça a todos os cristãos e fortificai sua 

fé, 

T. Para que sejam sempre mais conscientes de ser membros 

ativos de vossa  Igreja. 

L. Abençoai e guiai todos aqueles que anunciam vossa palavra 

de salvação, 

T.  Para que não desanimem diante da incompreensão e das 

provações. 
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L. Fazei que todos os povos se reúnam num só rebanho sob um 

único pastor, 
 

T. Para que se realize o vosso desejo de unidade. 

 
Oração  Conclusiva 

 

D. E agora, unidas, a todos as nossas Irmãs, num só coração e 

numa só alma, confiemos a Deus a nossa Congregação. 
 

T. Ó Deus, Pai bondoso, por intercessão da Virgem Maria e de 

São José, vos pedimos pela nossa congregação para que seja 

fiel à sua missão de testemunhar o vosso amor misericordioso 

para os jovens pobres e abandonados.  

Ajudai, com a graça do vosso espírito, a todos as Irmãs, 

para que vivam na radicalidade evangélica a sua vocação. 

Confortai as doentes, sustentai aquelas que se 

encontram em especiais dificuldades, e aumentai em todas a 

alegria e a esperança.  

Enviai numerosas vocações a esta nossa família para que 

não faltem nunca à Igreja generosas operárias, que, a exemplo 

de São Leonardo Murialdo, consagrem sua vida para a salvação 

dos jovens. Pedimos tudo isto por Jesus Cristo, nosso Senhor. 

Amém. 

D. Glorificai o Senhor com vossa vida. 

T. A ele honra e glória pelos séculos. Amém. 
  
Novena de São José 

Autor: Pe. Giuseppe Fosssati. 

Viberto - Itália, março de 2009. 

Tradutor: Pe. Cornélio Dall’Alba. 

(Adaptada para  as Murialdinas) 
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   REZANDO 

 

COM 

 

MURIALDO 

 
 

18 de maio 

 

 

Murialdo é nosso  Patrono, (o nosso Santo), como  

            o chamava Pe. Casaril (Carisma nº 8) 

 

 

 

 

 

 

Para  São Leonardo Murialdo,  

o que farão  as Murialdinas na Novena e na Festa? 

Conhecê-lo  melhor, imitá-lo mais generosamente, suplicá-lo mais 

fervorosamente, fazê-lo  conhecer melhor e invocar, imitar....  
( Carisma 12) 

 

A festa de Murialdo para nós deve ser,  

imitar o que se goza celebrar.   

Devemos recordar que se  faz festa de um santo principalmente 

com a renovação do empenho de imitar suas virtudes. 

 “Sede Murialdinas de nome, sede-o de fato, sempre mais , 

sempre  melhor.”(Carisma 201;203) 
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Canto:  

Celebração da fé:  

Leitor: Primeira Leitura de São João (4,15-16) 
 

 Caríssimas, quem reconhece que Jesus é o Filho de 

Deus,  Deus mora nele e ele em Deus.  Nós reconhecemos e 

cremos no amor  que Deus tem por nós.  Deus é amor:  quem 

está no amor mora em Deus e Deus mora nele.  

L. Celebrai o Senhor,  porque Ele é bom;  

T. Porque é eterna a sua misericórdia.  

D. Louvai e bendizei o seu nome:  

T. Povos todos louvai o Senhor, 

 Vós todas as nações, dai-lhe glória; 

 Porque  forte é o seu amor por nós 

      E a fidelidade do Senhor dura para sempre.  

D. Provai  e vede  quanto o Senhor é bom;  

T. bem- aventurado o homem que nele  se refugia.  

D. Rezemos:  

 Ó Pai,  fonte de todo o bem,  agradecemos-te por nos 

teres dado em São Leonardo Murialdo um testemunho de 

bondade e um apóstolo da tua misericórdia.  

 Animados pelo seu exemplo, pedimos-te a graça de te 

amar com todo o coração,  e de servir os irmãos com  caridade 

operosa.  

 Tu que  vives e reinas nos séculos para sempre. Amém. 

L.  O testemunho de São Leonardo Murialdo:  

1º Dia 

A  BONDADE DO SENHOR É GRANDE ATÉ  AOS CÉUS 

Crer no Amor de Deus 
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“ Reina no mundo um escândalo, um erro e quase, diria, uma 

impiedade  que causa a mais deplorável destruição na Igreja 

de Cristo: Não se crê mais no amor que Deus tem por nós.  

 Reflitamos com seriedade: cremos realmente no amor 

de Deus por nós?  Cremos verdadeiramente que somos o 

objeto de seu infinito amor, que ele nos quer bem como a 

pupila de seus  olhos, e que Ele nos ama como  uma mãe ama o 

seu filho único?” 

 Estas palavras de Murialdo contêm não só a mensagem 

central da revelação cristã,  mas expressam também  uma sua 

profunda convicção de fé. Para Murialdo o amor de Deus é a 

fonte de toda a sua vida espiritual e apostólica:  é a força que  

o empenhou numa resposta de amor vivida, em particular,  com 

um confiante abandono à Providência e com um generoso 

cumprimento da vontade divina. 

 De fato, Murialdo, em toda a sua vida, procurou com 

humildade e acolheu com fé a “justíssima, altíssima e 

amabilíssima”  vontade de Deus, que se manifestava através de 

pessoas, situações, acontecimentos, e se deixou conduzir 

docilmente pela  Providência,  convencido de que só de Deus 

poderia vir o seu máximo bem.  

 Toda a existência de Murialdo foi a atuação do que ele 

disse numa conferência: “ Deus, faça de mim o que lhe agrada”.  

Esta expressão revela sua grande confiança e a sua total 

disponibilidade em seguir  o caminho traçado por Deus, 

caminho que lhe trouxe muitas renúncias e  a superação de  

múltiplas dificuldades. Assim Murialdo realizou o projeto de 

Deus sobre  ele e correspondeu  ao amor de Deus.  

Dirigente:  
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Com as mesmas palavras de São Leonardo Murialdo, peçamos 

ao Senhor, que reforce nossa fé no seu amor e nos torne 

disponíveis para cumprir sempre a sua vontade.  

L. A fé nos diz que Deus nos ama, que Ele jamais 

nos esquece,  que nos acompanha e nos guia 

sempre.  

T. Somente  a ti, Senhor, confio a minha vida;  

o teu amor me salva. 

L. Deus nos quer mais bem do que nós mesmos nos 

queremos,  e o nosso futuro está melhor em suas 

mãos do que nas nossas.  Ele cuida mais de nós 

do que nós cuidaríamos de nós mesmos.  

L. A vontade de Deus é o único, o unicíssimo nosso 

bem, e, por isto, devemos cumprí-la sempre, logo 

e alegremente.  

L. Procuremos ter um pleno abandono e uma imensa 

confiança na Providência de Deus. Ele nos vê 

mais do que  nós vemos e faz tudo bem.  

L.  Deus é bondade e misericórdia infinita:  eis a 

razão e o fundamento da nossa esperança e da 

nossa confiança nEle. Ai de nós, se estivéssemos 

entre os que depositam a própria confiança em 

alguém que não seja o Senhor:“Maldito o homem que 

confia no homem”;  “Bendito o homem que confia no 

Senhor”  (Jr 17,5-7) 

Canto:  

D. Com um só coração e uma só alma celebremos o amor de 

Deus Pai, agradecidas  pela sua contínua fidelidade.  
 

Amo-te, Senhor, minha força, 

Senhor, minha rocha, minha fortaleza, meu libertador;  



 65 

Meu Deus, meu rochedo no qual encontro abrigo;  

Meu escudo, meu baluarte, minha potente salvação.  
 

É melhor refugiar-se no Senhor do que confiar no homem. 

É melhor refugiar-se no Senhor, do que confiar nos poderosos.  
 

O Senhor é minha força e meu escudo,   

depositei nele minha confiança; 

deu-me ajuda e meu coração exulta, 

com o meu canto, rendo-lhe graças.  
 

Louvar-te-ei entre os povos, Senhor, 

A ti cantarei hinos entre as gentes, 

Porque a tua bondade é grande  até os céus, 

E a tua fidelidade até às nuvens.  

Glória ao Pai.... 
Livro Oração Murialdina- pág. 121, nº 33 
 

Oração Final: 

T. Nós te louvamos  e te bendizemos, ó Deus nosso Pai, 

pelo  teu imenso amor com o qual guias e sustentas a nossa 

vida.  

Aumenta a nossa confiança na tua amável Providência,  

 e dá-nos  um coração dócil para que   na adesão alegre à tua 

vontade,  

cumpramos sempre o que te é agradável. Amém  
 

D. Ide e testemunhai a todos a  bondade do Senhor.  
 

T. Demos graças a Deus.  

Canto:  
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Canto:  
 

L- Do livro do Gênesis (17,7) 
 

 Deus disse a Abraão: “ Estabelecerei a minha aliança 

contigo e com a tua descendência , depois de ti, de geração em 

geração, como aliança perene, para ser teu Deus e da tua 

descendência depois de ti”.  
 

D. Celebrai o Senhor porque é bom;  

T. porque é eterna a sua misericórdia.  

D. Louvai-o e bendizei o seu nome:  

T. Povos todos louvai o Senhor, vós todas nações,  

      dai-lhe glória; porque forte é seu amor por nós e  a    

fidelidade  do Senhor dura eternamente.  

D. Provai  e vede quanto o Senhor é bom; 

T. bem-aventurado  o homem que nele se refugia. 

 

D. Rezemos: 

Ó Pai , fonte de todo o bem, agradecemos-te por nos  

ter dado em São Leonardo um testemunho da tua bondade 

e um apóstolo de tua misericórdia.  

Animadas pelo seu exemplo,  pedimos-te a graça de 

amar-Te com todo o coração, e de servir os irmãos com 

caridade operosa.  

Tu que vives e reinas,  nos séculos para sempre.  

Todos: Amém. 

 

2º Dia 
O SENHOR É FIEL PARA SEMPRE 
O amor infinito e eterno de Deus 
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L. O testemunho de São Leonardo Murialdo: 

“ Deus me ama com um amor tão grande, tão perfeito 

que é  igual a ele,  infinito e eterno.... porque tudo o que 

existe em Deus, é Deus: grande, imenso, eterno, infinito 

como Deus.  Deus me ama, pois, com amor infinito!” 
 

Esta verdade  não era uma idéia abstrata para 

Murialdo, mas uma realidade que o tocava pessoalmente. De 

fato, num trecho do TESTAMENTO ESPIRITUAL no qual  

imagina que Deus lhe está falando, escreve: “ Amei-te com 

amor eterno... Desde toda a eternidade pensei em ti, chamei-

te pelo teu nome e decidi salvar-te, santificar-te, glorificar-te 

eternamente`pelo grandíssimo amor com o qual te amei 

pelos séculos eternos’ ”.  

A convicção deste amor de Deus suscitou em Murialdo o 

empenho de dar uma resposta de amor radical: “ Como é 

grande o amor de Deus por mim! E eu que  amor não deverei 

ter para Ele?  Deverei amá-lo com amor infinito”.  

Esta sua  vontade concretizou-se no propósito, que 

constituiu o programa e o empenho de toda a sua vida: “Devo 

fazer-me santo”.  

Escreve Dom Reffo: “Murialdo trabalhava com grande 

coragem para fazer-se santo. Acima de todos os seus 

pensamentos, preocupações, dificuldades nas quais estava 

continuamente imerso, o ideal da própria santificação lhe 

estava  sempre presente, a ser alcançado a qualquer custo e 

com qualquer sacrifício... Este desejo de santidade era 

contínuo nele, era sincero, e constituía toda a sua  verdadeira 

e  real ambição”.  
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D. Com as mesmas palavras de São Leonardo Murialdo 

peçamos ao Senhor que reforce nossa fé no seu amor e 

sustente nosso caminho de santidade.  

L. O amor com que Deus ama o homem é um amor eterno, 

um amor infinito.  O amor de Deus é eterno quanto à 

sua duração e é infinito na sua intensidade. Sim, o amor 

de Deus  é infinito.  

T. Cantarei para sempre o amor do Senhor! 

L. Vive-se o amor a Deus, pensando em Deus, falando com 

Deus e operando por Deus.  Esforcemo-nos por amar 

verdadeiramente a Deus, e a sermos ternos e 

generosos amantes  de Deus.  

L. Deus é todo  amor por nós. É de fé. Ama-nos 

ardentemente e apaixona-se de amor por nós. Não  vos 

enternece? Ama-vos mais do que a vossa mãe, 

infinitamente mais! 

L. É necessário decidir-se logo e empenhar-se a qualquer 

custo,  com coragem e constância, em querer ser santo.  

L. Tornar-se  santo significa amar a Deus sumamente: com 

todo o coração, com todas as palavras e com todas as 

ações. Que felicidade amar a Deus! 
 

Canto:   

D-  Com  um só coração e uma só alma celebremos o amor de 

Deus Pai, agradecidas pela sua contínua fidelidade. 
 

Ó Deus, meu rei, quero te exaltar e bendizer o teu nome 

eternamente e para sempre. 
 

Quero te bendizer cada dia, louvar o teu nome  

eternamente e para sempre. 
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Cante a minha boca o louvor do Senhor e todo o vivente 

bendiga o seu nome santo, eternamente e para sempre.  

Louvarei  o Senhor durante toda a minha vida, enquanto vivo 

cantarei hinos ao meu Deus.  

Suave é louva-lo como a  Ele convém.  

Glória ao Pai e ao Filho... 

Livro Oração Murialdina- pág. 122, n º  35 
 

D. Oração Final:  

T. Nós te louvamos e te bendizemos, ó Deus nosso Pai,  pelo 

amor infinito e eterno com que guias e sustentas a nossa vida.  

Dá-nos um coração puro e generoso para que saibamos 

corresponder ao teu amor com total dedicação, e fortifica a 

nossa vontade para que  nada nos afaste de ti, nossa única 

esperança. Amém 

D. Ide testemunhar a todos a bondade do Senhor. 

T. Demos graças a Deus. 

Canto:  

 

 

Canto:  

L. Do livro do Deuteronômio (7,7-8) 
O  Senhor se ligou a vós e vos escolheu,  não porque sois  mais 

numerosos do que  todos os outros povos – sois na verdade o 

menor dos povos – mas porque vos ama e porque quis manter o 

juramento feito aos vosso pais.  

D. Celebrai o Senhor porque é bom; 

T. porque é eterna a sua misericórdia. 

3º Dia 
O SENHOR  AMA A QUEM DÁ COM ALEGRIA 

O amor gratuito de Deus 
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D. Louvai-o e bendizei o seu nome:  

T. Povos todos louvai o Senhor, vós todas, nações, dai-lhe 

glória;  

 Porque forte é seu amor para conosco e a fidelidade do 

Senhor dura para todo o sempre.  

D. Provai e vede como o Senhor é bom;  

T. bem-aventurado é o homem que nele se refugia.  

D. Rezemos:  

 Ó Pai, fonte de todo o bem, agradecemos-te por nos 

teres dado em São Leonardo Murialdo um testemunho da tua 

bondade e um apóstolo da tua misericórdia.  

 Animados pelo seu exemplo, pedimos-te a graça de te 

amar de todo o coração, e de servir os  irmãos com caridade 

operosa. Tu que vives nos séculos e para sempre. T. Amém 
 

L- O testemunho de São Leonardo Murialdo 

 Deus “ama por primeiro”  sempre, “com amor gratuito”. 

É este um  outro aspecto com o qual Murialdo vê e vive o amor 

de Deus. Ele se sente amado assim, de maneira gratuita, sem 

merecê-lo, apesar de seus pecados e suas infidelidades.   

Referindo-se a si mesmo, escreve Murialdo no Testamento 

espiritual:  “Eu não conheço outra  história ou  biografia na 

qual resplandeça melhor a incompreensível gratuidade dos 

dons  de Deus!”.  

 Murialdo, convicto desta verdade, empenhou-se em 

fazer da própria  vida um dom, sendo amor gratuito para os 

outros, sobretudo para  os necessitados. Ele soube dar com 

alegria, sem pedir e sem pretender nada, ao exemplo de Cristo 

que “deu sua vida por nós” (1ª João 3,16).  O seu multiforme 

apostolado entre  
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os meninos pobres, vivido numa  caridade sem limites é uma 

prova de muito significado.  

Escreve Dom Reffo: “No Colégio dos Artigianelli Murialdo 

se  sacrificou até a morte. Ele empenhou toda a sua pessoa e 

trabalhou incansavelmente por trinta e quatro anos para o 

sustento e educação cristã dos jovens. Amava-os muito e 

diante das necessidades deles não poupava nada, nem dinheiro, 

nem tempo, nem saúde.  Levava uma vida cansativa e sem 

descanso, fazendo-se o servo de todos. Animado pela  caridade 

de Cristo, cuidava de maneira especial dos jovens mais pobres 

material e espiritualmente”. 
 

D-Com as  mesmas  palavras de São Leonardo Murialdo, 

peçamos ao Senhor que fortifique a nossa fé no seu amor e nos  

torne mais sensíveis às necessidades dos irmãos. 

L.  Deus gosta de estar perto de nós e de nos dar as 

graças. Não nos ama porque somos  bons, mas porque 

Ele é bom;  não nos ama pelos nossos  méritos, mas 

pelas nossas necessidades.  

T. Ensina-nos, Senhor, o caminho da caridade.  

L. Pobres e abandonados: eis os dois requisitos que       

identificam um jovem como um dos nossos; e quanto 

mais for pobre, tanto mais é dos nossos. 

L. Como é bela a missão de se dedicar à educação dos 

pobres. Como é encantador ouvir dizer: “A ti se 

abandona o mísero, do órfão tu és o esteio”. (Sl 9,14) 

 

L. Quantas crianças pobres, abandonadas e transviadas 

vagueiam pelas ruas, pelas praças e vivem na ociosidade, 

na ignorância e na escravidão das paixões que crescerão 

sempre mais, se não forem  combatidas. Não é delito 
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não lhes dar uma  mão amiga que os salve?  Se não lhe  

dermos esta ajuda, quantos deles se perderão! 

Canto:  
 

D. Com um só coração e uma só alma, celebremos  o amor de 

Deus Pai, agradecidas pela sua contínua  fidelidade.  
 

 Tu Acolhes, Senhor o desejo dos  miseráveis,  

 Reforça os seus corações, entende o teu ouvido 

 Para fazer justiça ao órfão e ao oprimido. 

O Senhor levanta o caído,  

O Senhor protege o estrangeiro,  

O  Senhor sustenta o órfão e a viúva. 

 O Senhor liberta o pobre que grita 

 E o mísero que  não encontra ajuda;  

 O Senhor tem piedade do fraco e do pobre.  

Bem-aventurado  o homem que cuida do fraco,   

o Senhor vigiará sobre ele, e o fará feliz sobre a terra.  

Glória ao Pai e ao Filho... 

Livro Oração Murialdina – pág. 117, nº 24 
 

T. Nós te louvamos e bendizemos, ó Deus nosso Pai, pela 

gratuidade do teu amor com o qual guias e sustentas a nossa 

vida.  

Tu que resumiste toda a lei no mandamento da caridade, 

dá-nos um coração atento e generoso para os sofrimentos e 

misérias de nossos irmãos, a fim  de levar-lhes esperança e 

salvação, no exemplo de Cristo, o bom  samaritano. Amém. 
 

D. Ide e testemunhai a todos a bondade do Senhor. 

T. Demos graças a Deus! 

CANTO: 
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CANTO: 

L. Do livro do profeta Isaias ( 49,1) 

“Escutai-me habitantes das ilhas atendei-me, povos longínquos. 

Desde o seio de minha mãe, o Senhor pensou em mim e me 

chamou pelo nome.”  

D. Celebrai o  Senhor, porque ele é bom;  

T. Porque é eterna a sua misericórdia.  

D. Louvai e bendizei o seu nome;  

T. Povos todos louvai o Senhor, vós todas, nações, dai-lhe 

glória;  

Porque forte é  seu amor por nós e a fidelidade do 

Senhor dura para todo o sempre.  

      D. Provai e vede como o Senhor é bom;  

T. feliz é o homem que nele se refugia 

D. Rezemos:  

  Ó Pai,  fonte de todo o bem, agradecemos-Te por nos 

teres dado em São Leonardo Murialdo um testemunho de 

tua bondade e um apóstolo de tua misericórdia.  Animadas 

pelo seu exemplo, pedimos-Te a graça de Te amar com todo 

o coração, e de servir os irmãos com operosa caridade. Tu 

que vives e reinas, nos séculos e para sempre. 

T. Amém  

L. O  testemunho de São Leonardo Murialdo 

Deus ama a cada um individualmente; Deus ama “ cada 

homem... como se fosse o único sobre a terra”.  

4º Dia 
O SENHOR  CHAMA CADA UM PELO NOME 

O amor pessoal de Deus 
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 Murialdo sente-se amado pessoalmente por Deus – 

“Deus me ama. Que alegria! Desde toda a eternidade pensou... 

em mim. Quanta bondade!”  - e vê toda a sua vida conduzida 

por este amor pessoal de Deus que, como bom Pai, caminha a 

seu lado, o guia,  o sustenta e não o abandona nunca.  

 Também no momento do pecado, Murialdo se sente 

amado e procurado pessoalmente por Deus, como Adão, no 

paraíso terrestre: “ E também tu, Pai meu e Deus meu,  me 

chamavas por nome:  “ Leonardo, Leonardo, onde estás? “ 

 E no perdão de Deus, obtido através do sacramento da 

reconciliação,  Murialdo descobre um sinal grandíssimo do 

amor de Deus para com ele, porque restabeleceu “amizade” 

traída pelo pecado.  Nada,  como o perdão,  faz sentir que se é 

amado pessoalmente por Deus.  

 Toda a existência de Murialdo foi caracterizada por 

esta certeza de fé e pelo empenho de viver o amor pessoal de 

Deus também por meio da oração. Para Murialdo a oração era 

uma experiência profunda de comunhão com Deus e, por isto, o 

momento mais desejado do dia.  

 Escreve Dom Reffo que Murialdo “foi um homem de 

ação e de oração, mas mais ainda de oração do que de ação.... 

Para rezar não deixava, o cumprimento de seus deveres, mas 

os acompanhava e os santificava com a oração, fazendo de 

noite,  quando não o podia fazer de dia, sacrificando, assim, o 

repouso pela necessidade de rezar.  

 Pode-se dizer que nele a oração era contínua...   

“ Murialdo rezava na Igreja, no quarto, na rua, no trem. 

Sobretudo  à noite, prolongava a oração” por longas horas na 

pobre capela dos Artigianelli” .  

L. Se cremos verdadeiramente no amor de Deus por nós, 

amá-lo-emos, porque também nós temos um coração que 
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palpita, e qual é o coração que não retribua o amor  a 

quem  o ama?  

T. O teu amor, Senhor,  é fonte de  alegria.  

L. Amemos a Deus. O coração é feito para Deus e se sacia  

somente de Deus.  

L. A oração é como os nervos do corpo humano; É a alma e 

a força do homem.  

L. A oração  deve ser feita com humildade, confiança, 

perseverança e fervor.  

L.   Rezemos não só com os lábios, mas mais com o 

coração.  Não basta rezar, é preciso rezar bem.  

L. A oração é necessária para vivermos cristãmente. Vive-

se como se reza.  

Canto:  
D. Com um só coração e uma só alma, celebremos o amor 

de Deus Pai,  agradecidas pela sua contínua fidelidade.  
 

Como o cervo  suspira pelas águas correntes,   

assim  minha alma anela  por Ti, ó meu Deus. 

A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo:  

quando virei e verei o rosto de Deus?  

Uma só coisa  pedi ao Senhor, esta  única eu procuro:  

habitar na casa do Senhor todos os dias de minha vida para 

provar a doçura do Senhor.  

Para mim, um dia nos teus átrios vale mais  que mil em 

outra parte; estar na soleira da casa do meu Deus é melhor 

do que habitar  nas tendas dos ímpios.  
 

Só em Deus repousa m’alma e nele está  minha esperança. 

Ele só é minha rocha, minha salvação meu rochedo de 

defesa:  Não poderei vacilar.  
 



 76 

Livro Oração Murialdina – Pág. 117, nº 25 

D. Oração Final: 

T. Nós te louvamos e te bendizemos, ó Deus nosso Pai, pelo 

teu amor pessoal com o qual guias e sustentas nossa vida. 

Revela-nos o mistério da oração filial de Cristo, nosso 

irmão e salvador,  e dá-nos o teu Espírito para que na 

comunhão contigo cresçamos na experiência do teu amor. 

Amém 

D. Ide e testemunhai a todos  a bondade do Senhor.  

T. Demos graças a Deus! 

Canto:  

 

 Canto:  

L. Do livro do  profeta  Ezequiel (34,16-15.22) 

 Assim diz o Senhor Deus:  “ eu mesmo conduzirei as 

minhas ovelhas à pastagem e eu as farei repousar.  Irei a 

procura da ovelha perdida e reconduzirei ao curral a 

desgarrada.  Enfaixarei a ferida e curarei a doente.  Eu 

salvarei as minhas ovelhas”... 

D. Celebrai o Senhor porque é bom; 

T. Porque é eterna a sua  misericórdia. 

D. Louvai-o  e bendizei o seu  nome:  

T. Povos todos  louvai o Senhor, vós todas, nações, dai-lhe 

glória; porque é forte o seu amor por nós  e a fidelidade do 

Senhor dura para sempre.  

D. Provai  e vede quanto o Senhor é bom;  

T. Feliz é o homem que nele se refugia.  

5º Dia 
O SENHOR   NÃO QUER A MORTE DO PECADOR 

O amor misericordioso  de Deus 
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D. Rezemos 

 Ó Pai, fonte de todo o bem, agradecemos-Te por nos 

teres dado em São Leonardo Murialdo um testemunho da 

tua bondade e um apóstolo da tua misericórdia.  

 Animados pelo seu exemplo,  pedimos-te a graça de te 

amar com todo o coração, e de servir  os irmãos com 

operosa caridade.  Tu que vives, nos séculos para sempre.  

T. Amém   
 

L. O  testemunho de São Leonardo Murialdo: 
 “Deus é bondade,  mais, misericórdia infinita” escreve 

Murialdo. 

A misericórdia é o olhar de amor de Deus que,  

gratuitamente se inclina sobre a miséria do pecado e perdoa.  

Murialdo experimentou vivamente a bondade do Senhor na 

sua juventude quando, após ter abandonado o Senhor, 

reencontrou a sua amizade no perdão.  

Esta experiência  é recordada  com grata e alegre emoção 

por Murialdo.  Dirigindo-se a Deus,  Murialdo lhe recorda 

quando “ verdadeiro filho pródigo carregado de mil pecados, eu 

vim confessar-te: `Pai, pequei eu pequei contra o céu e contra 

ti`.  Então, abriste à minha oração o teu coração paterno,  

escutaste esta minha oração, retomaste a posse de minha 

alma... Óh como a tua misericórdia se me tornou sensível, 

então!” 

Para Murialdo o amor de Deus é sobretudo misericordioso:  

“ Deus infinitamente bom e infinitamente misericordioso” é o 

Deus que “ perdoa tudo e tudo esquece”;  é o Deus que  

continuamente revela “ a grandeza e a imensidade da sua 

misericórdia” com o perdão que Murialdo define “ prodígio de 

misericórdia”.  
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 Esta convicção gerou em Murialdo uma vida de  

misericórdia que se manifestou,  sobretudo para com os jovens 

oprimidos pela maior das misérias que o pecado e de todas as 

outras misérias, pobreza, a ignorância  e a falta de uma 

família, nas quais mais facilmente se  produzem o vício e o 

abandono de Deus.  

A ação apostólica de Murialdo, portanto, foi toda 

orientada no libertar os jovens da miséria do pecado,  

libertando-os,  contemporaneamente de todas as outras 

misérias.  

“A miséria moral dos jovens nos deve comover muito 

mais do que a miséria material deles”,  dizia, e, por isto, 

empenhou-se com autêntico espírito evangélico e com todos os 

meios para levar os jovens a re-encontrar na amizade com 

Cristo a alegria de serem filhos de um Pai cujo amor é 

“incompreensível”  e “inconcebível” tanto é infinito  e rico em 

misericórdia.  

D-Com as mesmas palavras de São  Leonardo Murialdo, 

pedimos ao Senhor que reforce nossa fé no seu amor para 

sermos verdadeiras apóstolas no espírito do Evangelho. 

L. Deus é mais misericordioso e bom do que pensamos, 

infinitamente mais.  

T. Mostra-nos, ó Senhor,  a tua misericórdia.  

L. É de fé que, se um pecador dá um passo para se 

aproximar de Deus, Deus lhe vai ao encontro,  o 

acolhe, esquece tudo e lhe faz tanta festa a ponto de 

causar inveja.  

L. Como Deus é sempre em toda parte, assim, é sempre 

em tudo amor, é sempre em tudo misericórdia. 

L. Salvar as almas, fazer bons cristãos, preparar 

cidadãos não só para a nação, mas sobretudo para o 
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céu,  esse deve ser o desejo e o único fim da 

educação.  

L. O amor de Deus suscita em nós o zelo para a salvação 

dos jovens, a fim de que não se percam.  
 

Canto: 
D. Com um só coração e uma só alma celebremos o amor de 

Deus Pai,  agradecidas pela sua contínua fidelidade. 

Bom e compassivo é o Senhor,  

lento na ira e grande no  amor. 

Não nos trata segundo os nossos pecados, 

Não  nos retribui segundo nossas culpas.  
 

Como o céu é alto sobre a terra,  

assim, é grande a sua misericórdia;  

como o oriente dista do ocidente,  

assim afasta  de nós as nossas  culpas.  
 

Senhor,  Deus de piedade,  compassivo,  

Lento na ira e cheio de amor, 

Volta-te para mim e tem misericórdia,  

Porque tu és a minha salvação.  

 

Vê a minha miséria e a minha aflição 

E perdoa todos os meus  pecados.  

Não me recuses a tua misericórdia 

Pela tua bondade, ó Senhor.  

Glória ao Pai e ao Filho...  
 

Livro Oração Murialdina – pág. 118, nº 26 

D. Oração Final: 

T. Nós te louvamos e te bendizemos,  ó Deus nosso Pai,  
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pela tua  grande misericórdia com a qual   

guias e sustentas a nossa vida. 

Tu que estás sempre pronto ao perdão 

e acolhes os pecadores à tua mesa,  

abre os nossos olhos para que vejamos o mal cometido  

e toca o nosso coração a fim de que nos convertamos a ti, 

para reencontrar  a alegria da tua amizade. Amém 

D. Ide e testemunhai  a todas a bondade do Senhor. 

T. Demos graças a Deus.  

Canto: 

 

 

Canto: 
 

L. Do livro  do profeta Jeremias ( 31,20) 

 “O Senhor diz: “Efraim é o meu filho mais caro, o meu 

menino preferido. Cada vez que falo dele, recordo-me 

sempre  dele com afeto, porque o meu coração se enche de 

ternura:  terei  misericórdia  dele!”.  

D. Celebrai o Senhor porque é bom;  

T. porque eterna é a sua misericórdia.  

D. Louvai-o e bendizei o seu nome:  

T. Povos todos louvai o Senhor, vós todas nações, dai-lhe 

glória;  porque é forte seu amor para conosco e a 

fidelidade do Senhor  dura eternamente.  

D. Provai  e vede como o Senhor é bom; 

T. feliz o homem que nele se refugia.  

6º Dia 
O SENHOR   NOS CONDUZ PELA MÃO 

O amor terno  de Deus 
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D. Rezemos: 

 Ó  Pai, fonte de todo o bem, agradecemos-te por nos 

teres dado em São Leonardo Murialdo um testemunho da 

tua bondade e um apóstolo da tua misericórdia.  Animados 

pelo seu exemplo, pedimos-te a graça de te amar de todo o 

coração, e de servir os irmãos com operosa caridade.  Tu 

que vives, nos séculos e para sempre.  

T. Amém 

L.O testemunho de São Leonardo Murialdo 
O amor de Deus é sempre cheio de ternura como de uma 

mãe:  “ bom é o Senhor para com todos; a sua ternura se 

espande  sobre  todas as criaturas” (Sl 145,9).  

Escreve Murialdo: “ Deus é nossa mãe. Não é verdade que as 

mães querem ter um amor sempre mais terno, mais meigo e 

mais afetuoso? Pois então, Deus nutre por nós um afeto de 

mãe!” 

Murialdo acolheu a ternura de Deus especialmente no 

momento do perdão quando, como o filho pródigo, voltou 

arrependido à casa do pai, após se ter afastado dele.  

Referindo-se ao encontro com Deus no sacramento da 

reconciliação, Murialdo escreve: “é sobretudo pelo acolhimento 

paterno que eu me pareço com  afortunado filho.  Quantos 

dons! Quantas carícias! Que banquete de festa!”, e, por isto 

exclama comovido: “como o Senhor é bom! Como é meigo e 

suave o Senhor!” 

Murialdo testemunhou a ternura de Deus, vivendo com 

os jovens a ele confiados uma relação feita de familiaridade e 

de doçura.  Escreve Dom Reffo:  “entre todos os métodos de 

educação, Murialdo quis adotar o da doçura.   

Tratava bem todos os jovens indistintamente, era 

meigo... nem o dissuadiam,  de sua maneira de ser a grosseria e 
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a ingratidão com o qual podia ser  correspondido:  tal doçura 

era nele um empenho assumido e um exercício meritório de 

virtude.... 

O seu aspecto grave e severo era sempre mitigado por 

um sorriso suave que convidava a confiança e ao amor... 

Quem tratava com ele encantava-se com sua doçura...” .  

D. Com as mesmas palavras  de São Leonardo Murialdo, 

peçamos ao Senhor que reforce  nossa fé no seu amor e que 

saibamos testemunhar a sua ternura em nosso relacionamento 

com  o nosso próximo. 

L. Deus  nos ama como uma mãe ama o seu filho único, aliás, 

mais: ama-nos com amor infinito.  Muitos o ignoram, mas é 

verdade de fé.  

T. Onde há caridade e amor aí está Deus.  

L. Sem fé não se agrada a Deus; sem doçura não se agrada ao 

próximo. Portanto, é necessário ter um rosto sereno, um falar 

afável, uma acolhida  fácil com todos.  
 

L. Deus ama com amor de mãe: “Por acaso uma mulher esquece 

do seu filhinho,  a ponto de não se comover pelo filho de suas 

entranhas? Mesmo que estas mulheres os esquecessem, eu, 

pelo contrário  não te esquecerei jamais”.  (Isaias 49,15) 

L. Quando  tratarmos com o próximo, procuraremos ter 

sempre um jeito educado, um rosto alegre, um falar gentil e 

afetuoso. Se não o fazemos por natureza,  façamo-lo por 

obrigação,  também com esforço, por amor de Deus e dos 

irmãos.  

Canto:  

 

D. Com um só coração e uma só alma celebremos o amor de 

Deus Pai,  agradecidas pela sua contínua  fidelidade. 
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Paciente e misericordioso é o Senhor,  

lento a ira e rico de graça.  

Bom é o Senhor para com todos, a sua ternura se espande 

sobre todas as criaturas.  
 

O Senhor torna firme os passos do homem 

E segue com amor o seu caminho.  

Se cai,  não permanece por terra,  

porque o Senhor o segura pela mão.  
 

Se caminho em meio a desventura  

tu, Senhor, me tornas a dar a vida :  

Contra a ira dos meus inimigos tu me estendes a mão 

e a tua direita me salva.  

Tu me deste o teu escudo de salvação,  

a tua direita  me susteve, a tua bondade  me fez crescer.  

Senhor, não  abandones a obra de tuas mãos. 
 

Glória ao Pai e ao Filho.... 
 

Livro Oração Murialdina- pág. 119, nº 27 
 

T: Nós te louvamos e te bendizemos, ó Deus nosso Pai, porque  

guias e sustentas a nossa vida com a  ternura do teu amor.  Dá-

nos a bondade de coração e reveste-nos  dos sentimentos de 

Cristo, para que saibamos comportar-nos, com o nosso próximo 

com mansidão e humildade. Amém. 

D. Ide  e testemunhai a todos a bondade do Senhor.  

T. Demos graças a Deus! 
 

Canto:  
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Canto:  
 

L.  Do livro de Neemias  (9,17-19) 

“Tu és um Deus pronto ao perdão, compassivo e misericordioso, 

lento à ira  e de grande benevolência e não abandonaste  

nossos pais. Mesmo quando te insultaram gravemente, tu, na 

tua misericórdia, não os abandonaste no deserto.” 

D. Celebrai o Senhor, porque é bom;  

T.  Porque é eterna a sua  misericórdia.  

D. Louvai-o e bendizei o seu nome:  

T. Povos todos louvai o Senhor,  

    vós todas, nações, dai-lhe glória;  

    porque forte é seu amor por nós  

    e a fidelidade do Senhor dura para sempre.  

D. Provai e vede como o Senhor é bom;  

T. Feliz o homem  que nele se  refugia.  
 

D. Rezemos 

Ò Pai, fonte de todo o bem, agradecemos-te por nos teres 

dado  em São Leonardo Murialdo, um testemunho de tua 

bondade  e um apóstolo da tua misericórdia.  

Animadas  pelo seu exemplo pedimos-te a graça de  te amar 

com todo o coração, e de servir  

os irmãos com operosa  caridade.  

Tu que vives e reinas, nos séculos e para sempre.  

T.  Amém. 

 

7º Dia 
O SENHOR   ESPERA O RETORNO DO FILHO 

O amor paciente  de  Deus 
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L. O testemunho de São Leonardo Murialdo: 
A  paciência de Deus é o seu amor que quer a salvação 

do homem. Deus não se cansa de amar, de procurar, de esperar 

e de perdoar o pecador:  “O Senhor... usa paciência para 

convosco,  não querendo que alguém  pereça, mas que todos 

tenham maneira de se arrepender” ( 2ª Pedro 3,9). 

 Em sua vida Murialdo fez experiência desta maneira de 

agir de Deus quando, afastando-se dele com o pecado, Deus Pai 

bom, “sempre o  suportou, esperou, chamou” para que voltasse 

a ele.  

 Deus é  paciente, porque ama sempre e perdoa sempre. 

Deus é paciente, porque não abandona o pecador e porque toma 

a iniciativa de procurá-lo. “Eu abandonei totalmente o bom 

Deus, e o  bom Deus não me abandonou nunca, ele nunca”, 

escreve Murialdo, aliás: “ me esperava e me  chamava sempre”.  

 A experiência da paciência de Deus fez de Murialdo um 

educador paciente.  No seu empenho educativo para  levar os 

jovens a encontrar Cristo ele soube esperar diante da lentidão 

dos progressos e soube esperar diante dos aparentes 

fracassos e insucessos.  

“Não nos devemos cansar facilmente, desalentar-nos, 

desesperar” dizia Murialdo; o importante  é que  “ nós 

trabalhemos, semeemos, façamos quando podemos e depois 

rezemos” porque “é  Deus  quem faz o bem”, e  Deus tem 

tempos diferentes dos nossos.  

A paciência evangélica que se nutre da confiança e da 

esperança em Deus, é a paixão pela salvação dos irmãos; é o  

amor que não abandona ninguém; é a força de esperar a hora 

de Deus no coração da cada homem.  
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D. Com as mesmas palavras de São Leonardo Murialdo, 

peçamos ao Senhor que fortaleça nossa fé no seu amor e 

aumente a nossa confiança na sua  paciente bondade. 

L. Deus é tão bom, paciente e misericordioso, que  põe em ato 

todos os recursos de sua misericórdia para que o pecador 

retorne  a ele.  

T. O Senhor é fiel ao seu amor.  

L. A miséria moral dos jovens não nos deve fazer perder logo 

a paciência e a esperança, pelo contrário, nos deve animar em 

trabalhar com  coragem e a rezar para  que Deus “faça 

crescer”  (1ª Cor. 3,6) 

L. Uma verdadeira  educação cristã  deve levar os jovens não 

só a uma vida honesta, mas também à santidade.  

L. Deus não se cansa de perdoar, porque nos ama muito e 

infinitamente também se somos pecadores. 

  

Canto: 
  
D. Com um só coração e uma só alma, celebremos o amor de 

Deus Pai,  agradecidas pela sua contínua fidelidade.  
 

Paciente e misericordioso é o Senhor, 

Lento na ira e rico  de graça. 

O Senhor está perto de quem tem o coração ferido,  

Ele  salva os espíritos abatidos. 
 

Dou graças ao teu nome, Senhor,  

 Pela tua fidelidade e a tua misericórdia. 
 

O meu bem é estar perto de Deus:  no Senhor Deus coloquei o 

meu refúgio.  
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Abandono-me à fidelidade de Deus, 

agora e para sempre.  

Glória ao Pai e ao Filho... 
 

Livro Oração Murialdina- pág. 60,  
 

D. Oração Final: 

T. Nós te louvamos e te bendizemos, ó Deus nosso Pai, 

 pela tua infinita e paciente bondade com a qual  guias e 

sustentas a nossa vida.  

Tu, que vais à  procura da  ovelha desgarrada e que esperas 

o retorno do filho,  faze que  refloresça em nosso coração 

a confiança na tua misericórdia e a esperança no teu amor 

que salva e renova. Amém 

 

D. Ide e testemunhai a todos a bondade do Senhor. 

 

T. Demos  graças a Deus. 

 

Canto:  

 

 

 

 

 

Canto: 
L. Do livro do profeta Isaias (63,7) 

“Quero recordar os benefícios do Senhor, as glórias do 

Senhor, quanto ele fez por nós. Ele é grande em 

bondade para a casa  de Israel. Ele nos tratou segundo 

o seu amor, segundo a grandeza de sua misericórdia”.  

8º Dia 
O SENHOR  REALIZA  PRODÍGIOS 

O amor generoso de Deus 
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D. Celebrai o Senhor porque é bom;  

T. porque é eterna a sua misericórdia.  

D. Louvai-o e bendizei o seu nome:  

T. Povos todos  louvai o Senhor,  

vós todas, nações, dai-lhe glória;  

porque forte é seu amor  para  conosco 

e a fidelidade do Senhor dura para  sempre. 

D. Gostai e vede quanto o Senhor é bom;  

T. Feliz é o homem que nele se refugia.  

 

D. Rezemos: 

Ó Pai, fonte de todo o bem,  agradecemos-te 

por  nos teres dado em São Leonardo Murialdo 

um  testemunho da tua bondade 

e um apóstolo da tua misericórdia. 

Animados pelo seu  exemplo pedimos-te a graça de 

te amar com todo o coração,  

e de servir os irmãos com  operosa caridade.  

Tu que vives, nos séculos e para sempre. T. Amém. 

 

L. O testemunho de  São Leonardo Murialdo 

 A misericórdia  de Deus é tão grande e tão infinita que  

não só “perdoa”, mas “dá”. Referindo-se à sua experiência de 

infidelidade a Deus, Murialdo escreve: “ Eu vejo que deveria 

ser objeto  da abominação de  Deus, e, pelo contrário,  vejo-

me o objeto do amor e dos benefícios  de Deus”.  

 Deus demonstra a  sua  “bondade e generosidade” não 

só com o perdão, que  é o maior dom, mas também com outras 

inumeráveis graças. “ Somos todos um composto de benefícios 
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divinos e a nossa vida é um tecido...  uma corrente de 

benefícios divinos” dizia Murialdo. 

 Entre  os múltiplos dons recebidos de Deus, Murialdo 

acena em particular à vocação sacerdotal e religiosa que ele 

chama “benefícios inefáveis e privilégios extraordinários”,  

porque não merecidos.  

 Também as dificuldades,  as cruzes, e sobretudo as 

doenças são  vistas por Murialdo  como “benefícios  especiais 

de Deus “ porque “dão tempo, possibilidade, vontade e impulso 

para  pensar seriamente na eternidade”,  e portanto, são “um 

dom útil para a nossa  salvação e a nossa santificação”.   

 Com este espírito Murialdo aceitou os sofrimentos 

físicos e morais da vida. Escreve Dom Reffo:  “As 

contrariedades e aflições não o abatiam, porque sabia recebê-

las com espírito de fé e via  nelas um meio poderoso  para 

merecer o paraíso.”  

 Diante do conhecimento dos inúmeros dons de Deus, 

Murialdo repetia, segundo a expressão do salmista: “ O que  

retribuirei ao Senhor por tudo o que Ele me tem dado?” (Sl 

84,13) E a  resposta  foi  a sua vida doada  a Deus e aos  

irmãos. É o agradecimento mais verdadeiro e mais belo.  

 

D. Com as mesmas palavras de São Leonardo Murialdo, 

peçamos ao Senhor que fortifique a nossa fé no amor e que 

saibamos reconhecer os benefícios com que Ele plenificará  a  

nossa existência.  

L. Ponde em Deus a maior esperança. Esperai com segurança 

tudo dele. Em Deus  não se espera nunca em  vão, nem demais.  

Quem tudo  espera, tudo obtém; quem pouco espera, pouco 

obtém.  
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T. Dai graças  ao Senhor, ele é bom: e o seu amor dura para 

sempre.  

L. Tudo vem de Deus ou é permitido por Deus, e Deus tudo faz 

ou permite para o nosso bem, permite também os males para 

nos atrair ao bem.  

L. Devemos valorizar as doenças para nos santificar; os erros 

e  contrariedades,  para  exercitar o amor  de Deus.  

L. O Senhor manda  alguma cruz, porque sem cruz não se vai e 

não se pode ir  para o céu, mas depois  nos ajuda e não  nos 

esquece nunca.  

L. Se nos sofrimentos não podemos ter a força e a 

generosidade da Virgem Maria, procuremos, pelo menos, imitá-

la em sua resignação  e conformidade à vontade de Deus.  

 
Canto:  

D. Com um só coração e uma só alma, celebremos o amor de 

Deus Pai,  agradecidas pela sua contínua fidelidade.  

Bendize o Senhor, minha alma, 

quanto está em mim, bendiga o seu santo nome.  

Bendize o Senhor, minha alma, 

não esqueças os seus muitos benefícios.  

Quantos prodígios fizeste, Senhor meu Deus, 

quantos projetos em nosso favor. 

Se os quiser anunciar e proclamar 

são muitos para serem contados.  

Tu és o Deus que opera maravilhas,  

Que manifestas a tua  força  entre as gentes. 

Louvar-te-ei  com todo o coração  

e anunciarei todas as tuas maravilhas.  
 

Bendito o Senhor, Deus  de Israel,  
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somente  ele realiza prodígios.  

É bendito o seu nome glorioso para sempre, 

de sua glória esteja cheia a terra.  
 

Livro Oração Murialdina- pág. 121, nº 32 
 

T.  Nós te louvamos e te bendizemos, ó Deus nosso Pai,  pelos  

dons  com que  sustentas a nossa vida. 

Com a graça do teu Espírito  abre os nossos olhos  

para  que saibamos discernir os sinais de tua  generosidade,  

e torna-nos fortes  nas provações, na  certeza de que estás 

sempre conosco e não nos esqueces nunca . Amém! 

D. Ide e testemunhai a todos a bondade do Senhor.  

T. Demos graças a Deus.  

Canto:  
 

 

Canto:  

D. Do primeiro  livro de  Samuel (3,10)  

Veio o Senhor, esteve  novamente  perto dele e o 

chamou assim como  nas outras vezes: “ Samuel,  

Samuel!” . Samuel respondeu logo: “Fala, Senhor porque 

teu  servo te escuta”.  

D. Celebrai o Senhor porque é bom;  

T. porque eterna é a sua misericórdia.  

D. Louvai-o  e bendizei o seu nome:  

9º Dia 
O SENHOR  ESTÁ PRESENTE EM TODO  O INSTANTE 

O amor  atual de Deus 
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T. Povos todos, louvai o Senhor; vós todas, nações, dai-lhe 

glória;  porque forte  é  seu amor para conosco  e a 

fidelidade do Senhor dura para sempre.  

D. Provai e vede com o  Senhor  é bom;  

T. Feliz o homem que nEle se refugia.  

D. Rezemos:  

Ó Pai, fonte de todo o bem, agradecemos-Te  

por  nos teres dado em São Leonardo Murialdo  

um testemunho  da tua bondade  

e  um apóstolo da tua misericórdia.  

Animadas pelo seu exemplo, pedimos-Te a graça 

de te amar de todo  o coração,  

e de  servir os irmãos com operosa caridade.  

Tu que  vives e reinas, nos séculos e para sempre.  

      T. Amém! 

L. O testemunho de São Leonardo Murialdo 

 “ Deus nos ama com amor atual” escreve Murialdo.  A 

plenitude do amor de Deus eterno, infinito, gratuito, pessoal e 

misericordiosos se  manifesta a cada instante:  “... é no  

presente, agora, neste momento que Deus nos ama verdadeira 

e infinitamente”.  

 O amor de Deus chega ao homem no momento presente 

e o alcança  com sua vontade  precisa.  O homem, acolhendo e 

cumprindo a  vontade  de Deus,  responde ao amor de Deus e, 

portanto, ama a Deus.  Cada instante,  então, é precioso porque 

é rico de amor de Deus e porque pode ser rico do nosso amor 

por ele.  

 Um dos aspectos posto em evidência por Murialdo é a 

resposta ao amor  de Deus, através da fidelidade aos próprios 

deveres, expressão de sua vontade. Há um amor a Deus que se 

encarna no momento  cotidiano,  em tantos atos  que  não têm 
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nada de extraordinário, mas  que adquirem  grandeza, pela 

grandeza de amor com que  se vivem.  Por isto Murialdo 

convida “ a cumprir os próprios deveres não por hábito, mas  

como voz de Deus e com espírito sobrenatural”, porque “é no 

fiel cumprimento dos deveres que está a verdadeira e mais  

segura virtude”.  

 Com este  espírito e com este estilo viveu Murialdo, 

tanto assim que foi definido “homem extraordinário no 

ordinário”; ordinário na vida, extraordinário no amor.  

 Escreve Dom Reffo:  “ Quando se fala da santidade de 

Murialdo,  esta não deve ser entendida em coisas 

extraordinárias;  não houve  nada  ou  quase  nada nele de 

extraordinário, no sentido comum da palavra;  mas no seu viver 

ordinário foi tão incensurável e perfeito e por tantos anos, que  

esta mesma perfeição e incensurabilidade devem ser 

consideradas  como algo de extraordinário”. 

D. Com as mesmas palavras de São Leonardo Murialdo, 

peçamos ao Senhor que fortifique a nossa fé no seu amor e 

saibamos viver com fé os nossos deveres cotidianos.  

L. Deus nos ama com amor atual, amor pessoal, amor vivo e 

infinito. 

T. A ti, Senhor, elevo meu louvor.  

L. O passado já não  existe, o futuro é incerto, o presente é o 

momento que nos  é dado para servir a Deus.  

L. Cada momento traz um dever a ser cumprido, para fazer a 

vontade de Deus:  isto basta para alcançar a perfeição. Este 

instante é como um anjo que  manifesta a vontade  de Deus;  o 

coração fiel pronuncia sempre o “sim”  a Deus como fez a 

Virgem Maria,  na anunciação. 
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L. Coragem! Façamos com entusiasmo. Sem fazer nada  de 

extraordinário empenhemo-nos em fazer melhor e com  maior 

exatidão o que  já realizamos.  

L. A perfeição consiste mais nas pequenas  coisas do que  nas 

grandes,  se são vividas com reta intenção. Devemos ver se nas 

pequenas coisas se  pensa e se age com fé, ou se também nas 

grandes se pensa e se age só humanamente.  

Canto:  
D. Bendito és tu, Senhor, / mostra-me o teu querer. 

    Indica-me, Senhor, o caminho dos teus decretos/  

    e o seguirei até o fim.  

Dirige-me para a senda dos teus mandamentos,  

     Porque nela está a minha  alegria.  

 Estarei seguro  no meu caminho, 

  Porque procurei o teu querer. 

 Na tua vontade está a minha alegria;  

 Nunca esquecerei a tua palavra. 

 Glória ao Pai e ao Filho... 

Livro Oração Murialdina – pág. 121, nº 33 

T. Nós te louvamos e te bendizemos,  

    ó Deus nosso Pai,  

    pelo amor com que nos acompanhas  

    instante por instante.  

    Sustenta-nos com  a tua graça no nosso viver cotidiano, 

    e reaviva a nossa fé 

    para reconhecer  a tua vontade nos nossos deveres, 

    a fim de que Tu sejas glorificado em cada ação.  

    Amém.   

D. Ide e testemunhai a todos a bondade do Senhor.  

T. Demos graças a Deus. 

Canto:  
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    REZANDO 
 
 

        COM 
 
 

MURIALDO - II 
 

 

 
1° Dia: 

Murialdo, o Santo do amor de Deus. 
 
São Leonardo Murialdo manifestou no seu Testamento 
Espiritual um sonho: que todos cressem e saboreassem como 
é lindo o amor de Deus, que nos ama por primeiro, 
pessoalmente, a cada instante, de modo infinito e 
misericordioso.  
Neste 1° dia da novena peçamos a Murialdo que nos faça 
experimentar o amor de Deus. 
 
Sugestões para leituras bíblicas: 1 Jo 4,7-10;  Salmo 103(102);  
Jo 14; Ef 2 
 
 

Oração a São Leonardo Murialdo 
São Leonardo Murialdo,vós nos ensinastes que Deus é 

Pai cheio de ternura e de perdão; para agradecer tanto amor 
dedicastes a vida às crianças, adolescentes e jovens 
empobrecidos e aos trabalhadores. 
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Olhai para a nossa família religiosa e ajudai-nos a 
viver unidas como a família de Nazaré, fazendo a vontade 
de Deus e felizes porque, Ele nos ama.  

Intercedei a Deus por todas as famílias para que 
sejam livres dos vícios, das drogas, da violência e de todos 
os males do corpo e da alma, e não lhes falte o necessário 
para viver: casa, trabalho, saúde e condições para educar os 
filhos.  

Pedimos especialmente esta graça (mencioná-la). 
Por Cristo Nosso Senhor. Amém. 
  
Pai nosso... , Ave Maria... e  Glória.... 

 

 

2° Dia: 

Murialdo e a Providência 
 

Murialdo em várias instituições atendia umas 700 

crianças, diariamente, dando-lhes comida, roupa, escola e 

profissão.  

Viveu sempre mergulhado nas dívidas, porém nunca 

faltou aos meninos o necessário para viver. Murialdo sabia que 

Deus é Pai. Dizia: "Deus vê, ele vai dar um jeito".  

No final de sua vida, a Providência se manifestou 

através de um benfeitor que doou o suficiente para saldar 

todas as dívidas. Neste 2° dia da novena peçamos a confiança 

na Providência. Nunca desanimar, pois temos um Pai que nos 

ama. 

Sugestões para leituras: Mt.6,25-34; Ez 34.11-16  

Oração a São Leonardo Murialdo (como no 1º dia) 
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3° Dia: 

Murialdo e a Vontade de Deus 

 
Murialdo sabia que Deus o amava: e um pai não abandona 

o filho, mas se interessa por ele, está sempre a seu lado 

ajudando o filho a seguir o caminho mais seguro.  
Murialdo olhava para Deus freqüentemente ao longo do 

dia e lhe perguntava: "Senhor, que queres que eu faça?"  
Neste 3° dia vamos pedir que nós também sempre 

cumpramos a vontade de Deus. 
Sugestões de leituras: Jo 4,34; Lc 22,39-44; Mt 1,18-25  
Oração a São Leonardo Murialdo (como no 1º dia) 

 

 

4° Dia: 

Murialdo e o sofrimento 
 

 

Murialdo via a mão de Deus também nos sofrimentos e até no 

pecado (que Deus não quer, mas permite porque o homem é 

livre).                                                                                              

O sofrimento é um aviso do Pai do céu que não quer que os 
seus filhos vão para o inferno.                             

"Beijemos a mão de Deus que nos corrige" - dizia Murialdo 

Peçamos neste 4º dia de novena, poder ver em nossos 

sofrimentos um presente especial de Deus. 
Sugestões para leituras: Jo 19,17-22; FI 2,6-11; Cor 15,20-34 

Oração a São Leonardo Murialdo (como no 1º dia) 
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5° Dia: 

Murialdo e a Oração 
 

Murialdo dizia que se vive como se reza. Ele foi um 

homem de intensa e constante oração, embora envolvido em 

múltiplos trabalhos: diretor de um orfanato, superior de uma 

Congregação religiosa, apóstolo social.  

Murialdo encontra sempre tempo para rezar, reza em 

qualquer lugar e sobretudo reza bem. Neste 5° dia da novena 

peçamos a Murialdo que nos eduque para a oração. 

Sugestões para leituras: Lc 11,1-13; Ef 6,18-19     

Oração a São Leonardo Murialdo (como no 1º dia) 

 

 

6° Dia: 
 

Murialdo e os três milagres 

Para Murialdo os três milagres do amor de Deus são: o 

Presépio, o Calvário e a Eucaristia. Murialdo vibrava ao 

celebrar a Eucaristia, adorava longamente a Jesus na 

Eucaristia, era devoto do Coração de Jesus.  

Neste 6° dia da novena peçamos a Murialdo que nos 

ajude a valorizar a Santa Missa, presença sempre atual do 

amor infinito de Deus entre nós. 

Sugestões para leituras: Lc 2,1-20; Lc 23,44-49; Lc 22,14-

20 Oração a São Leonardo Murialdo (como no 1º dia) 
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7° Dia: 

Murialdo e a Família 
 

Murialdo entendeu a palavra de Jesus: "que todos 

sejam um". Apresentava como exemplo de união a família de 

Nazaré, onde reinava o diálogo, a responsabilidade, a partilha, 

o amor, a concórdia.  

Neste 7° dia da novena vamos pedir pela união da 

família e pelas vocações. 

Sugestões para leituras: Lc 2,39-52; Jo 17,9-11; At 4,42-47 

Oração a São Leonardo Murialdo (como no 1º dia) 
 

 

 

8° Dia: 

Murialdo e a Educação. 

 
Murialdo foi um grande educador da juventude mais 

carente: procurava que seus pobres meninos tivessem escola, 

catequese e uma profissão. Sua maior preocupação era levar 

estes jovens ao céu. Educava para salvar.  
 

Peçamos neste 8° dia da novena que Murialdo nos ajude a 

educar bem nossos jovens especialmente os carentes, sem lar. 

Sugestões para leituras: 1Jo 4,11-21; Mt 25,31-36 

Oração a São Leonardo Murialdo (como no 1º dia) 
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9° Dia: 

Murialdo e o Leigo 
 

Murialdo dizia: "O leigo pode e deve ser hoje um 

apóstolo como um sacerdote e um missionário e, em alguns 

ambientes, mais do que o sacerdote... Amai a Igreja! Amai o 

Papa!"  

Amar a Igreja significa assumir o próprio batismo, 

fortificar-se com os sacramentos, participar das pastorais e 

com a palavra e o exemplo fazer brilhar para o mundo inteiro 

a mensagem do amor de Cristo. 

Sugestões de leituras: Mt 20,6-7; Dt 15,7-11  

Oração a São Leonardo Murialdo (como no 1º dia) 

 

 

      ORAÇÃO A SÃO LEONARDO  MURIALDO  
                         (Pe. Luiz Casaril) 

 

Ó São Leonardo Murialdo, nosso pai e mestre, que 
colocastes o segredo de tua santidade e do teu múltiplo e 
maravilhoso apostolado, no espírito de fé heróica e 
extraordinária piedade, obtém para estas tuas filhas, que se 
honram do teu nome glorioso, a graça de imitar-te com 
generosidade e perseverança. 
 

Glória ao Pai... 
 

Ó São Leonardo Murialdo, que consagraste toda a tua 
vida para o bem da juventude, obtêm-nos do Senhor um zelo 
iluminado, paciente, inflamado pela verdadeira caridade, para 
a salvação das pessoas a nós confiadas e para a conquista de 
santas e numerosas vocações, para a nossa Congregação. 
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Glória ao Pai... 
                              

Ó São Leonardo Murialdo, que, pela palavra do Papa 
foste proclamado pioneiro e modelo de ação social, em 
harmonia perfeita com as diretrizes da Igreja e segundo as 
exigências dos tempos, obtêm-nos a graça de sermos e 
formarmos apóstolas com zelo sábio, atualizado e eficaz para 
levar o povo de Deus particularmente as famílias, crianças, 
adolescentes e jovens empobrecidos, o amor e a paz de Cristo. 
 

Glória ao Pai... 

 

 

 

 

1- 1.Ao Murialdo neste dia exaltemos, grande foi o seu 

amor. 

Escreveu a cada dia sua história que a glória o elevou. 

Confiou sempre na providência,toda vida marcou-a pela fé. 

Doou-se sempre  sem medida, de Jesus Cristo fiel imitador. 
 

2.Fez-se santo porque soube ser humilde,  

ser bondoso e acolhedor. 

Em contato com seu Deus é que descobre, o que a nós ele 

legou:  

Nosso bom Deus nos ama sempre, seu amor é sempre atual. 

É infinito, misericórdia, é de ternura e sempre  pessoal.  
 

2. 1.Em todo tempo da vida, soubeste sempre dizer 

Uma palavra amiga a quem queria te ouvir. 

Todos te amavam, ó santo, por isso escuta o pedir:  

/Murialdo, nosso bom amigo, ajuda-nos sempre  

 a Deus amar/: 
 

Cantos a Murialdo: 
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2. A tua fé era grande e sem medida o amor.  

Sempre venceste nas lutas, pois confiavas em Deus. 

É com justiça que hoje te imitemos no amor. 

/Murialdo, nosso bom amigo, ajuda-nos sempre  

a Deus amar/: 
 

3.Quando os jovens andavam pela estrada a vagar,  

um grande homem pensava como os podia auxiliar;  

com grande amor e desvelo lhe construiu um lar. 

/Murialdo, nosso bom amigo, ajuda-nos sempre  

a Deus amar/: 
 

3- Grita a bondade de Deus e sente  seu amor  pelos 

abandonados 

Crianças e jovens perdidos, os fracos os pobres 

São os preferidos , pelo amor do Pai. 
 

É Murialdo a amar o irmão 

O abandonado sem lar e sem pão 

É Murialdo a lutar pela vida 

Que é dom de Deus: não pode ser esquecida. 

Olha, Murialdo, as crianças sem lar 

Vê, Murialdo, elas estão a clamar 

São esmagadas nas mãos da opressão 

Pedem, Murialdo, por libertação. 

 

Nós somos  todos nascidos do amor infinito  

do Coração de Deus  

Mais do que as estrelas do céu, do que as flores do campo 

Seu amor é eterno, não têm dimensão. 
 

 



 103 

Olha, Murialdo, a pobreza e a injustiça,  

num mundo abastado 

Vem, Murialdo, ilumina os fracos os pobres 

Conduz os pequenos à libertação. 

 

4 - Certeza move a razão, o sonho está a embalar. O 

coração de quem busca encontrar 

a vida que brota em flor, em ruas de solidão, nos olhos tristes,  

mãos sofridas, pés no chão.  
 

Movido pelo amor, banhado em sonho ideal / é Murialdo a 

buscar  quem sofre mais / Tem a certeza de que, é Deus  

que está a guiar / Seu coração, suas lutas seu andar. 
 

Educar o coração, não descuidar com a fé / Toda criança é um 

mistério de amor / É feita de emoção e embala o mundo a girar 

/ Em suas  mãos está a semente a transformar. 
 

Murialdo não se calou diante da opressão / Onde crianças 

não podiam mais viver / Pois é a injustiça que traz, 

miséria, dor, ambição / e mata o sonho, esmaga a vida em 

botão.  
 

5- Prorrompe  em nós  o ardor de cantar, esperança 

sempre deve em nós reinar. Que  o Murialdo em seu esplendor, 

espelhe-nos o rosto do Senhor.  
 

Suave avança a primavera, tua fé será  o vigor do 

coração.  Não podes esquecer, ó Murialdo, nossa morada 

na eternal mansão. 

:/  Ó juventude corre em paz, o lema teu será subir. 

Subir pro azul além do sol, subir pro gozo celestial :/ 
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     REZANDO 
 

AO 
 

ESPÍRITO 
 

SANTO 
 

PELAS 
 

VOCAÇÕES 
 

 

1º Dia 

DÁ-NOS, SENHOR, O DOM DA SABEDORIA 

 
Estamos iniciando um momento importante em nossa 

Delegação. Como família coloquemo-nos numa profunda 
atitude de fé, comunhão e confiança invocando os dons do 
Espírito Santo pela realidade vocacional Murialdina.  

Nesses sete dias iremos refletir e rezar os dons do 
Espírito Santo. Que nosso coração se pré disponha para 

Observai as festas que encerram o ciclo do tempo pascal: 

Ascensão, Pentecostes,  SS.Trindade,.... . Vivei-as como 

almas consagradas para dar às vossas cerimônias religiosas e 

externas deste período uma influência salutar que as faça 

mais festivas, mais fecundas, mais recordadas, mais santas 

e santificadoras. (Pe. Casaril) 
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receber as graças e dons que Ele nos quer dar gratuitamente 
para seremos assim as mensageiras e testemunhas no anúncio 
e convite para outras jovens que estão sendo tocadas pelo 
amor de Deus para seguir a Vida Consagrada Murialdina. 
 

01.CANTO:A nós descei divina luz 
 
02.REFLEXÃO: 

A SABEDORIA é o dom que ilumina os olhos do 
coração, para fazer compreender a esperança a que somos 
chamadas, os tesouros da glória que Ele dá em herança aos 
santos, e a extraordinária grandeza de seu poder.  (Cf Ef 1,18-19).  

  A verdadeira sabedoria vem de Deus; é Ele que dá ao 
ser humano "um coração capaz de discernir o bem e o mal" 
(1Rs 3,9). A sabedoria humana, portanto, vem de Deus. Ele a 
comunica a quem quer, porque é Ele mesmo o Sábio por 
excelência. 

Deus, em sua sabedoria, nos ilumina e fortalece nas 
dificuldades, mostra-nos o caminho da justiça e guia nossos 
passos no seguimento de Jesus Cristo. "Por mais perfeito que 
seja alguém entre os filhos dos homens, se lhe falta à 
sabedoria que vem de Deus, de nada valerá" (Sb 9,6) 

A sabedoria divina é criadora e providente. Dirige a 
história humana e garante-nos a salvação, através da 
revelação de seu Mistério de Amor. É a sabedoria de Deus 
que nos possibilita compreender e acolher a sua iniciativa; Por 
primeiro chamou-nos à vida e à santidade, através da vivência 
de nossa vocação batismal e da vida consagrada murialdina, e 
nos enviou em missão. 

 

03. PALAVRA DE DEUS: Vamos ouvir o que a Palavra de 
Deus nos comunica sobre o dom da SABEDORIA, através do 
Livro da Sabedoria: Ler: Sb 7,22-8,1. 
 

D-Um breve momento de silêncio para interiorização e depois partilha... 
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04. CANTO: O Espírito do Senhor repousa sobre mim 
 
05. PALAVRA DE SÃO LEONARDO MURIALDO: 
 
"Deixemos Deus agir... Ele nos quer bem, muito mais de 
quanto nós mesmos possamos querer. A nossa sorte está 
melhor nas suas mãos do que nas nossas... Deixemos que Ele 
disponha de nossa vida como quiser. Aquilo que Ele dispõe ou 
só permite, é para nosso bem. Pode, por acaso, acontecer-nos 
algo que Deus não queira?... Sendo que tudo vem de Deus, 
tudo será para o nosso bem... Tudo é para o melhor!"    
(Escritos de S. L. Murialdo) 
 

6. ORAÇÃO: Cântico da Sabedoria: (Sb 9,1-11)  
 
1-  Deus de meus pais, Senhor bondoso e compassivo, vossa 
Palavra poderosa criou tudo, vosso saber o ser humano 
modelou para ser rei da criação que é vossa obra, reger o 
mundo com justiça, paz e ordem, e exercer com retidão seu 
julgamento. 
 
Refrão: Dai-me, Senhor, a Sabedoria  que  está convosco em  
vosso trono. 
    
2-  Não me excluais de vossos filhos como indigno: sou vosso 
servo e minha mãe é vossa serva; sou homem fraco e de 
existência muito breve, incapaz de discernir o que é justo. 
Até mesmo o mais perfeito dentre os homens não é nada, se 
não tem vosso saber.  
 
3- Vós me escolhestes como rei do vosso povo, como juiz de 
vossos filhos, vossas filhas; vós me mandastes construir um 
santo templo sobre o vosso monte santo, onde habitais, um 
altar nesta cidade onde morais; ele é cópia da celeste 
habitação que preparastes desde a origem do universo.  
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4- Mas junto a vós, Senhor, está a Sabedoria, que conhece as 
vossas obras desde sempre; convosco estava ao criardes o 
universo, ela sabe o que agrada a vossos olhos, o que é reto e 
conforme às vossas ordens.  
 

5- Enviai-a lá dos vossos santos céus, mandai-a vir de vosso 
trono glorioso, para que esteja junto a mim no meu trabalho e 
me ensine o que agrada a vossos olhos! Ela, que tudo 
compreende e tudo sabe, há de guiar meus passos todos com 
prudência, com seu poder há de guardar a minha vida.  
 

 Outras invocações espontâneas... 
 

07. ORAÇÃO DE CONCLUSÃO: 
 
 Espírito Santo, vem repousar em mim, a fim de que 
minha vida seja guiada pela tua sabedoria. 
 Quero anunciar-te em tudo o que digo e faço. 
 Espírito do Senhor, conduz minha palavra para que ela 
seja justa e transparente. 

Penetra meus pensamentos com a luz da tua verdade. 
Abre, Espírito Divino, os meus ouvidos aos apelos dos mais 
necessitados. 

Espírito de Deus, faz ecoar no mais profundo do meu 
ser, a tua voz esclarecedora e amiga, para me indicar o 
caminho certo nos momentos decisivos da minha vida. 

Dá-me sempre, Espírito Santo, a linguagem do amor, 
traduzida em gestos concretos, plenos de compreensão, 
escuta e bondade. 

Espírito Santo, fonte de vida nova, prepara os 
corações para acolher as sementes do Reino e santifica a 
minha vida para ser um instrumento fecundo, a teu dispor, 
pela oblação, pela oração e pelo serviço apostólico. Amém! 

08. Canto Final 
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2º DIA 

DÁ-NOS, SENHOR, O DOM DO ENTENDIMENTO 

 
Irmãs, com forte desejo de crescer no Amor de Deus 

e de viver plenamente nossa vida consagrada, nos reunimos 
para invocar o Espírito Santo.  

Neste dia pedimos particularmente o Dom do 
Entendimento.  

Que Ele conceda a todas nós a inteligência espiritual 
de perceber os sinais da Sua presença na história. E que 
possamos ler os sinais dos tempos à Luz do Evangelho. 

 Imploremos em comunidade este Dom, com intenção 
particular pelas vocações. 
D- Partilhemos também outras intenções... 
 
Oração: 
Eis-nos, Espírito Santo, eis-nos reunidas.  
Vinde em nós, ficai conosco, dignai-vos invadir nossas almas.  
Ensinai-nos o que devemos fazer. 
Para dirigir nossos passos, mostrai-nos o termo. 
Para chegar ao resultado, trabalhai conosco. 
Somente vós inspirai  nossas decisões e tornai-as eficazes, 
pois que só Vós possuís um nome de glória, 
 com Deus o Pai e com o seu Filho, Jesus. 

 

01. CANTO: Vinde Espírito Santo  (Livro das pgs. 201) 
 
02. REFLEXÃO:  

Após a Ressurreição, Jesus volta ao Pai. Daí por diante 
a missão seria dos discípulos.  

O Senhor não os deixa sozinhos. Seu Espírito continua 
agindo na comunidade após sua partida. Ele anima e move a 
comunidade. 

O Espírito distribui dons entre os membros da 
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comunidade. O dom é um talento ou capacidade que a pessoa 
recebe de Deus. Todos os dons devem ser colocados a serviço 
dos outros, pois como diz S. Paulo "ninguém se basta a si 
mesmo"  (1 Cor 12, 7-11). O dom do Espírito Santo é um gesto do 
Amor de Deus para conosco. Receber o dom do Espírito Santo 
é receber a missão de colocar-se a serviço de todos 
principalmente dos pobres, os preferidos de Deus. 

O dom do Entendimento faz compreender os caminhos 
que Deus tem para cada pessoa. Nem todos compreendem... 
Muitos são os chamados, poucos os escolhidos. 

 

03. PALAVRA DE DEUS: O dom do entendimento nos faz 

penetrar profundamente no íntimo das verdades divinas. É luz 

que se projeta sobre a Palavra de Deus. 

Aclamemos esta palavra contando:  

"Tua Palavra é lâmpada para meus pés, Senhor! /: Lâmpada 

para meus pés, Senhor, Luz para meu caminho:/ 
 
Leitura de I Cor 12, 7-11. 

 

D-Façamos um momento de silêncio para que a Palavra de 

Deus encontre eco em nós. 

 
04.CANTO: 
 

Dá-nos, Senhor, esses dons, essa luz e nós veremos que Pão é 

Jesus./ 

Dá-nos, Senhor, o Entendimento, que tudo ajuda a 

compreender. Para nós vermos como alimento o Pão e o Vinho  

que Deus quer ser. 

 

05.DO CARISMA: 
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Palavras de nosso Fundador: 
"Recordai-vos bem disto: a Congregação não vive pelas 

obras externas. Recordai- vos das vocações que perdemos..." 
(Carisma 263 LC/96  Vol II. 18.05.77) 

 "Agora resta a cada Irmã invocar o Espírito Santo para 
pensar, agir e falar com responsabilidade de consciência para 
maior bem da Congregação e pela glória de Deus, sem fazer 
prevalecer sentimentos externos e internos muito humanos." 
(Carisma 270 LC, 36 VoI. 9.2.69) 

 
  REZEMOS: 
 

 D- Impelidas pelo Espírito Santo e cheias de confiança 
apresentemos nossas súplicas: 
 
L. É o Espírito Santo que desperta no coração das pessoas o 
desejo de seguir Jesus mais de perto. 
 
T. Vinde, Espírito Santo, enchei-nos com vossa força e 
tornai-nos corajosas anunciadoras do Reino de Deus. 
 
L. Senhor, enviai vosso Santo Espírito sobre os jovens para 
que possam ouvir vosso chamado e seguir-vos de maneira mais 
comprometida com o Evangelho. 
 
T. Vinde, Espírito Santo e derramai sobre nós, sobre as 
famílias e sobre os jovens o vosso dom do Entendimento. 
 
L. Espírito Santo, vinde com o dom do Entendimento sobre 
cada Murialdina para que viva coerentemente a própria 
vocação. 
 
T. Dai a todas nós o dom do Entendimento. 
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Oremos:  
Ó Espírito Santo, amor do Pai e do Filho:  
iluminai-nos, com o dom do Entendimento e enriquecei a nossa 
Congregação com a dádiva de mais e santas vocações. Amém. 
 
07. CONCLUSÃO:  Canto  
 
 
 

3º DIA 
IMPLORANDO O DOM DA CIÊNCIA 

                                             
A presença ativa e dinâmica do Espírito faz-nos entender 

melhor como é necessário entregar-nos dócil e plenamente à 
sua ação. Mais do que rezar ou invocar o Espírito Santo, é 
necessário deixá-Lo rezar em nós, emprestando-lhe nossos 
lábios e coração para que todos os nossos sentimentos e 
palavras estejam em conformidade com a vontade do Pai. 
 
D- Divino Espírito Santo descei sobre nós: 
T- Com a abundância de vossas graças e de vossos dons.  
 

Estamos no 3° dia de nossa oração pelas vocações e 
acreditamos que "A cada um é dada a manifestação do Espírito 
para a utilidade comum" (I Cor 12,7).  

São Paulo nos afirma que "ninguém pode dizer: "Jesus 
Cristo é o Senhor" e recebê-Lo como único Senhor da sua vida, 
senão sob a ação do Espírito Santo" (I Cor 12,3). Entendemos, 
então, que é necessário um auxilio especial de Deus, para viver 
e crescer em caridade, em santidade e em número. Para isso, 
com confiança, rezemos pelas Vocações:  

 
Oração:  

Jesus, Mestre Divino,  
que chamastes os apóstolos a vos seguirem,  
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continuai a passar pelos nossos caminhos,  
pelas nossas famílias, pelas nossas escolas  
e continuai a repetir o convite a muitos de nossos jovens. 
Dai coragem as pessoas convidadas.  
Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos e 
apóstolas leigos, como sacerdotes, como religiosas e 
religiosos, para o bem do povo de Deus   
e de toda a humanidade. Amém. 

 
"O convite de Jesus: Vinde ver" (Jo 1,39) permanece, ainda 
hoje, a regra de ouro. Esta visa apresentar, o fascínio da 
pessoa do Senhor Jesus e a beleza do dom total de si à causa 
do Evangelho. Portanto, "a tarefa primária de todos os 
consagrados e consagradas é propor corajosamente, pela 
palavra e pelo exemplo, o ideal do seguimento de Cristo, 
amparando depois a resposta aos impulsos do Espírito no 
coração dos chamados"  (Vita Consecrata 64) 

Segundo a exortação do Papa João Paulo II, ao Espírito 
Santo, Jesus confiou a tarefa de comunicar força aos que o 
seguem e que decidem sintonizar a própria vida com as 
exigências do Seu projeto. A esse mesmo Espírito peçamos o 
Dom da Ciência a cada Irmã Murialdina, a cada jovem 
vocacionada para que no Seu Espírito encontre respostas e 
luz para responder com entusiasmo o chamado de Deus. 
 

01. CANTO: "A nós descei divina Luz..." 

 
02. REFLEXÃO:  

O dom da ciência é luz do Espírito Santo que ilumina 
sobre o valor da realidade humana. Faz-nos ver o valor das 
criaturas com luz divina, para que essas nos ajudem a elevar-
nos a Deus. Faz-nos ver, em cada coisa criada, um "reflexo da 
bondade divina". 

 
Com o dom da ciência, o Espírito nos introduz no 



 113 

conhecimento dos mistérios do reino de Deus. Não se trata 
do conhecimento intelectual, e sim de experiência de Deus, 
em Jesus Cristo. O Espírito nos ensina as palavras de Jesus, 
escreve-as nos corações de seus fieis, relembra-as aos 
distraídos e nos educa para vivermos cristãmente. 

 
03. ORAÇÃO: Ó Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, 
inspirai-me sempre o que devo pensar, o que devo dizer, como 
o devo dizer. O que devo calar, o que devo escrever, como 
devo agir, como devo rezar, o que devo fazer para  obter a 
vossa glória, o bem das pessoas e a minha santificação.   
(Oração Murialdina Pág. 115) 
 
04. CANTO:  
Senhor, vem dar-nos divina  CIÊNCIA,  
que como eterno faz ver sem véus; 
"Tu vês por fora, Deus vê a essência,  
pensas que é pão, mas é nosso Deus". 
 

Dá-nos, Senhor, esses dons, essa luz, 
        e nós veremos que Pão é Jesus! 

 
05. PALAVRA DE DEUS:  

Deixemos a Palavra de Deus, ressoar em nosso ser e assim 
perceber que Deus não conta com a sabedoria humana, mas 
sim com o coração aberto e acolhedor. 
 
I Cor 1,26 - 2,5 
 
Momento de interiorização...Fazer destaque do texto ou 
preces: 
 

06. DO NOSSO CARISMA: São Paulo, nos convida a 
confiarmos no Espírito Santo de modo que nossa fé não seja 
fundada na sabedoria humana, mas no poder divino. Pe. Luiz 
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Casaril nos adverte: 
"Murialdinas caríssimas, olhai para Murialdo que não seguiu 
as novidades perigosas de seu tempo, bem graves e múltiplas. 
Soube distinguir bem os sinais dos tempos; resistir e lutar 
por si, pela Congregação e pelas almas; fez-se Santo e nos diz 
pelos seus ensinamentos e exemplos como nos podemos fazer 
santos também nós...com grande afeto para todas e para cada 
uma de vós: fazei-vos santas e vos tornareis também tantas"   
 ( Carisma n° 65) 
 
07. CANTO: 

Minha vida será guiada pelo Espírito do Senhor... 
 

08. CONCLUSÃO: 

Concluímos nossa oração com a mensagem, de nosso 
fundador Pe. Luiz Casaril: "Faço votos para que sejais 
Murialdinas não só de nome, mas de fato, trazendo no 
conjunto e em cada obra e pessoa o carisma, de Murialdo  
imitando seus exemplos de fervorosa oração, de generosa 
mortificação, no espírito e na ação de verdadeira humildade e 
grande caridade. Deixo-vos esta exortação, deixo-a com todo 
fervor, como meu testamento a todas as Murialdinas 
presentes e futuras...,onde espero suplico e desejo que vos 
difundais santas e tantas... ". (Carisma 35) 

 
09. Pai Nosso  
 
 

4º Dia 
 

DÁ-NOS, SENHOR, O DOM DA PIEDADE 
 

Queridas Irmãs, o Espírito Santo derramado no 

coração de cada pessoa, ora incessantemente para que a vida 

seja sempre guiada pela Vontade do Pai. Queremos nesta 
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comunhão, de pessoas habitadas pela Trindade, rezar pelas 

vocações. E pedir que Ele aumente em nós a docilidade à voz do 

Espírito que nos chamou ao seguimento de Cristo. 
Unidas à realidade da Delegação, às jovens convidadas 

por Jesus a se consagrar como Murialdinas de São José, 
peçamos nesse dia de oração que Ele "Infunda em nós a poder 
criativo do Espírito" e nos dê o dom da Piedade. 
01. Canto: 
/: Envia teu Espírito, Senhor, e renova  a face da terra/: 
 

1-Bendize  minha alma ao Senhor,  
   Senhor  meu Deus como Tu és grande. 
 

2-Como são numerosas tuas obras Senhor,   
   a terra está cheia das  tuas criaturas. 
 

02. REFLEXÃO: 
O dom espiritual da Piedade expressa a atitude que 

orienta as intenções e as obras em relação a Deus e ao 
Próximo, segundo o pensamento divino. É a força do espírito 
que regula, unifica, guia e torna mais perfeita e profunda 
nossa relação com Deus e com as pessoas. Impele-nos e ver 
em Deus o Pai, e nas Pessoas os irmãos. 

O dom da Piedade produz em nós uma afeição filial a 
Deus e uma tema afeição para com as pessoas. Aprimora em 
nós a virtude da justiça, sob todos suas formas. Pelo dom da 
Piedade, damos ao outro o que podemos dar, sem medida. 
  Nosso crescimento no dom da Piedade efetua-se em 
nós em quatro estágios: 
a) Coloca em nossa alma uma ternura filial para com Deus 
nosso   Pai. 
b) A piedade nos coloca na alma um filial abandono nos braços 
do Pai. 
c) Faz-nos ver no próximo um filho de Deus, um irmão Jesus 
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 Cristo. 
d) O dom da Piedade nos leva a devotar amor sincero a todas 
as pessoas que de algum modo estão relacionadas com a 
Paternidade de Deus e a fraternidade cristã. 
 

            Vivendo na presença do Espírito de Deus atrairemos novas 
 vocações à Vida Religiosa.   
Que o amor de Deus seja a nossa força e nos faça exultar de 
alegria por estarmos seguindo os passos de Jesus pobre, casto 
e  obediente e nos dedicando a realizar o projeto que Deus 
tem a nosso respeito. 
 

03-ORAÇÃO: 
 Pai, fonte de luz e calor, envia-nos Tua Palavra viva e 
faze que aceitemos, sem medo, ser abrasadas por ela. 

Venha tua Palavra, Senhor e, uma vez acendido em 
nossos corações teu fogo inextinguível, nós mesmas seremos 
portadoras desse fogo para os outros. 

Transforma-nos Senhor, em palavras quentes e 
luminosas, capazes de incendiar o mundo e que cada uma de 
nós possa se sentir cercada pelas chamas incandescentes de 
Teu Amor. Amém! 

 
04. PALAVRA DE DEUS: 
O Espírito nos faz filhas de Deus e suas herdeiras.  
Portanto, somos convidadas a nos deixar levar por esta 
presença. 
Aclamemos a Palavra de Deus cantando: 

"Ó Luz do Senhor, que vem sobre a terra, 
 inunda meu ser permanece em nós". 
 

- Texto Bíblico: Rom 8, 10-17 
- Momento de interiorização ou partilha espontânea 
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05. CANTO:  
 
06. DO CARISMA nos vem o forte apelo de Pe. Luiz Casaril 
sobre o dom da piedade: "Sede pessoas verdadeiramente 
religiosas de espírito interior, de vida interior com base 
Eucarística. Lembrai que o segredo da santidade de Murialdo 
foi este: espírito de fé que transforma todas as coisas, 
também as menores, também as mais ordinárias, em valor 
divino, em valor eterno". (Carisma n° 31) 
"Cuidai bem e muito da vida interior com união ativa com 
Deus, na presença de Deus em vós, nas pessoas, nas coisas, 
nos acontecimentos, nos sinais dos tempos, reavivando o amor 
confiante no coração misericordioso de Cristo". (Carisma nº 43) 

"Peçamos vocações: Jesus disse: 'rezai’. Qual, quanta e como 
é vossa oração? É tal de fazer-nos e mostrar-nos sempre 
verdadeiras almas consagradas que ensinam mais com a vida 
do que com as palavras, a grandeza, a preciosidade, o 
contentamento da vossa vocação religiosa?" (carisma n° 157) 
 
07. PRECES: 
A cada invocação repitamos: Espírito de Deus vem iluminar! 
 

1- Nossa vocação: Espírito..... 
2- A congregação..... 
3- Os jovens.... 
4- As crianças e adolescentes.... 
5- As famílias necessitadas de amor e evangelização... 
6- Todas as pessoas que se empenham em viver o carisma    

deixado por São Leonardo Murialdo.... 
7- Nossos benfeitores.... 
 

08. ORAÇÃO FINAL:  

Dai-nos forças, Senhor, pois a vida é repleta de 
acontecimentos e realizações. Nosso desejo é sempre 
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acertar. Porém, nem sempre somos fortes e iluminadas o 
suficiente para compreender-nos a vida e tudo o que nos 
acontece. Neste dia, possamos sentir vossa mão a nos 
sustentar e nos torne firmes para decisões e compromissos; 
que possamos sentir sempre vossa bênção e proteção. Tirai de 
nós o medo e a acomodação. Dai-nos vossa força, aquela 
mesma força que tudo transforma, que tudo plenifica. Amém 
 
09.CANTO:  

 
5º DIA 

 
DÁ-NOS, SENHOR, O DOM DO TEMOR DE DEUS 

 

 
1.CANTO: 
 

Estamos no quinto dia de nossa oração pelas vocações. 
Rezemos para que os dons do Espírito Santo desçam sobre 
todas as Irmãs Murialdinas, formandas e jovens vocacionadas. 
Que o dom do Temor de Deus, desperte confiança e 
abandono, pois Deus vê e provê! "Vendo as multidões, Jesus 
teve compaixão, porque estavam cansadas e abatidas, como 
ovelhas que não tem pastor. Então Jesus disse as seus 
discípulos: 
"A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos! Por 
isso, peçam ao dono da colheita que mande trabalhadores para 
sua colheita". (Mt 9, 36-38) 

Na certeza que Deus ouve nossos pedidos peçamos ao 
Senhor da messe que envie seu Espírito Santo, sobre nossa 
congregação e desperte o desejo no coração de muitas jovens 
a Seguir Jesus Cristo, no carisma de São Leonardo Murialdo. 
 
02.ORAÇÃO: 

Ó Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, vem infunde 
em nós o dom do temor para que sempre, e em todas as 
circunstâncias,  possamos nos manter firmes na reverência 
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a Deus. Ilumina, ó Santo Espírito, o coração dos jovens e 
desperta neles o desejo de seguir a Cristo, a exemplo de 
São Leonardo Murialdo. Que as jovens se deixem tocar pelo 
temor de Deus  e percebam que a colheita é grande e o dono 
da Messe as convoca para serviço de seu Reino. 
 

03. CANTO: “A nós descei,  Divina Luz...”  
 

04.REFLEXÃO: 
O dom do Temor de Deus, é uma atitude espiritual 

que não se reduz ao medo da pessoa diante da 
transcendência e santidade divina. Expressa ao contrário, a 
consciência de quem sentindo-se amado-tocado por Deus, 
não pode viver fora da lógica e das exigências da "aliança". 
Viver no Temor de Deus é reconhecer que Deus armou sua 
tenda entre nós. 

Nossa vocação nasceu e persevera à medida em que 
tememos a Deus e o amamos de todo o coração e com todas 
as forças de nossa alma. 

O dom do Temor nos ajuda a nos apaixonar por Deus, 
a viver nossa vida consagrada com alegria. Dá-nos força 
necessária para, no cotidiano, viver a pobreza de espírito, a 
obediência e a castidade. 

O Temor de Deus  é sentimento que brota do amor. 
A experiência de que Deus nos ama com amor terno, 
pessoal, atual, infinito e misericordioso, nos fará viver o 
dom do Temor e nossa vida consagrada, com alegria e 
perseverança. 
  ' 
05. PALAVRA DE DEUS:  
Livro dos Provérbios 2,1-11 ou Eclo 1,9-18 
 

CANTO:  
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06.DO NOSSO CARISMA: 
São Leonardo Murialdo nos adverte para a confiança: 
"Seja qual for, o futuro será enfrentado lado a lado com 
Quem me ama...Deixando-me envolver pelo Seu amor, vivo em 
paz... aceitando, numa síntese de paz, o passado com suas 
angústias, o futuro, numa perspectiva de esperança, o 
presente, numa resposta sempre mais generosa ao amor 
infinito, pessoal, atual e misericordioso de Deus"   
 Tal experiência se concretiza no apelo de nossa Regra 
de Vida. "Com a responsabilidade apostólica que nos vem de 
nossa própria missão religiosa, devemos nos sentir empenhadas 
em promover e sustentar as vocações, antes de tudo com a 
oração e a penitência, depois com o exemplo de nossa vida 
religiosa vivida com intenso fervor, seguindo o nosso carisma, 
tanto individual como comunitariamente. " (Const., nº 94) 

 

07. PRECES: 
 

- Para que nossa .congregação, pelo testemunho de 
cada uma de nós, possa apresentar cada dia, o Cristo que 
acolhe e abençoa os pequeninos, anuncia o Reinos aos pobres e 
faz o bem a todos. 

 

TODOS- Óh, Luz do Senhor, que vem sobre a terra, 
inunda o meu ser,  permanece em nós! 

 
- Para que cada Irmã através da vivência do voto de 

pobreza testemunhe que o Reino de Deus já está se 
realizando e que o povo de Deus não tem aqui na terra uma 
morada permanente cantemos; 

 

TODOS - Oh, Luz do Senhor, que vem sobre a terra, 
inunda o meu ser,  permanece em nós! 
 

- Para que possamos viver com fidelidade e amor 
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nossa doação a Cristo e aos irmãos e testemunhemos com 
alegria nossa vocação. 
TODOS- Oh, Luz do Senhor, que vem sobre a terra, 
inunda o meu ser,  permanece em nós! 
 
   - Envia Senhor operários para tua messe: Para que a 
exemplo de São Leonardo Murialdo, cresça o número de 
jovens que queiram se consagrar a Deus! e que nossa 
congregação esteja atenta e aberta em acolher com alegria 
as vocações. 
 
TODOS- Oh, Luz do Senhor, que vem sobre a terra, 
inunda o meu ser,  permanece em nós! 

Ao escrever sobre a confiança em Deus,  Murialdo diz: 
"Tudo vem de Deus e por isso tudo vai bem. Portanto, 
deixemos Deus agir: Abandonemos nosso presente e nosso 
futuro nas mãos de Deus. Confiemos em Deus, deixemos 
Deus agir.  Nossa sorte está mais garantida em suas mãos 
que nas nossas! Ele irá cuidar de nós mais que nós mesmas. 
Deus fará brotar o bem até mesmo do mal, portanto, sempre 
contentes. " 
 

Ó Espírito Santo, concedei-nos o dom do Temor de 
Deus, para que, cada uma de nós viva intensamente sua 
vocação cristã e religiosa.  

Dai-nos, ó  Espírito Santo, a graça de vivermos 
sempre unidas a Deus. Que nossa Congregação cresça em 
número e em santidade.  

Que através do testemunho de cada uma possamos 
transmitir para todos,  que Deus nos ama com amor terno, 
pessoal, atual, infinito e misericordioso. 
 

09. CANTO:  
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6º  DIA 

DÁ-NOS, SENHOR, O DOM DO CONSELHO 
 
Irmãs, estamos no sexto dia de nosso encontro de 

oração. Renovemos nossos pedidos, com muita fé. 
Que a espera da vinda do Espírito Santo nos abra o 

coração e a mente para recebermos os seus dons, a fim de 
que seja verdadeira a nossa conformação com Cristo e 
sejamos atentas e abertas ao dom do Conselho. 

O dom do Conselho, que podemos expressar com os 
termos bíblicos de luz e de guia espiritual, desabrocha para 
nós por meio da inesgotável fonte que é a Palavra de Deus. 

Peçamos ao Senhor, mediante a oração, que jamais 
nos falte o seu Espírito de Conselho. Rezemos ao Senhor da 
messe pelas vocações Murialdinas. 
02. ORAÇÃO: 

Espírito Santo, Deus amor, concedei-me: 
uma inteligência que vos conheça; 
uma angustia que vos procure; 
uma sabedoria que vos encontre; 
uma vida que vos agrade; 
uma perseverança que, enfim, Vos  possua. Amém. 

(S. Tomás de Aquino) 

03. CANTO:  
 

04. REFLEXÃO DO DOM: 
 

O Dom do CONSELHO é luz especial do Espírito Santo 
que nos ilumina e nos faz ver com prontidão e segurança, com 
uma espécie de intuição sobrenatural, o que se deve fazer a 
cada momento. O Dom do CONSELHO influi nas ações comuns 
da nossa vida, aquelas que são regidas pela virtude ordinária 
da prudência. Ele mostra a vontade de Deus e o caminho que 
devemos seguir. 
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Peçamos ao Senhor que jamais falte para cada uma de 
nós o dom do Conselho, a fim de que tenhamos um coração 
misericordioso e dócil à voz do Espírito Santo. 

 

05. PALAVRA DE DEUS: 
 

A Palavra de Deus, através do Profeta Isaías 43,1-4, nos faz 
perceber os cuidados que Deus tem para cada uma de nós. 
"E agora, eis o que diz o Senhor, aquele que te criou, Jacó, e 
te formou, Israel: 
“Nada temas, pois eu te resgato, eu te chamo pelo nome, és 
meu. Se tiveres de atravessar a água, estarei contigo, e os 
rios  não te submergirão;  
Se caminhares pelo fogo, não te queimarás, e a chama não te 
consumirá. 
Pois eu sou o Senhor, teu Deus, o santo de Israel teu 
Salvador. Dou o Egito por teu resgate, a Etiópia e Sabá em 
compensação. Porque és precioso a meus olhos, porque eu te 
aprecio e te amo, permuto reinos por ti. 
 

06. DO NOSSO CARISMA:  
 

O  dom do Conselho está coordenado com a quinta 
Bemaventurança: "Bem-aventurados os misericordiosos". 
"Nós, Murialdinas, somos chamadas a testemunhar na Igreja o 
amor misericordioso, infinito, terno, pessoal e atual de Deus 
Pai, com nossa resposta existencial, mediante um contato 
assíduo e constante com Ele, que nos leve a um abandono filial 
à sua Providência, à prática das virtudes da humildade e 
caridade, atuadas no empenho apostólico pela juventude pobre 
e mais abandonada e pelas famílias".  (Constituição 03) 

 

Momento para a reflexão dos textos, partilha intercalando 
com refrões de cantos. 
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07. PRECES:  
Invoquemos o Espírito Santo, dizendo: 

 

Todos: Dai-nos o dom do Conselho! 
- Espírito Santo, voz dos profetas: 
- Espírito Santo, guia para a verdade: 
- Espírito Santo, mestre interior 
- Espírito Santo, sopro de vida 
- Espírito Santo, inspirador da santidade: 

Rezemos: 
Espírito Santo, concedei-me o dom do Conselho, tão 

necessário nos melindrosos passos da vida, para que escolha 

sempre aquilo que mais Vos agrada, siga em tudo vossa divina 

graça e saiba socorrer o próximo com bons conselhos. 

 

08. CANTO: 
"Dá-nos Senhor o teu conselho, que nós faz sábios para guiar; 
homem, mulher, jovem e velho, nós guiaremos ao santo altar.” 
 
/: Dá-nos, Senhor, esses dons essa luz, e nós veremos 

que pão é Jesus:/ 
 

09. ORAÇÃO: 
 

Animadas pelo Espírito de Conselho, rezemos juntas:              
Pai onipotente e misericordioso, fazei-nos dóceis à voz do 
Espírito, e no desânimo, dai-nos o dom do  Conselho, no 
sofrimento, a Luz da vossa Palavra, na tristeza, a alegria de 
vosso conforto, na solidão a vossa presença amiga.  
Por Cristo, Nosso Senhor. 
 
10. CANTO... 
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7º DIA 
DÁ-NOS, SENHOR, O DOM DA FORTALEZA 

 
- Divino Espírito Santo, descei sobre nós! 
    Com abundância de vossas graças e de vossos dons. 

 
 Invocações espontâneas recordando a realidade vocacional, 
intercalar com refrões de cantos... 

Hoje na véspera da festa de Pentecostes peçamos o 
dom da Fortaleza. A fortaleza é o Dom divino que nos faz 
firmes na fé, nos fortalece para resistir ao mal, e nos dá a 
coragem de testemunhar Jesus Cristo com palavras e obras. 
Que este mesmo Espírito fortaleça as intenções e motivações 
religiosas de nossas Irmãs, formandas e jovens vocacionadas. 
 
01. CANTO:  

Ó luz vem, vem brilhar. Ó luz vem, vem guiar.  
Ó luz vem, fica comigo. 
/: Vem nos dar a paz, vem nos transformar:/ 

 
02. REFLEXÃO:  

O dom da Fortaleza é força do Espírito Santo que nos 
move para fazer a vontade de Deus, superando os obstáculos 
e dificuldades, encoraja-nos para a fidelidade a vocação a qual 
fomos chamadas. Conscientes de nossas fragilidades 
precisamos do auxilio do Espírito Santo. A palavra de Deus 
nos encoraja; "Tudo posso nAquele que me conforta".  (Fil 4, 13) 

Pelo Dom da fortaleza, o Espírito Santo nos impele a 
tudo aquilo que a força de Deus pode alcançar. Temos a 
firmeza necessária para superar todas as dificuldades e fugir 
de todas os perigos. Somos frágeis e limitadas, mas o amor de 
Deus tudo aposta em nós e conta conosco para testemunhá-Lo 
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junto aos pobres seus preferidos, pois, "estamos nas mãos de 
Deus e estamos em boas mãos" 
03. ORAÇÃO:  

Peçamos juntas o dom da fortaleza e um coração 
grande e forte para acolher as inspirações divinas: 

Ó Espírito Santo! Dai-me um coração grande e aberto 
à vossa silenciosa e forte Palavra inspiradora; fechado a 
todas as ambições mesquinhas; compenetrado do sentido da 
santa Igreja. Um coração grande e forte para amar a todos, 
para servir a todos, para sofrer por todos. Um coração 
grande, forte e constante até o sacrifício quando for 
necessário! Um coração unido ao coração de Cristo, humilde e 
fiel para cumprir a vontade do Pai. Amém.  
(Livro Oração Murialdina pg. 115) 
04.CANTO: 
05. PALAVRA DE DEUS: Efésios 6,10-20 
 
06. DO NOSSO CARISMA: Acolhemos um trecho da 
Carta Circular de Madre Ellena, em preparação a celebração 
dos 20 anos da Congregação: 

"A nossa Congregação: nela devemos ter muita 
confiança, também, se neste momento difícil para toda a 
Igreja, poderia surgir no coração de alguma um certo temor e 
desconfiança. A Congregação não é somente nossa, mas antes 
de tudo e especialmente, do Senhor que a quis, a abençoou, a 
sustentou em momentos muito mais duros e difíceis. Não 
permitirá que seja submersa pelas ondas deste mar em 
tormenta, que é a vida de hoje. As provações podem nos 
entristecer, mas não nos devem desanimar nunca. E então 
olhemos para frente com confiança. 

Não é a ciência, a sabedoria, a habilidade desta ou 
daquela Murialdina que dará vida à Congregação, mas a oração, 
o sacrifício, o amor ativo de cada uma.  Se nós soubermos 
viver assim, nos tornaremos células vivas do Amor de Cristo e 
as nossas comunidades transformar-se-ão sempre mais em 
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verdadeiros Oásis de paz, centro de atração para novas 
vocações”.  

Para tal vivência tenhamos presente os escritos de Pe. 
João Schiavo às Murialdinas. "Rezo para cada uma em 
particular e a   cada qual digo minhas palavras de 
encorajamento...: Minhas filhas! Plantai muito,... e coisa boa... 
tanto fora como dentro e, muito mais, dentro da terra do 
coração e da alma. Nosso Senhor digne-se inundar com a luz e 
a graça do Divino Espírito Santo vossas almas, habite em vós 
e vos santifique... Ele sabe tudo: dê-nos a força e a 
inteligência para descobrir a sua divina Vontade e a graça de 
cumprí-la e ficarmos satisfeitas. " 

Reflexão e partilha dos textos 
 

07. HINO: 
Do teu templo santo sobem Senhor, cantos festivos,  
São os teus consagrados, Teus ungidos  
Escolhidos entre mil para ser Teus para sempre,  
A louvar-Te e bendizer-te em todos os momentos. 
 

Desde o seio materno foram amados 
Deste-lhes lugar de preferência no meio de teu 
povo, Chamaste-os pelo próprio NOME, 
confiaste-lhes Teus planos. 

Senhor, são Teus ungidos, 
sobre suas cabeças derramastes óleo puro, 
Tua Palavra, Dizendo a toda a terra que teu nome é Santo... 

E gritassem com as vidas, a Tua PRESENÇA!  

Cantam Tua presença no coração, da humanidade.         
Teus consagrados, dia e noite, meditam Tua Palavra,     
Como lâmpadas acesas permanecem vigilantes em teus 
templos, 
Como sinais luminosos indicam caminhos seguros, 
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Como são belos os pés dos Teus anunciadores, Senhor, 
Que ultrapassam as barreiras do ódio e da perseguição, 
Teus consagrados, que com rosto destemido, 
Cantam a alegria da paz e da justiça que nasce do TEU AMOR! 
CANTEMOS: 

O Espírito do Senhor repousa sobre mim, 

O Espírito do Senhor me escolheu, me enviou.  

Para dilatar o seu Reino entre as nações,  

Para anunciar a boa nova entre os pobres.  

Para proclamar alegria e a paz: 

Exulto de alegria em Deus meu salvador. 

 

08. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES: 
"Jesus mestre divino, que chamastes os apóstolos a vós seguirem, 

continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, 

pelas nossas escolas e continuai a repetir o convite a muitos de 

nossos jovens. Dai coragem as pessoas convidadas. Dai força para 

que vos sejam fiéis como apóstolos e apóstolas leigos, como 

sacerdotes, como religiosas e religiosos, para o bem do povo de Deus 

e de toda a humanidade. Amém. 

09. CANTO: 

10. ORAÇÃO FINAL:  

 Palavras do fundador Pe. Luiz Casaril: 
"Rogo a Jesus ressuscitado que conceda a cada uma e a 

todas, com empenho comunitário, o firme propósito de fazer-
vos santas  por isto recomendo três pontos para meditar, 
propor e executar, com generosidade e perseverança: viver, 
testemunhar e potenciar nossa consagração a Cristo na 
posição de professas...  (Carisma nº 46) 

11. ORAÇÃO pela Congregação: Livro Oração Murialdina pág. 122 

       ******************** 
 (Novena foi elaborada pela Equipe de Formação da Delegação Brasileira)  
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REZANDO 

 
COM  O 

 
SAGRADO 

 
CORAÇÃO 

 
DE 

 
JESUS 

 

 

 

 

 

Oração inicial (para todos os dias) 
 

D- Coração de Jesus, eu confio em vós,  

      mas aumentai a minha confiança.  

Vós dissestes: "Pedi e recebereis".  

Confiando nas vossas promessas, venho pedir vossa ajuda.  

Vós estais mais interessado na nossa felicidade que nós 

mesmos.  

Por isso ponho em vosso Coração os meus pedidos,  

as minhas preocupações, os meus sofrimentos  

e as minhas esperanças.  

Coração de Jesus, eu confio em Vós,  

Fazei um tríduo  ao Sagrado  Coração,  

para agradecimento e súplica. (Carisma 209) 
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mas aumentai a minha confiança.  

- Jesus, manso e humilde de coração,  

  fazei meu coração semelhante ao vosso. 
 

1º dia do Tríduo 
 

D- Supliquemos ao Coração de Jesus: 

* Coração de Jesus, Filho do Pai Eterno, 

T- mostrai vosso Pai aos homens! 

* Coração de Jesus, formado pelo Espírito Santo no seio da 

Virgem Maria. 

T- enviai o vosso Espírito Santo ao nosso coração e moldai-o 

conforme o vosso! 

* Coração de Jesus, unido substancialmente ao Verbo de Deus, 

T- uni-nos mais e mais convosco! 

* Coração de Jesus, de majestade infinita, 

T- que sempre Vos louvemos e glorifiquemos! 

* Coração de Jesus, templo santo de Deus, 

T- ajudai-nos a tornar-nos cada vez mais o que somos desde o 

Batismo: templo de Deus! 

* Coração de Jesus, tabernáculo do Altíssimo, 

T- transformai-nos em tabernáculos vossos, onde os outros 

também encontram a Deus! 

* Coração de Jesus, casa de Deus e porta do céu, 

T- conduzi-nos todos ao céu, para morarmos conVosco para 

sempre! 

* Coração de Jesus, receptáculo de justiça e amor, 

T- dai-nos participar plenamente do vosso amor! 

* Coração de Jesus, cheio de bondade e amor, 

T- enchei também o nosso coração de verdadeiro amor, 

bondade e misericórdia! 
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* Coração de Jesus, abismo de todas as virtudes, 

T- plantai todas as virtudes em nosso coração, de modo que 

sejamos verdadeiros discípulos vossos! 

* Coração de Jesus, digníssimo de todo louvor, 

T- que vos glorifiquemos por uma vida santa! 

* Coração de Jesus, rei e centro de todos os corações, 

T- estabelecei o reino de vosso amor em todos os corações! 

* Coração de Jesus, onde estão todos os tesouros da 

sabedoria e da ciência, 

T- fazei-nos provar cada vez mais da vossa intimidade, a fim 

de compreendermos mais profundamente o vosso amor! 

* Coração de Jesus, de cuja plenitude nós todos recebemos, 

T- difundi em nós a plenitude do vosso amor e a santidade! 

* Coração de Jesus, o desejado das colinas eternas, 

T- despertai em nós o desejo de vos ver, de vos encontrar e 

estar convosco! 

* Coração de Jesus, paciente e misericordioso, 

T- que todos os pecadores venham a conhecer a grandeza de 

vossa misericórdia e buscar em vós o perdão! 

* Coração de Jesus, fonte de vida e santidade, 

T- fazei-nos viver de vossa vida e enchei-nos de vossa 

santidade! 

* Coração de Jesus, fonte de toda a consolação! 

T- ressuscitai a todos os espiritualmente mortos para a vida 

da graça! 

* Coração de Jesus, salvação dos que esperam em Vós, 

T- esperamos em vós, livrai-nos de todo mal e dai-nos vosso 

amor! 

* Coração de Jesus, delícia de todos os Santos, 

T- sereis, um dia, no céu o nosso júbilo. Sede nossa alegria já 

aqui na terra! 
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*Nós vo-lo pedimos a vosso Coração, ó bom Jesus, que viveis e 

reinais por toda a eternidade. Amém. 

OREMOS 

Pai, acendei nos nossos corações o puro fogo do vosso amor 

que ardia no Coração de vosso Filho, para que Vos amemos para 

sempre no céu. Nós vo-lo pedimos por Cristo, nosso Senhor. 

 

2º dia do Tríduo 
 

Oração Inicial:  
ATO DE CONSAGRAÇÃO AO CORAÇÃO DE JESUS 

(de São Leonardo Murialdo) 

 

Coração adorável de Jesus, sede  de todas as virtudes, 
fonte inexaurível de todas as graças, que méritos 
encontrastes em nós, que tanto nos amastes, também quando 
nosso coração não vos dava senão indiferença e dureza? 

Aceitai o desejo que temos de nos consagrar inteiramente 
à honra e  à glória de Vosso Sagrado Coração; aceitai a doação 
que fazemos de tudo o que temos e somos. 

Glória... 
 Pertencemos, portanto, ao vosso Coração. Mas quem somos 
nós para que nossa oferta vos possa agradar? Consagramo-vos 
nossas pessoas, nossa vida, nossas ações, pesares e 
sofrimentos, e só queremos viver para Vós. 
 

Aceitai também, ó adorável Salvador, o sacrifício que 
nossa Congregação vos faz, para reparar as ofensas que nós e 
grande parte dos homens não cessaram de fazer-vos, não 
correspondendo ao vosso amor. 

 

Nossa Congregação quer ser toda vossa: quer procurar 
vossos interesses e não os próprios; quer promover vosso 
culto entre a juventude e as famílias; quer gloriar-se porque 
vos pertence, e deseja gozar assim das vantagens de vossas 
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promessas. 
Glória... 

Concedei, Senhor, às Murialdinas de São José, o espírito 
religioso da humildade, da pobreza, da obediência, da 
castidade, da abnegação e da caridade e fazei que tudo o que 
realizarmos para nossa santificação e a dos nossos jovens seja 
digno de Vós. 

Ensinai-nos a amar-vos com amor puro, ardente e generoso. 
Abençoai nossa Congregação e nossas famílias. Que nossos 
desejos sejam sempre mais conformes ao vosso Coração e 
realizai em nós vossa santa vontade, no tempo e na 
eternidade. 

 
- Ó Jesus, manso e humilde  de coração, 
- Fazei nosso coração semelhante  ao Vosso. 
 

Oração: (Da Liturgia do S. Coração de Jesus) 

Concedei, ó Deus todo poderoso, que, 
alegrando-nos pela invocação do Coração do vosso Filho, 
meditemos as maravilhas de seu amor,  
e possamos receber, desta fonte de vida, 
uma torrente de graças.  
Por Cristo Nosso Senhor, Amém! 
 

3º dia do Tríduo 
 

Oração Inicial:  
Rezemos  a Ladainha do Sagrado Coração de Jesus 

Senhor, tende piedade de nós.  

Jesus Cristo, tende piedade de nós.  

Senhor, tende piedade de nós. 

Jesus Cristo, ouvi-nos.  

Jesus Cristo, atendei-nos.  

Pai Celeste, que sois Deus, tende piedade de nós.  

Filho, Redentor do mundo, que sois Deus, tende piedade de nós.  
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Espírito Santo, que sois Deus, tende piedade de nós.  

Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende piedade de 

nós. 

Coração de Jesus, Filho do Pai eterno, tende piedade de nós. 

Coração de Jesus, formado pelo Espírito Santo no seio da 

Virgem Mãe,  

Coração de Jesus, unido substancialmente ao Verbo de 

Deus,  

Coração de Jesus, de  majestade infinita,  
Coração de Jesus, templo santo de Deus,   
Coração de Jesus,tabernáculo do Altíssimo,   

Coração de Jesus, casa de Deus e porta do Céu,  

Coração de Jesus, fornalha ardente de caridade,   

Coração de Jesus,receptáculo de justiça e de amor,   

Coração de Jesus, cheio de bondade e de amor,   

Coração de Jesus, abismo de todas as virtudes,  

Coração de Jesus, digníssimo de todo o louvor,  

Coração de Jesus,Rei e centro de todos os corações, 

Coração de Jesus, no qual estão todos os tesouros da 

sabedoria e  da ciência,  

Coração de Jesus, no qual habita toda a plenitude da 

divindade,   

Coração de Jesus, no qual o Pai põe todas as suas 

complacências,   

Coração de Jesus, de cuja plenitude todos nós 

participamos,  

Coração de Jesus, desejado desde toda a eternidade,  

Coração de Jesus, paciente e de muita misericórdia,   

Coração de Jesus, rico para todos os  que vos invocam,   

Coração de Jesus, fonte de vida e santidade,   

Coração de Jesus, propiciação por nossos pecados,   



 135 

Coração de Jesus, saturado de opróbrios,   

Coração de Jesus, esmagado de dor por causa dos nossos 

pecados,   

Coração de Jesus, feito obediente até a morte,   

Coração de Jesus, atravessado pela lança,  

Coração de Jesus, fonte de toda a consolação,  

Coração de Jesus, nossa vida e ressurreição,  

Coração de Jesus, nossa paz e reconciliação,  

Coração de Jesus, vítima dos pecadores,   

Coração de Jesus, salvação dos que em vós esperam,  

Coração de Jesus, esperança dos que morrem em vós,  

Coração de Jesus, delícias de todos os santos, 

  

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  

perdoai-nos, Senhor.  

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, ouvi-nos 

Senhor.  

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. 

 

- Jesus, manso e humilde de coração.  

  Fazei nosso coração semelhante ao vosso. 

Oremos:  
Deus Onipotente e Eterno, olhai para  o Coração do vosso  

Filho Diletíssimo e  para   os louvores e as satisfações que Ele 

em nome dos pecadores vos tributa. E  aos que imploram a  

vossa misericórdia,  concedei benigno o perdão em nome do 

vosso mesmo Filho Jesus Cristo, que convosco vive e reina 

pelos séculos dos séculos. Amém. 
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           -TRÍDUO  II -  
 

AO  
 

SAGRADO 
 

 CORAÇÃO DE JESUS 

 

 

 
 

1º Primeiro Dia:  
 

Sagrado  Coração de Jesus, eu venho a Vós para agradecer-

Vos porque sois meu refúgio e  minha  esperança. 

Vós sois o remédio de todos os meus males, o alívio de todas as 

minhas misérias, a reparação de todas as minhas faltas, a 

segurança de todos os meus pedidos serem atendidos, a fonte 

infalível e inesgotável para mim e para todos; sois luz,  força,   

constância,  paz e  bênção. 

Estou certa de  que não vos cansareis de mim e que não 

cessareis de amar-me, proteger-me e ajudar-me, porque me 

amais com um amor infinito, terno, atual  e misericordioso. 

Todas:  

 

Oração:  
Ó coração infinitamente generoso de Jesus, nosso Salvador, 

vós, não contente com derramar o vosso sangue na cruz, 

vos dais inteiramente a nós, na sagrada Eucaristia, na qual vos 

estais sempre oferecendo a vosso eterno Pai, para a conversão 
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dos pecadores,  para a santificação dos justos  e para o bem 

da santa Igreja.  

Desejando corresponder aos desígnios de vosso Coração, 

cheio de amor, viemos, hoje, consagrar-nos inteiramente a vós. 

Dignai-vos, pois, aceitar-nos 

pelo Coração  Imaculado de Maria, vossa Mãe, 

E concedei-nos, por sua intercessão, a graça de ciumprí-lo 

fielmente. Assim seja! 

 

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai... 

 

- Doce Coração do meu Jesus, fazei que  eu vos ame cada 

vez mais. 

 

2º  Segundo Dia 

 
Não aconteça jamais, oh! Coração diviníssimo de Jesus, que de 

nós também vos queixeis, como dos leprosos, que depois de 

curados nem foram sequer vos agradecer.  

Queremos, pelo contrário, imitar o único dentre  eles que, mal 

se  viu curado, voltou, glorificando a Deus, em altas vozes e se 

prostrou, dando-vos muitas graças. Do mesmo modo vos 

bendizemos repetindo:  

- Bendito seja sempre e louvado o Coração que assim nos ama. 

 

D- Sagrado Coração  de Jesus, 

T- Tenho confiança que um dia  faras meu coração, 

semelhante ao teu. 

D-  Acredito que só teu amor pode reanimar minha esperança,  
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 T- Incendiar o mundo o mundo nas chamas de tua 

ressurreição. 

D-  Minha história é o  registro diário de tua bondade para 

comigo,  

T- é a marca de tua paciência com meus descaminhos.  

D- Sei que me chamas a solidão do monte 

T – para ali me ensinares  que és manso e humilde, que tens um 

jugo suave.  

D- Quero  ter teu coração no meu, quero aprender a viver no 

ritmo, compassado  de tua paciência para comigo mesmo 

sabendo que quase nunca estou de todo disponível a  teu dom 

de salvação. 

T- Transforma-me, Coração de Jesus; só tu podes fazer-me 

semelhante a ti, porque sem tua Palavra, todo esforço é vão, 

toda esperança desilude.  

Coração de Jesus que tanto me amas, fazei que eu te ame cada 

vez mais.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai... 

-Doce Coração do meu Jesus, fazei que vos ame cada vez mais. 

 

 

3º  Terceiro Dia 
 

COROINHA 

AO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
 

(Esta oração era rezada por Pe. João Schiavo por ocasião da Festa do 
Sagrado Coração de Jesus) 

 
 

1 - Ó meu Jesus, que dissestes "na verdade, vos digo, pedi e 

recebereis, procurai e achareis, batei e abrir-se-vos-á!" eu bato, 

procuro e peço a graça...  
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Pai-Nosso. Ave-Maria e Glória. 

Sagrado Coração de Jesus, eu confio e espero em vós. 

 

2 - Ó meu Jesus, que dissestes "na verdade, vos digo, tudo quanto 

pedirdes a meu Pai em meu nome, Ele vo-lo concederá!", é ao 

vosso Pai e em vosso nome que peço a graça...  

 

Pai-Nosso. Ave-Maria e Glória. 

Sagrado Coração de Jesus, eu confio e espero em vós. 
 

 

3- Ó meu Jesus, que dissestes "na verdade, vos digo, Passará o céu 

e a terra, mas minhas palavras não passarão!" confiado na 

infalibilidade de vossas palavras eu peço a graça...  

 

Pai-Nosso. Ave-Maria e Glória. 

Sagrado Coração de Jesus, eu confio e espero em vós. 
 

 

T- Ó Sagrado Coração de Jesus, a quem é impossível não 

ter compaixão dos infelizes, tende piedade de nós, pobres 

pecadores, e concedei-nos as graças que vos pedimos por meio do 

Imaculado Coração de Maria, vossa e nossa terna Mãe.  

São José. Pai adotivo do Sagrado Coração de Jesus. rogai 

por nós. Salve Rainha. 
 

- Jesus manso e humilde de Coração, fazei o nosso  

coração semelhante ao Vosso. 
 

- Coração Eucarístico de Jesus, venha a nós o vosso 

Reino. 
 

- Sagrado Coração de Jesus, protegei nossas famílias.  
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NOVENA 
 

para  celebrar o  
 

ANIVERSÁRIO 
 

 DA  
  

CONGREGAÇÃO 
(Elaborada por ocasião da celebração 50º aniversário da Congregação no Brasil.) 

                                               
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iniciemos 

esta novena com 

o coração 

repleto de alegria 

e gratidão, pois 

ela tem como finalidade 

celebrarmos uma  

caminhada de.... anos, 

como Congregação. 

1º Dia :  São Leonardo Murialdo 

Exorto-vos vivamente a continuardes progredindo 

sempre mais no espírito de piedade, no exercício da 

caridade fraterna, no amor de fato e dedicação 

total à vossa vocação e Congregação. (Carisma 267) 
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Nossa atitude é de agradecimento a Deus 

que nos acompanhou com suas graças infinitas e nos protegeu 

com seu amor. 

1. Oração ao Espírito Santo 

2. Canção do CD do Centenário  de Murialdo – Faixa 03 

(Tributo a S. Leonardo Murialdo) 
3. Escutemos a Palavra de Deus: (João 15,9-11) 

(Momentos de silêncio) 

4. Para Refletir:  

Toda a  existência de Murialdo foi caracterizada pelo 

empenho em responder ao amor pessoal de Deus e esta sua 

vontade é testemunhada sobretudo pela sua intensa vida de 

oração. Rezava, amando seus jovens, zelando pelos seus 

confrades. Rezava com sua vida completamente doada ao 

próximo.  

 Para Murialdo, a oração era o momento privilegiado para 

viver seu relacionamento pessoal com Deus, era uma 

experiência na qual a totalidade do seu ser se abandonava à 

intimidade e à  comunhão com Deus.  Ele agradecia a Deus por 

tudo. Também pelas pequenas coisas; contentava-se de tudo, 

porque tudo é dom de Deus. Para  ele há um amor de Deus que 

se encarna no cotidiano em muitos atos que não tem nada de 

extraordinário, mas adquire  grandeza pela grandeza do amor  

com o qual são vividos.   
(Momento de silêncio) 

Cada uma de nós é tocada por Deus através de seu amor 

que é misericordioso, atual, infinito, terno e pessoal. Vamos 

neste momento, espontaneamente expressar louvores ao 

Senhor e após cantamos: A Ti meu Deus.... 
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5. Salmo 107 
 Meu coração está firme, ó Deus,  meu coração 

está firme; Vou cantar e salmodiar. 

 Desperta ó minha alma;  Despertai-vos harpa e 

cítara. Quero acordar  a aurora . 

 Entre os povos, Senhor, vos louvarei;  

Salmodiarei a vós entre as nações. 

 Porque acima dos céus se eleva a vossa 

misericórdia e até as nuvens a vossa fidelidade. 

 Resplandecei, ó Deus nas alturas do céu.             

E brilhe a vossa glória sobre a terra inteira. 
 

5. Canto Final: CD de Murialdo – faixa nº 11: Sonho Ideal 

 

 

 

 
 

1. Oração  ou canto ao Espírito Santo:  

2. Lembrando os ensinamentos do Fundador: 

“ A graça que peço diariamente a Deus (na verdade mais 

vezes ao dia) é que sejais tantas, mas antes, santas, santas no 

estilo de Murialdo. Como?  Como foi definido em duas palavras: 

Extraordinário no ordinário. 

A parte ordinária, o caminho da santidade no-la dá a Igreja 

com as constituições, a obediência aos deveres cotidianos, a 

Providência divina nos acontecimentos da vida. 

A parte extraordinária devemos pô-la nós com o espírito  

de fé, de generosidade, de união com Deus, à sua  vontade  

também nas pequenas coisas, que se  tornam grandes no amor 

de Deus e do próximo em vista da eternidade. Murialdinas 

2º Dia:   Pe.  Luiz  Casaril 
 



 143 

extraordinárias no ordinário para serem santas.” (LC/78, vol.I, 

1.5.1974) 

3. Escutando a Palavra de Deus: (Mt 11,25-27) 

4. Pausa para  silêncio: 

5. Reflexão: 

Lendo a história de muitas Congregações religiosas 

percebemos como todo início é lento, insignificante. Como 

todos os instrumentos de que Deus se serviu foram humildes.  

São os “mistérios do Reino”, revelado aos “pequeninos”,  aos 

que não tem grandes pretensões, aos discípulos fiéis, aos que 

são abertos aos apelos de Deus.  

O papa Paulo VI, na Beatificação de Murialdo disse: “ Um 

santo extraordinário no ordinário”. Pe. Luiz Casaril, presente 

na solenidade colheu com vibração as palavras do Papa. Nas 

meditações, ensinamentos, cartas e retiros às  Murialdinas 

retoma muitas vezes as palavras: extraordinário no ordinário e 

procura traduzí-las, no concreto do dia a dia.  

“Recordem que  devem fazer bem e melhor o próprio 

trabalho. Será na cozinha,  a limpeza, será essa ou aquela obra 

exterior. Devem por sempre mais o espírito sobrenatural 

nestas  pequenas coisas, fazer a vontade de Deus.” 

Lembra que a Congregação é pequena. Porém, insiste às 

Irmãs para que tenham à Congregação, o amor e a estima, 

conservação do espírito  através dos vínculos do amor 

fraterno, da estima mútua. Sentir-se Congregação a caminho 

da perfeição, atualização de  espírito e de obras que se 

projetam para o futuro, para conservar e desenvolver o 

carisma de Murialdo, com  a santidade de vida e o zelo 

apostólico. 
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7.Rezemos: 

D: Cheias de confiança e vibrantes no amor de Deus façamos 

nossas preces, suplicando a graça de viver com fidelidade os  

ensinamentos de nosso Fundador.  

L- “ Vocês devem ser pessoas verdadeiramente religiosas de 

espírito interior, de vida interior com base Eucarística.  

Recordem  o segredo da santidade de Murialdo: Espírito de fé, 

que transforma todas as coisas, também as menores, as mais 

ordinárias em valor divino, em valor eterno.” 

T.  Fazei,Senhor, que sejamos pessoas de profunda vida 

interior,disponíveis a vossa vontade, confiantes na 

Providência e testemunhas do amor de Deus.  
 

L- “As Murialdinas devem ter como modelo a vida humilde e 

silenciosa de Jesus, Maria e José, na casa de Nazaré. Devem 

ser caridosas com todos, especialmente com os mais humildes 

e pobres.” 

T. Fortalece-nos, Senhor, para que possamos viver a 

comunhão nas nossas comunidades, na simplicidade e 

humildade, a exemplo da família de Nazaré. 

L- “Devemos fazer-nos santos também nós, custe o que 

custar. Esta será a propaganda mais eficaz para atrair devotos  

e vocações. É  o meu desejo e oração: Façam-se santas para se 

tornarem também muitas.” 

T.  Espírito Santo, santificador, iluminai nossas vidas, para 

que perseverando  nos caminhos da santidade, possamos 

pelo nosso testemunho, atrair numerosas vocações.  
 

ORAÇÃO:  

Pai Providente e Bom, que inspiraste Pe. Luiz Casaril, à 

fundar a Congregação das Irmãs Murialdinas de São José, vos 
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pedimos por esta pequena Congregação, para que cada Irmã 

tenha ardor apostólico em favor dos jovens, crianças e 

famílias especialmente mais pobres. Isto pedimos por 

intercessão de São José, São Leonardo Murialdo e Maria, 

Medianeira de todas  as  graças. Amém! 

6. Canto final:  

 

 

 

 

- Oração ao Espírito Santo... 

Lembrando os escritos de Madre Maria Ellena: 
(Carta circular em preparação a celebração dos 20 anos da Congregação) 

Nosso querido  Pe. Casaril nos exorta seguidamente a 

nos prepararmos bem para este alegre e caro evento 

renovando-nos no fervor e no empenho de uma vida  

autenticamente Murialdina, buscando no estudo e meditação 

do espírito de Murialdo, a força e a coragem para uma doação 

mais generosa e autêntica. Esta  é uma nova fase da nossa 

Congregação. 

           A nossa Congregação:  nela  devemos ter muita 

confiança, também se  neste momento difícil para toda Igreja, 

poderia surgir no coração de alguma um certo temor e 

desconfiança. A Congregação não é somente nossa, mas antes 

de tudo e  especialmente, do Senhor que a quis, a abençoou, a 

sustentou em momentos muito mais duros e difíceis. Não 

permitirá que seja submersa pelas ondas deste mar em 

tormenta, que é a vida de hoje. 

As provações podem nos entristecer, mas não nos 

devem desanimar nunca.  E então, olhemos para frente com 

confiança. Não é a ciência, a sabedoria, a habilidade desta ou 

3º DIA:  MADRE  MARIA ELLENA 
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daquela Murialdina que dará vida à Congregação, mas a oração, 

o sacrifício, o amor ativo de cada uma, o bom espírito que nos 

fazem testemunhas autênticas da santidade de Murialdo e nos 

merecem as bênçãos do céu e as  graças espirituais e 

materiais de que tanto necessitamos.  

          Não esqueçamos, porém, que hoje, mais do que nunca, a 

Igreja espera das almas consagradas e, portanto, das 

Murialdinas, um testemunho concreto e fraterno de amor. 

           Se nós soubermos viver assim a nossa consagração, se 

soubermos amar e amar-nos de verdade, nos tornaremos 

células  vivas do Amor de Cristo e as nossas comunidades 

transformar-se-ão, sempre mais em verdadeiros Oásis de paz, 

centro de atração para novas vocações.  
 

Escutemos a Palavra de Deus: (Lucas 12,22-32) 
 

Reflexão:  
Na vida de todo o Santo existem momentos que não são 

escritos em lugar nenhum, porque não podem ser escritos, mas 

devem ser procurados e lidos  na história de sua vida e até 

mesmo no silêncio de seus feitos. 

Deus não abandona aquele que n’Ele confia. É certa a 

palavra do Espírito Santo que nos garante nos Salmos: “Lança 

no Senhor as tuas preocupações e Ele te sustentará: jamais 

permitirá que o justo vacile.” 

- Madre Ellena se caracterizou pelo silêncio no 

sofrimento: diante das dificuldades ou contrariedades ela se  

calava,  não se lamentava, mas tinha paciência, tentava o 

diálogo com a pessoa interessada.  

- Madre Ellena era uma pessoa de profunda vida 

espiritual. Na sua oração, sempre procurava estar muito 
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atenta às comemorações da Igreja e as devoções tradicionais 

da Congregação. Dava ênfase as festas litúrgicas, gostava das 

flores e tinha um carinho todo especial em arrumar a Capela. 

Tinha um amor imenso  a Congregação, fidelidade ao carisma e 

aos  ensinamentos de Pe. Luigi Casaril.  

- Muito devota de Nossa Senhora,  que tentou imitá-la 

no seu estilo de   vida oculta em  Nazaré e na firmeza ao pé da 

cruz. No trabalho não media esforços e era muito dedicada à 

sua missão.  

 

Todas:  É justo que a Congregação não deixe morrer, 

nem se apagar a recordação dessa pessoa que tudo deu, aliás, 

deu-se, para que o ideal de Murialdina acontecesse e ficasse 

na Igreja. 

 

D.  Com um só coração e uma só alma celebremos o amor de 

Deus Pai, reconhecidas pela sua contínua fidelidade. 

Todas: Nós te louvamos e bendizemos, ó Deus nosso Pai, pela 

tua grande ternura e  misericórdia, com a qual guias e 

sustentas a nossa vida. Como São Leonardo Murialdo, dizemos: 
Estamos nas Mãos de Deus, portanto em boas mãos! 

 Preces  espontâneas. 

 

Oração Murialdina pág. 122  - Oração pela Congregação 

 

Canto final- 
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1. Canto ao Espírito Santo: 
 

D- Todas  nós  temos conhecimento  

da importância do Pe. João Schiavo na 

formação da nossa Congregação, 

especialmente desta Delegação. 

Por isso, neste 4º dia  em preparação ao 

aniversário de fundação da Congregação, 

queremos nos reanimar trazendo presente 

alguns de seus conselhos escritos às Irmãs Murialdinas. 

  

L-  Dos escritos do Pe. João Schiavo às  Murialdinas: 

“Caríssimas filhas!  Amai-vos umas às outras assim como 

Nosso Senhor nos amou a todos e ofereceu Sua Vida divina em 

sacrifício por nós.  Ainda não nos amamos a ponto de darmos 

nossa vida por nosso próximo como fez Jesus. Estamos longe 

de imitar  completamente o divino  exemplo. Porém devemos 

nos aproximar deste exemplo, amando nossos irmãos por amor 

de Jesus. 

          Por isso, agüentemos com os defeitos de nosso próximo, 

perdoemos sempre  e interpretemos sempre pelo lado bom 

tudo o que nosso próximo faz. A santa caridade reine entre 

nós, hoje e sempre, porque onde está a caridade está Deus. 

Onde falta a caridade reina a morte”. 

 L- “Recordo a cada uma de vós em particular. Rezo 

para cada uma, a cada uma digo minhas palavras de 

encorajamento no trabalho santo de se tornar fervorosa 

religiosa.  Minhas filhas, o que vale é serdes virtuosas, 

4º Dia:  Pe.  João  Schiavo 
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sacrificadas, caridosas e ardentemente piedosas. O resto vale 

aquilo que vale; pode ser também nada, em comparação a tais 

coisas espirituais. 

 L- Plantai muito,...e coisa boa...tanto fora como dentro, 

e, muito mais, dentro da terra do coração e da alma. Nosso 

Senhor digne-se inundar com a luz e a graça do Divino Espírito 

Santo vossas almas, habite em vós e vos santifique. Oxalá 

tivéssemos a felicidade de viver incessantemente na divina 

Presença e saborear as delícias da vida da SS. Trindade em 

nossas almas. Conceda-nos Nosso Senhor que este seja o nosso 

desejo e nosso trabalho incessante em todos os dia de nossa 

vida e que, de fato possamos crescer na intensidade desta vida 

divina em nós.  O Pai do Céu faça cada uma de vós, caríssimas 

filhas, hostiazinhas totalmente imoladas a seu divino e bel 

querer. Ele sabe tudo: dê-nos a força e a inteligência para 

descobrir a sua divina Vontade e a graça de cumpri-la e 

ficarmos satisfeitos.” 
 

Escutando a Palavra de Deus: 1João 4,1-13  

Momentos de Silêncio... 
 

-  Rezemos refletindo sobre o que o Padre João  nos 

recomenda, embora com palavras simples, mas cheias e do 

Espírito de Deus. 

1. Para que a exemplo de Padre João Schiavo, 

aceitemos e façamos sempre a vontade de Deus, 

rezemos:  
 

2. Para que nossas Comunidades se tornem uma 

bem unida  Família  como   queria  Murialdo e nos 

ensinava Padre Schiavo,  rezemos: 
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3. Padre Schiavo sempre imitou a Cristo Jesus, na 

humildade e caridade; para que  nós, 

Murialdinas, saibamos seguir seus passos, 

rezemos: 
 

4. Padre Schiavo não se queixava nas dificuldades e  

contrariedades ou sofrimentos. Para que nós 

também saibamos oferecer a Deus tudo o que 

nos faz sofrer, em expiação de nossas faltas e 

para o bem da Igreja e da Congregação, 

rezemos: 

5. Para  que o Senhor abençoe a nossa Congregação 

com muitas e santas vocações e pela nossa 

renovação interior, rezemos: 

  

6. Para que a Igreja eleve, quanto antes, à honra 

dos altares o Servo de Deus Padre João 

Schiavo, rezemos: 

 

  Oração: 
 Deus de bondade e misericórdia, nós vos louvamos e vos  

bendizemos pela vida e santidade de vosso Servo, Pe. João 

Schiavo. 

 Dai-nos, por sua intercessão,  a graça de vivermos como 

ele viveu, na total disposição à sua vontade, num profundo 

amor e adoração à Eucaristia, grande devoção a Virgem Maria 

e a São José e na escuta delicada e atenta a todas as pessoas, 

especialmente as mais pobres e necessitadas.  

 Fazei que possamos viver com o coração alegre e 

generoso; concedei-nos por sua intercessão a graça de que 

tanto precisamos.  
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 Nós vos pedimos também, ó Deus, que Pe. João Schiavo 

seja elevado à honra dos  altares para o bem da Igreja e para  

vossa maior glória.  Amém! 

 

Glória .... 

 

Canto Final:  
  

 

 

 

 

 

 

D. O amor de Deus difunde-se  em nossos corações; 

T.  pelo dom do Espírito que mora em nós. 

D. O Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo nos deu o espírito 

de humildade e caridade  que nos leva a identificar-nos com 

Cristo, que amou até o fim.  

T. Possa Ele iluminar os olhos de nossa mente, para nos fazer 

compreender a qual esperança  fomos chamadas.  Cria em nós, 

ó Espírito Santo, um coração humilde e caridoso, capaz de 

reconhecer Jesus como o Senhor e Mestre  e prontas a 

abandonar-nos a Providência, para que nossa vida livre de toda 

segurança humana, encontre luz e sustento somente em Cristo 

Jesus.  

Canto: “Ó  Luz do Senhor, que vem sobre a terra, inunda meu 

ser, permanece em nós”...  
 

Escutemos a Palavra de Deus:  (Fl 2,1-11) 

5º Dia: VIRTUDES CARACTERÍSTICAS:  

HUMILDADE  E  CARIDADE 
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 A comunidade deve zelar pela harmonia interna e, para 

isso, é necessário  que  haja humildade e profunda caridade.  

Assim como Jesus, embora tivesse a condição divina se 

apresentou entre os homens como simples homem, que 

obedece a Deus e serve os irmãos.  

 

Momentos de silêncio...   

Reflexão:  

 Como discípulas de Jesus somos chamadas a assumir na 

prática as virtudes  da humildade e da caridade, que é nosso  

distintivo. “ Cientes de nossos limites e convictas de que  o 

bem que podemos  cumprir a serviço de Cristo nos irmãos a 

quem  nos dedicamos, é fruto  da Providência de Deus e da 

ação do Espírito Santo,nós, Murialdinas, nos empenhamos em 

praticar  a virtude da humildade, preferindo, como caminho de 

santidade, uma vida oculta como foi vivida pela Família  de 

Nazaré” (Const. 4) 

Com o mesmo zelo de nossos fundadores somos 

convocadas a vivência do amor em nossa forma de ser e 

pensar. Pois, “difundida em nossos corações, pelo Espírito 

Santo, a caridade para com Deus e para com  o próximo deve 

ser o nosso “distintivo” e nos  caracteriza expressando-se com 

prioridade no amor às co-irmãs da Congregação.  

Por isto, queremos nos distinguir na cordialidade da 

amizade, no serviço recíproco, no aceitar-nos mutuamente, no 

respeito a personalidade do outro, na participação das 

preocupações dos outros, na ajuda às irmãs enfermas e anciãs, 

“rezando reciprocamente e carregando o peso uma das outras” 

com espírito de fé, de maneira a formar “uma bem unida 

família”  (Const.5). 
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Orações  espontâneas: 

 

Salmo 111 

Refrão: O Senhor ama a quem dá com alegria! 

Feliz o  homem que teme a Iahweh 

E se compraz com seus mandamentos! 
 

Sua descendência  será poderosa na terra, 

A descendência dos retos será abençoada. 

Na sua casa há  abundância e riqueza 

 Sua justiça permanece para sempre. 

Ele brilha nas trevas como luz para os retos, 

Ele é piedade, compaixão e justiça.  

Feliz quem tem piedade e empresta,  

E conduz  seus negócios com justiça,  

Eis que ele jamais vacilará, 

A memória do justo é para sempre! 

Seu coração é firme, confiante em Iahweh; 

Seu coração está seguro, nada teme, 

Ele se confronta com seus  opressores.  

Ele distribui  seus dons com largueza; 

Sua justiça permanece para sempre, 

Sua força se exalta em glória. 

Oração:  

          - Ó São Leonardo Murialdo, apóstolo ardente de 

caridade, e mestre de humildade. Ensina-nos a amar a Deus e a 

servi-l- com generosidade no próximo. 

         -  Obtém-nos a humildade, que iluminada pela fé, nos 

faça conscientes de nossa indignidade diante de nossa  sublime 

vocação, 
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          - A humildade, que, através da obediência pronta e 

cordial, nos torne unidas e fortes nas várias e diferentes  

atividades, 

           - A humildade da qual germina  a recíproca e fraterna 

caridade, premiada pela  presença especial de Jesus no meio 

dos que são humildes em seu nome. 

      T- Concede-nos  que a caridade de Cristo e seu Dom 

de paz e justiça que foi teu  desejo santo e genial em tua vida, 

continue  em nós com uma presença de bem na Igreja e na 

sociedade. Amém 

 

Canto final:  

 

 

 

  

“Murialdo recomendava o amor de Deus pessoal para 

cada  um de nós:  deve ser a alma de nossa virtude, da nossa 

perfeição religiosa que deve consistir especialmente no amor 

de Deus.” 

 Recordemos que Deus nos ama pessoalmente, 

continuamente.  

 Eu , penso sempre, quando leio sobre esse assunto, 

quando penso nesta recordação no que é o sol: quando estamos 

fora,  no sol, ele nos investe, nos aquece; mas enquanto dá a 

nós (seu calor),se dá todo a nós, é como se fosse só para nós; 

aquece todos os outros e dá a luz, a força, todo calor, a todos 

os outros.” (Carisma  44 -  Pe. Casaril) 

Escutemos a Palavra de Deus:  (1 João 4,7-21) 

Reflexão:  

6º Dia:  O  amor  de  Deus! 
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 O centro da vida é a prática do amor. Esse amor, 

testemunha concreta e visivelmente o conhecimento e união 

que  temos com Deus , com seu Filho e, com o Espírito. De 

fato, Deus Pai tornou-se conhecido pelos homens no ato  de 

dar por amor, o seu Filho ao mundo: “pois Deus amou de tal 

forma o mundo, que  entregou seu Filho único, para que todo o 

que Nele acredita não morra, mas tenha vida eterna” (1Jo 

3,16). O  Filho é conhecido pela entrega de si mesmo, no amor, 

até  o fim (João 13,1). A fé na  Trindade é a teoria que se  

expressa no amor concreto aos irmãos, a quem Deus ama. A 

incoerência fundamental seria afirmar uma fé  na Trindade 

que não correspondesse à prática do amor.  

 

Lembrando os escritos de Murialdo:  

 “ Deus nos ama com um amor  tão grande, tão perfeito, 

que é igual a Ele, infinito, eterno... porque tudo  o que está em 

Deus é Deus: grande, imenso, eterno, infinito  como Deus. 

Portanto, Deus me ama com amor infinito!”  

 

Rezemos com o Salmo 138:  

- Senhor, tu me sondas e me conheces. Tu conheces o meu 

sentar e o meu levantar, de longe penetras o meu pensamento. 

Examinas o meu andar e o meu deitar, meus caminhos todos 

são familiares a ti. 

- Tu me envolves por detrás e pela frente, e sobre  mim 

colocas a tua  mão. É um saber maravilhoso que me ultrapassa, 

é alto demais:  não posso atingi-lo! 

Para onde irei longe do teu sopro? Para onde fugirei, longe da 

tua  presença? 

- Se subo ao céu, tu aí estás. Se deito no abismo, aí de 

encontro.  
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Se levanto vôo para as margens da aurora, se imigro para  os 

confins do mar,  

Aí me alcançará a tua esquerda e a tua direita me sustentará. 
 

- Se eu digo: ao menos as trevas me cubram, e a luz  se 

transforme em noite ao meu redor, mesmo as trevas não são 

trevas para ti, e a noite é clara como o dia.  

Sim, pois tu formaste os meus rins, tu me teceste no seio  

materno. 

- Eu te agradeço por tão grande prodígio, e me maravilho com 

as tuas maravilhas! 

Conhecias até o fundo de  minha alma, e meus ossos não te 

eram escondidos.  

Quando eu era formado, em segredo, tecido na terra mais 

profunda, teus olhos viam as minhas ações e eram todas 

escritas no  teu livro. 

Oração:   

 Ó Pai  infinitamente bom e misericordioso, que tudo  

perdoas e tudo esqueces, faze  com que nossa  vida sustentada 

por uma  confiança inabalável por um amor infinito , atual e 

individual, e por  um sincero arrependimento, seja animada por 

um constante empenho de fidelidade ao teu amor, para gozar 

da alegria de tua amizade. Amém.  

 

Canto:  

 

Oração pela Congregação. 
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1. Canto ao Espírito Santo: 

 

2. Lembrando  nosso Carisma Apostólico: 
         (Regra de Vida nº 58-60) 

 

D- O Espírito Santo que sempre anima e renova a sua 

Igreja, deu a São Leonardo Murialdo uma particular 

sensibilidade para captar os vivos problemas de seu tempo, 

inspirando-lhe a fundação de uma Congregação – a “Pia 

Sociedade Turinense de São José” -  para educação e salvação 

da juventude, especialmente pobre e necessitada de amor e 

evangelização. 

L- Nossa Congregação, que se inspira em São Leonardo 

Murialdo e nasceu particularmente vinculada à que ele fundou,  

fez própria essa opção, juntamente a uma outra – o apostolado 

nas famílias – nos caracteriza desde a origem.  

L- Fiéis ao carisma que o Senhor deu à Congregação, 

nós, Murialdinas, testemunhamos, perante os homens, a 

predileção de Cristo pelas crianças e pelos pobres e, fazendo 

nossa  a solicitude da Igreja,  consagramos nosso empenho 

pastoral e nosso serviço à juventude e às famílias, 

especialmente as mais  pobres.  

L- Nossa  família religiosa se conscientizará sempre 

mais  de seu próprio fim específico e tornará explícito seu 

conteúdo, por meio de uma adequada resposta aos sinais dos 

tempos e às preocupações da Igreja, desenvolvendo seu 

apostolado em obras próprias e inserindo-se em organismos já 

7º Dia: Carisma Apostólico 
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existentes: escolas, centros  juvenis, obras assistenciais e 

sociais, paróquias, missões, pastoral familiar, evangelização e 

catequese, serviços gerais nas casas dos Josefinos de 

Murialdo. 

Cada uma de nossas obras se abra à juventude, 

sobretudo como centro de vida espiritual e de formação 

cristã. 

 

3. Escutando a Palavra de Deus: (Mt 25,31-40) 

Momentos  de silêncio... 

 

4. Reflexão:  

A herança  mais importante  deixada por Murialdo foi 

sua obra e seu estilo educativo. Para defender a vida das 

crianças, adolescentes e jovens ele funda uma Congregação. 

Sua prática na missão educativa se baseava na visão 

sobrenatural do jovem. “Salvar as almas dos meninos e de 

quantos mais, melhor.  Murialdo recomendava sempre:  “Que 

eles não se percam”! Os  jovens precisam de alguém que 

compartilhem com eles, tempo e vida, precisam  de quem 

sintonize com suas inquietudes.  

Diante desse desafio, a Irmã Murialdina, é chamada a 

formar-se a partir da experiência do Amor de Deus; capaz de 

amar Deus nas pessoas e as pessoas em Deus;  capaz de amar 

com o coração misericordioso sendo amiga, irmã e mãe! 

Deve ser  aberta aos sinais dos tempos, da Igreja e as 

diferentes culturas. – É aquela que assume  o jeito de ensinar, 

que se apóia na educação do coração, como um gesto profundo 

de amor.     
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5. Por intercessão de São Leonardo Murialdo, rezemos pelo 

nosso apostolado em favor da Juventude:  

  

Oração Murialdina pg. 60  - Ó São Leonardo Murialdo... 

 

6.Oração pela Congregação pág 40 – Ato de Confiança 

 

7.Canto Final 

 

 

 

 
 

Canto ao Espírito Santo 
 

D- A devoção a Nossa Senhora 

fundamenta-se antes  e acima de tudo na 

própria palavra de Jesus agonizante na 

cruz: “Mulher,  eis aí teu filho. Filho, aí 

está tua Mãe” E desde aquela hora, o 

discípulo  levou-a para casa.(Jo  9,26-27) 

São Leonardo Murialdo também levou 

Maria para sua casa e sua experiência nos 

ensina: “ A devoção a Nossa Senhora 

consiste em grande estima e respeito, 

confiança filial  e grande amor. O culto 

completo a Maria consiste em honrá-la, invocá-la e imitá-la.”  

 L- O  CARISMA  da  Congregação  nos aponta   o 

caminho: “As Irmãs Murialdinas terão uma intensa e 

terníssima devoção à Virgem Maria, Medianeira de graças e 

Mãe de Misericórdia. Ela  será para  elas um exemplo de vida 

8º Dia:  A devoção a Nossa Senhora 
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oculta, de união com Deus, de fé, de esperança, de caridade.  

Senti-la-ão como mãe amantíssima e farão próprios os seus 

sentimentos para com as pessoas a elas confiadas. (Carisma nº 32) 

Na Regra de vida lemos: “ Veneramos com  amor filial 

a Virgem Imaculada e, para contemplar, com Ela os Mistérios 

da salvação, diariamente recitamos o terço. do Santo Rosário 
(Const. nº 57) 

 

Canto- Eu canto louvando Maria Minha Mãe... Livro Canção 
da Vida nº 512)  

Reflexão:  

D- Murialdo nos convida: “Amemo-la com amor que se 

revele com as obras”, isto é, imitando-A na prática das 

virtudes. Particularmente é preciso aprender de Maria a 

adesão à Vontade de Deus, o sentido da dor e o dom de Jesus. 

Aprender dEla em Nazaré, em Jerusalém em Belém.  

L- Em NAZARÉ,  Maria ensina a viver segundo a 

Vontade de Deus: “ O  lema de sua  santidade – eis a serva do 

Senhor, faça-se em mim segundo a tua Palavra”. A todos os 

cristãos é pedido o empenho ordinário, -  no cotidiano, -  de 

acolher a Vontade de Deus que se manifesta em cada 

momento.  

T- “ Este instante  é como um anjo  que revela a 

vontade de Deus: o coração fiel diz sempre SIM como Maria a 

Gabriel.” 

L- Em  JERUSALÉM,  aprendemos de  Maria seu modo 

de enfrentar e viver a dor: “ Consideremos quanto Maria 

sofreu... isto nos fortalecerá e ajudará a tolerar 

pacientemente as  contrariedades  e as travessias da vida”. É 

fundamental aprender de Maria como se  carrega a cruz,  como 

nos oferecemos em sacrifício, com fortaleza e generosidade.                
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“O caminho das penas e das cruzes é a estrada ordinária para 

o paraíso, no qual seremos grandes quanto mais e melhor 

carregarmos a cruz durante a vida”.  

 

L- Em  BELÉM = SE APRENDE  da Mãe de Jesus a 

viver em profundidade nossa relação com o Senhor. Dela que O 

gerou e O deu à luz,  se aprende a testemunhar e dar Cristo 

aos outros, ao mundo. Acolher Cristo na própria  vida e na 

Eucaristia  com as mesmas disposições que tinha Nossa 

Senhora.   

 

L- É necessário deixar-se conduzir e plasmar pelo 

Espírito Santo,  para que Ele forme Jesus em nós, e nos torne 

testemunhas de sua bondade, de sua  ternura, como fez de 

Maria a expressão mais  concreta do rosto materno de Deus. 
 

ORAÇÃO FINAL:  
 

Ó Maria, minha protetora e terna Mãe,  

Concedei-me uma constante vontade de morrer a mim mesma, 

Para viver  de vosso Filho Jesus. 
 

Fazei que eu saiba mortificar-me sem aparecer,  

Ser social e alegre sem  dissipar-me , 

Ser rigorosa comigo mesma,  

Mansa e sensível com os outros.  
 

Fazei que eu saiba trabalhar, sem nenhuma glória para mim, 

me afeiçoe às  almas sem diminuir o meu amor a Deus; 

Saiba amar, mas tudo Nele e para Ele; 

Saiba manter recolhido o meu espírito para ouví-Lo 

e livre o coração para seguí-Lo no seu  querer divino. 
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Confio em vós, Mãe poderosa e boa,  

Eu sou vossa: 

Protegei-me e guiai-me no caminho da santidade. 

  
(Oração de S. Leonardo Murialdo a Nossa Senhora- adaptada) 

 

 

 

 

 

 

1. Oração ou canto ao Espírito Santo: 

2. Recordando a Regra de Vida:  (Nº 56-57) 

Toda e qualquer comunidade, 

se distinga por uma intensa 

vida de oração.  Com fidelidade 

criativa, reavivemos 

freqüentemente os temas 

principais da nossa  

espiritualidade, 

particularmente o culto 

Eucarístico, a Paixão de Cristo 

e a devoção ao  Sagrado Coração de Jesus, expressões  do 

amor infinito e misericordioso de Deus. Tenhamos grande 

confiança na Divina Providência, a exemplo de São  Leonardo 

Murialdo. 

Invoquemos freqüentemente, e com confiança São José 

“homem justo”, guarda de Jesus e de Maria, nosso principal 

patrono.  

No dia 18 de maio, anualmente, celebramos a solenidade de 

São Leonardo Murialdo, sentindo-nos um só coração com toda 

a sua Família.  

9º Dia : Devoções e Tradições da Congregação 
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Escutando a Palavra de Deus:  (Oséias 11,1-4) 

(Momentos de silêncio) 
 

3. Reflexão:  

Expressemos a nossa devoção à Virgem Imaculada com as 

formas recomendadas pela tradição cristã e pela Congregação. 
 

No decurso do ano distinguimos, com solenidade e 

conveniente preparação, da maneira que a comunidade julgar 

mais oportuna, as festas do Sagrado Coração de Jesus, da 

Imaculada, de São José e de São Leonardo Murialdo.          
(Diretório 29-30). 

As Murialdinas procuram, de maneira especial, a difusão  

da devoção a São José e a confiança na intercessão de São 

Leonardo Murialdo com a palavra, o exemplo e a prática séria, 

constante e generosa.  As Murialdinas devem, antes de tudo,  

fundar a própria confiança na devoção à São José de quem 

trazem o nome;  nome que significa crescimento e honra, e na 

intercessão de Murialdo, o qual, como para seus filhos, será  

Pai bom  e providente, também para  suas filhas  espirituais.   
(Carisma  nº 192)  

 

5.Preces Espontâneas..... 

 

6.Oração pela Congregação: 

 

7.Canto Final 
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       REZANDO 
 

        COM A 
 

     IMACULADA 
 

     CONCEIÇÃO 
 

                 DE 
 

          MARIA 
 

  

Coro:  Deus, vinde em meu auxílio. 

Todas: Senhor, apressai-vos em socorrer-me 

C:  Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

T:  Como era no princípio, agora e sempre. Amém. Aleluia.  

C:  Louvemos a Imaculada  Conceição da Virgem Maria. 

T: Ó vinde, exultemos.  

Preparemos a festa da Imaculada com uma novena 

fervorosa,com instrução adaptada à idade e à capacidade 

com práticas breves, mas substanciais, eficazes, de atração, 

alegre, de recordações que permaneçam e de iniciativas 

formativas. (Carisma 205) 

Boa novena da Imaculada, à querida Nossa Senhora:  

preparai-vos bem à sua festa,  

aumentando a imitação  prática para com Ela.  (Carisma 220) 
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C:  Adoremos Cristo, Filho Senhor. 

T:  Ó vinde, exultemos. 

C: O pecado entrou no mundo por meio de um só homem;  

no qual pecou todo ser humano. 

T:  Não receies,  Maria – tu achaste graça junto a Deus. 

C: Da morte arrancou o Senhor tua alma – e fez-se  tua    

defesa contra o inimigo. 

T:  Não receies, Maria – tu achaste graça junto a Deus.  

C:  Toda linda és Maria, és formosa; e não há mancha alguma 

em ti – quanto és bela, quão  suave nas delícias, ó ilibada 

Conceição. 

T: Oh vem, Virgem, do Líbano – Virgem, vem, coroada serás. 

C: Adiantas-te qual aurora muito rútila – trazes gáudio de 

saúde; nasceu por ti Cristo  Deus – sol justiça; da luz porta 

refulgente. 

T: Oh! Vem Virgem, do Líbano – Virgem, vem, coroada serás. 

C: Como o lírio entre espinhos, entre as filhas – assim  Tu 

bendita  Virgem – teu  vesntimento brilha de alva neve – de sol 

brilha tua face régia.  
T: Oh! Vem, Virgem, do Líbano – Virgem, vem, coroada serás. 

C: Em ti há esperança da vida e virtude – toda a graça do 

caminho e da verdade – após ti correremos  no odor suavíssimo 

dos ungüentos atraentes.  

T: Oh! Vem, Virgem, do Líbano – Virgem, vem, coroada serás.  

C: Jardim recluso, fonte sigilada – Mãe de Deus, da graça 

paraíso; – foi-se a chuva, foi-se fluindo – passou o inverno e 

flores despontaram.  
T: Oh! Vem, Virgem, do Líbano – Virgem, vem, coroada serás.  
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C: Em nossa terra ouviu-se voz gentil, voz dulcíssima  de rola – 

toma as penas ó pombinha formosíssima- ergue-te anda e vem 

vindo.  
T: Oh! Vem, Virgem, do Líbano – Virgem, vem, coroada serás.  

Celebrante: O Senhor me possuiu no início de seus caminhos, 

desde o início, antes de criar qualquer coisa. Desde a 

eternidade fui prevista e desde os primórdios, antes que a 

terra fosse feita; ainda não existiam os abismos e eu já estava 

concebida.  

T: Demos graças a Deus.  

 

H I N O 

 

C: Preclara guia das Virgens/ intacta sempre Mãe de Deus  

Celeste porta do trono, do céu prazer e esperança feliz.  
 

T: És lírio entre os espinhos,/ ó pomba formosíssima./ 

Rebento oriundo da raiz,/ remédio às nossas feridas fatais. 
 

C: Impérvia  torre  ao dragão, amiga luz aos náufragos. 

Defende-nos das fraudes/ dirige-nos  à senda com tua luz.  
 

T: Afasta  as sombras do erro,/ desvia as falazes veredas. 

Conserva o rumo seguro/ aos transviados nas ondas do mar.  
 

C: Jesus, suprema glória a ti, que és nascido da Virgem Mãe. 

Louvor ao Pai e ao Paráclito, por todo o sempre no eterno viver. 

Amém.  

Celebrante:  Roga por nós Virgem Imaculada.  
 

Todos:  Para que  sejamos dignos das promessas de Cristo.  
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C: Bendita me dirão  as gerações todas, porque fez em mim 

maravilhas o Onipotente. Aleluia.  

 

 

 
MAGNIFICAT 

 

C: Minha alma glorifica o Senhor exulta  meu espírito em Deus 

meu Salvador. 

T: Ele voltou  os olhos para a humildade de sua serva; 

doravante todas as  gerações me chamarão bem-aventurada.  

C: O poderoso fez em mim maravilhas; santo é seu nome. 

T: Sua misericórdia se estende de geração em geração; sobre 

aqueles que o temem.  

C: Manifestou  o poder de seu braço; dispersou  os soberbos. 

T: Depôs do trono os poderosos; e exaltou os humildes.  

C: Saciou de bens  os que têm fome; e aos ricos  despediu  de 

mãos  vazias.  

T: Veio em socorro de Israel seu servo; recordando-se de  sua 

misericórdia. 

C: assim como prometera a nossos pais;  a Abraão e a seus 

filhos para sempre.  

T: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito  Santo. 

T: Como era no princípio agora  e sempre. Amém.  

C: Bendita me dirão as gerações todas porque fez em mim 

maravilhas o Onipotente. Aleluia. 
 

Dirigente: O Senhor esteja conosco. 

T: Ele está no meio de nós.  

Dirigente:  

Oração: Deus  que pela Imaculada Conceição da Virgem, 

preparaste uma digna morada  para vosso Filho: suplicamos-vos 
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que, pelos méritos  da morte  de vosso mesmo Filho, nos 

conserveis também puros, como preservastes da mancha a 

Virgem Maria e por intercessão dela, concedei-nos chegar até 

vós.  Pelo mesmo Cristo Nosso Senhor. Amém.  

 

Novena à Imaculada Conceição – II 
 

 

-Meu Deus, vinde em meu auxílio! 
-Senhor,apressai-Vos em socorrer-me. 
 

- Vinde, Espírito Santo, enchei 

os corações dos vossos fiéis,  

- e acendei neles os fogo do          

Vosso Amor. 

- Enviai o Vosso Espírito e tudo 

será criado. 

- E renovareis a face da Terra. 
 

Ó Deus, que iluminais os corações dos Vossos fiéis com 

as luzes do Espírito Santo, fazei que por este mesmo Espírito 

saibamos o que é reto e  gozemos sempre de sua consolação. 

Por Cristo Nosso Senhor. Amém!  

(Oração inicial para todos os dias)  

 

 

Rezemos:  

Virgem Puríssima, concebida sem pecado, e desde aquele 

primeiro instante toda bela e sem mancha. Gloriosa Maria, 

cheia de graça, Mãe de Deus, Rainha dos Anjos e dos homens.  
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Saúdo-Vos humildemente como Mãe do meu Salvador  

que, com aquela estima, respeito e submissão com que Vos 

tratava, me ensinou quais sejam as honras e a veneração que 

devo prestar-Vos;  

Vós sois o refúgio seguro dos pecadores penitentes, e assim 

tenho razão para recorrer a Vós.  

Sois Mãe de misericórdia,  e por este título não podeis 

 deixar de enternecer-Vos à vista das minhas misérias. 

Sois depois de Jesus Cristo toda a minha esperança, e por 

esta razão não podeis deixar de reconhecer a terna confiança 

que tenho em Vós. 

Fazei-me digno de chamar-me Vossa Filha, para que possa 

confiadamente dizer-Vos: mostrai que sois minha Mãe! 

Amém.  

Oração final para todos os dias 

 
Ó Deus, que preparastes uma digna habitação para 

vosso Filho pela Imaculada Conceição da Virgem Maria, 

preservando-a de todo pecado em previsão dos méritos de 

Jesus Cristo, concedei-nos chegar até vós purificados também 

de toda culpa por sua materna intercessão.  

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  na unidade do 

Espírito Santo. Amém.  
 

Primeiro dia  
 

Eis-me aqui, aos vossos pés, ó Santíssima Virgem Imaculada! 

Convosco me alegro sumamente, porque desde a eternidade 

fostes eleita Mãe do Verbo Divino e preservada da culpa 

original. 
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Eu bendigo e dou graças à Santíssima Trindade, que Vos 

enriqueceu com este privilégio em vossa Conceição, e 

humildemente Vos suplico que me alcanceis a graça de vencer 

os tristes efeitos que em mim produziu o pecado. Ah! Senhora, 

fazei que eu os vença e jamais deixe de amar o nosso Deus!  

 

 

 

Segundo dia  
 

Ó Maria, lírio imaculado de pureza, eu me congratulo convosco, 

porque desde o primeiro instante da vossa Conceição, fostes 

cheia de graça e além disto Vos foi conferido  

o perfeito uso da razão. 

Dou graças e adoro a Santíssima Trindade, que Vos concedeu 

tão sublimes dons; e me confundo totalmente na Vossa 

presença ao ver-me tão pobre de graça; Vós que de graça 

celeste fostes tão copiosamente enriquecida, reparti-a com a 

minha alma e fazei-me participante dos tesouros que 

começastes a possuir em Vossa Imaculada Conceição. Amém.  

 

Terceiro dia  
 

Ó Maria, mística rosa de pureza, eu me alegro convosco, que 

gloriosamente triunfastes da infernal serpente, na Vossa 

Imaculada Conceição, porque fostes concebida  

sem mácula de pecado. 

Dou graças e louvo a Santíssima Trindade, que tal privilégio 

Vos concedeu e Vos suplico que me alcanceis força para 

superar todas as traições do comum inimigo, e para não 

manchar minha alma com o pecado. 
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Ah! Senhora, ajudai-me sempre e fazei que, com a vossa 

proteção, sempre triunfe de todos os inimigos de minha 

salvação. Amém.  

 

Quarto dia  
Ó espelho de pureza, Imaculada Virgem Maria, eu me encho de 

sumo gozo ao ver que desde a Vossa Conceição, foram em Vós 

infundidas as mais sublimes virtudes e, ao mesmo tempo, todos 

os dons do Espírito Santo. 

Dou graças e louvo a Santíssima Trindade que com estes 

privilégios Vos favoreceu; e suplico-Vos, ó benigna Mãe, que me 

alcanceis a prática das virtudes, e me façais também digno de 

receber os dons e a graça do Espírito Santo. Amém.  

 

Quinto dia  
Ó Maria, refulgente lua de pureza, eu me congratulo convosco, 

porque o mistério de Vossa Imaculada Conceição foi o princípio 

da salvação de todo o mundo.  

Dou graças e bendigo à Santíssima Trindade, que assim 

magnificou e glorificou Vossa pessoa, e Vos suplico que me 

alcanceis a graça de saber aproveitar-me da Paixão e morte de 

Jesus, e que não seja para mim inútil o Seu Sangue derramado 

na Cruz, mas que eu viva santamente e Ele salve a minha alma. 

Amém.  

 

Sexto dia  
Ó estrela resplandecente de pureza, Imaculada Maria, eu me 

alegro convosco, de que a Vossa Imaculada Conceição  

causasse um imenso gozo a todos os Anjos do Paraíso. 

Dou graças e bendigo à Santíssima Trindade, que Vos 

enriqueceu com tão belo privilégio.  
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Ah! Senhora, fazei que eu um dia tenha parte nessa alegria  

e que possa em companhia dos Anjos, louvar-Vos  

e bendizer-Vos eternamente. Amém.  

 

Sétimo dia  
Ó aurora nascente e pura, Imaculada Maria, eu me alegro e 

exulto convosco porque no mesmo instante da Vossa Conceição, 

fostes confirmada em graça e tornada impecável. 

Dou graças à Santíssima Trindade, que somente a Vós 

distinguiu com este especial privilégio. Ó Virgem Santíssima, 

alcançai-me um total e contínuo aborrecimento do pecado 

sobre todos os outros males, e que antes  eu morra do que 

torne a cometê-los. Amém.  

 

Oitavo dia  
Ó sol sem mácula, Virgem Maria, eu me congratulo convosco, e 

me alegro de que em Vossa Conceição Vos fosse conferida por 

Deus uma graça maior e mais copiosa do que tiveram todos os 

Anjos e todos os Santos no auge de seus merecimentos. 

Dou graças e admiro a suma bondade da Santíssima Trindade, 

que Vos enriqueceu com tal privilégio. Ah! Senhora, fazei que 

eu corresponda à graça divina e não torne a abusar dela; 

mudai-me o coração, e fazei que desde agora comece o meu 

arrependimento. Amém.  

 

Nono dia  
Ó viva luz de santidade e exemplo de pureza, Virgem e Mãe, 

Maria Santíssima, Vós, apenas concebida, adorastes 

profundamente a Deus e Lhe destes graças, porque por meio 

de Vós, acabada a antiga maldição, desceu uma grande bênção 

sobre os filhos de Adão. 
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Ó Senhora, fazei que esta bênção acenda no meu coração um 

grande amor para com Deus; inflamai-o, para que 

constantemente ame o mesmo Senhor, e depois goze 

eternamente no Paraíso, para  dar-Lhe as mais vivas graças 

pelos singulares privilégios a Vós concedidos e possa também 

ver-Vos coroada de tamanha glória! Amém.  

 

 

Akathistos 
 -- 

 

Antigo hino oriental em honra da Mãe de Deus 

                                                                                      ( enxertos)  

                        

 
    Ave, por Ti resplende a alegria! 

Ave, por Ti a dor se extingue! 
Ave, mistério inacessível ao humano pensar! 
Ave, profundeza inescrutável aos olhos angélicos!  
Ave, ó Estrela que apontas o Sol (Jesus Cristo)! 
Ave, ó Morada do Deus encarnado!  
Ave, por Ti a criação se renova! 
Ave, por Ti o Criador se faz criança! 

Ave, Maria, Esposa sempre Virgem! 
 

Ave, ó primeira das maravilhas de Cristo! 
Ave, ó compêndio de suas verdades! 
Ave, escada celeste por onde Deus veio a nós!  
Ave, ponte que da terra conduzes ao céu! 
Ave, Tu que engendraste a Luz inefável! 
Ave, Tu que a ninguém desvendaste o Mistério! 
Ave, Tu que, transcendes a ciência dos sábios! 
Ave, Tu que resplendes no coração dos fiéis! 

Ave, Maria, Esposa sempre Virgem! 
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Ave, Tu que cultivaste o divino Agricultor! 
Ave, Tu que geraste o nosso bom Criador!  
Ave, ó campo infindo das graças de Deus!  
Ave, ó mesa lauta dos divinos bens! 
Ave, incenso de agradável odor! 
Ave, perdão  para o mundo pecador! 
Ave, para nós és sorriso de Deus! 
Ave, razão da confiança que temos no Senhor! 

            Ave, Maria, Esposa sempre Virgem! 

 

Ave, ó Mãe do Cordeiro e Pastor! 
Ave, ó aprisco do rebanho fiel! 
Ave, Tu que és a Voz incansável dos Apóstolos!  
Ave, coragem dos mártires indômitos 
Ave, em Ti nossa fé se apóia! 
Ave, sinal esplendente da graça! 
Ave, por Ti, o inferno se vê despojado! 
Ave, por Ti, revestimo-nos de glória! 

Ave, Maria, Esposa sempre Virgem! 

 

Ave, Sacrário da eterna Sabedoria! 
Ave, Tesouro de sua Providência! 
Ave, ó Tenda do Verbo entre nós! 
Ave, ó Arca dourada do Espírito! 
Ave, Manancial da Água Viva! 
Ave, coluna de fogo a conduzir-nos na noite!  
Ave, Tu és para a Igreja uma torre poderosa!  
Ave, Tu és para nós a mística terra prometida! 

Ave, Maria, Esposa sempre Virgem!  
  

 

 Deus Nosso Senhor,  
o Coração Imaculado de Maria  

e nosso Pai São José, abençoe-nos  
e  santifiquem  a todas nós! 

(Pe. João Schiavo) 


